
. 
¦ . 

¦¦ 
_ .¦• . 

¦ "... ' 
¦ 

'•:

¦ 
. . . ¦ 

.' ;'

¦::.-:$:' .¦•¦.¦¦¦:

¦
' '¦¦'*%''¦ ''r'- .

\

:'¦'¦'. .'-¦'

¦ 

¦ . ¦ ¦ 

'

.

...

'¦'¦'.¦ ¦'¦¦ ¦ 
¦.,/.'

«í**!**,¦»

"_•' —ni iTj-ii niiiiiiniiiimtinMMum—mi—^_i____ ___,_

ü. DIÇAO
¦ ¦'.]¦ :.

E XTRÂORDiNÁRIA
:;'»-.!'

)

'!/£ v'í«iX:.; 
'"'¦'' ¦:?/¦": '':''• ;."';'': ;'.¦'.'' '.'':' 

... .'¦¦'. ¦ !¦¦•: ¦.'•¦¦'•" ¦\.:~':~:/:'.':;\ -::'- '\v.; '¦' '¦: '¦ ¦'¦ '..-'- ¦'"''-.¦ ¦;¦. v.:'" ¦'.¦'¦¦;¦'¦.-.'•"'.•"¦ •:¦'-;.'>¦ .'' 
'•¦'."¦.¦'¦ '"•:':; ''.'V'' '•¦ ¦'', ¦¦'-' ;r:'¦','¦':!:;';¦' ¦¦ ¦" '.¦"¦" • ;':' ¦'¦•'¦ .- 

".- '¦'-,¦ ¦''..': 
"':' '. ¦¦"*'.'¦ '¦'¦' ''¦¦'. '*¦ ''Í-..:':,C:'''. ' '¦' "'¦¦' "¦''¦''¦' ' ¦"' '';-V .- •':!¦¦.'.. ¦¦<,','.¦'¦.;'¦':¦'• ".'v 

.'"¦' ¦•* '.'¦' '. •':.'/¦v;\ . ¦'.'¦ j;'./-"'.-' ¦¦¦'.'¦'''¦'¦"'¦..-iv ¦;¦'¦',¦

:'.'¦¦.¦¦ 
¦'¦.¦"-': *¦' 

_,

¦'••¦•:¦ 
:"..*¦.:¦* .¦•''..'.," 

'¦'.>'"'..'"¦.''•' ¦'¦.-¦.¦. ;¦:'.-:"' 
¦¦'¦-¦ 
.'.'•¦..¦"¦¦.¦.;,¦"..",".. ¦.'' 

, 
t

... i*c



- -^r^ í-v^s,., .^t -**"-*¦*-« *-—*-- •*«-^*---r^-j^--*««-e»-s

Rio de Janeiro — Segnnda-felr», ,6 ds Julho de 1931

'ANNO XXI

^\-~~_-_—  
""" " 

i,'!™' |'||| 
'"" ' ¦¦¦¦•^^¦•'•^^¦¦'«•¦¦'«¦¦'11'WIMI'MMI ll*-ll**l'**MMWWa^i'^'^a^a^WWMIMala^a«a^^ imaf.il .' rW"»*'»"

N. 7 043

Proprlf-dado

do Socleilwlo Anonyma

A NOITE

Edição Extraordinária REDACÇAO, ADMINISTRAÇÃO E OFFICINAS: PRAÇA MAUA, 7
TELEPHONES: 4.-4340 . 4--434S (Ride d, Ill,;6e, Int.rn») 4-6330 (Red«cçIo • Iipc6., direc»..) 3-1SS6 (lDfo,n,.Sí«)

ACENCIA DO LARGO DA CARIOCAi Telephonci 24918
Edição Extraordinária

_^Mt^JÍ!dJÍmrm brilhante de Hos os certames alÉtai _
áJ*Á H Om n m m ---*-*—¦-^—¦¦w .w K ,.,'.-. •*s^*-^*^.-t^-t-_-*7---«-^-aaaflBgBflSSaCS; T Tirajrújvp^- -^r-ur-u>T1Lr^ir-trn .^^ 

dSllSBtfti OíHnSãBaM *m ti ———¦¦¦¦¦.-¦:— -*-=:*^*^-:*-*ja=****s-^-a----g^--^ -~. .^j-*--*-»-a--a------*-****-**---s---s-3-*^^bvivEü (mn de Cas ro melhoraram dois récords sul-americaiaos! quatro récords nacionaes batidos enm eguaiano ¦¦ A victoria do Tietê na competição promovida pela Associação de Chronistas
mp, -...,*.,:¦¦ "'
Hpfcs^j*.:

wt %>^T
«r **¦*¦>

Es. t

¦' "< ~,
:!S«ls

-W4«w'vV • Ai.r,:T.r.:-Aí;r::.'-í-:> ¦,»

,4ái>

f/'

urine n •

*¦ #**wi%

*2S^^^Sí&.
":'*

V-TSW9H

í^-teng
'-'-wj-V'- <W'

;~'#

— IP

MSB

'. 
i ¦"'..¦-''..':

rnriTA?P° T°n suk™VÍctLno nos 400 .metros barrei as, a vi-
1 n..o Í°a0 

de, Deu$ Tnos.hm metros e RolP" tanger, oheroe
tlturn. riA£rCJtntr° 

~,LUCÍ° 
í° Castr°' °-¦¦««¦««for -rfo «Ho em•a»"*--í,/ :*i direi/a, a chcffatfa deluoe- Xavier hos 100 metros, osdois heróes em cima; Padilha i Reis em pleno desenvolvimento

dos 110 metros barreiras
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O athletismo brasileiro, se não bas- jtasse o conceito que lhe era já devido
pelo que fizeram os seus homens cm
parcella diminuta nos últimos certa-
mes internacionaes, teve hontem, uma
tarde rndiosa, uni triumpho grandiosoconsubstanciado nar. performances con-
seguidas, performances que ufanam,
que ajegram, que estimulam toda uma
geração em pleno período de conquis-
ta apressada dc um logar destacado noterfeno sportivo.

Sem qualquer parcelln de exagero,
refleetindo apenas n emoção conse-
cutiva que aquellas poucas horas de
intensa vibração, causaram a mais de
um milhar de espectadores, não nos
furtamos ao dever de affirmar que acompetição athletica que hontem ter-
minou, foi a mais brilhante de quantastêm sido rcalisádas no Brasil, foi o
attéslado mnis vibrante e mnis amplo
do "querer c poder" qunndo se pode e
quer demonstrar ao Brasil que o bra-
sileiro e' forte.

Uma vibrante e ratliosa victoria ' acompensar tanto esforço, tnntn dedi-
cação e sacrifício das mocidades do
Rio e de S. Paulo.

Quando anmmciámos a 4\rodada docertame interestndoal, as forças queinterviriam, a experiência de muitos
de pnr com a ambição e o cnthusias-
ma de novas esperanças, não exage-
mos em prever o exito retumbante- quenhi está 'a orgulhar competidores e
promotores, todos os que trabalham pe-lo 'nosso 

comparecirhento , condigno
aquella grande escola de experiência o
de ensinamentos que vae ser a olym-
piada de 1932 vindouro, em Los An-
ffeles.

Tudo se cumpriu .e. os louvores não
bastarão pnrn enaltecer fielmerite o
que se fez hontem á tnrde na pistado Vasco da '.Gama. Aquella rapaziada
sadia que intérveiu tão galhardamentena competição da A. C. D., na compe-
tencia da imprensa boa e amiga das
verdadeiras enusas sãs do sport, não
cumpriu performances banaes;' não
mereceu simples encomios de estimulo,
elogios dc rhclorica.- Ao contrario,
conseguiu, de mndo surprehendente,
feitos que talvez não entrassem em
cogitações, tal a forma com que foram
conseguidos. Realmente, num certame
de 16 provas finaes, disputadas num es-
pnço curto de 3 horns, uma verdndeira
roda viva para muitos athletas que
intervém em duas c tres provas, con-
seguir-se nada menos dc 4 novos "re-
cords" nacionaes e um egualado, me-
lhorar dois "records" sul-americanos,
numa época dc franca evolução athle-
tica, francamente, enaltece; orgulha,
faz vibrar toda uma nacionalidade. E
isto n consegue aiima. ópoes. ?,m «*rac

as marcas brasileiras já estão em um
nivel elevado, já se approximam de
muitos paizes, muitas vezes mais tra-

i»»<-|tl».lf»t--»»t--|»

quejados no athletismo que o Brasil.
Eis o que.se conseguiu principal-mente no grande certame Rio-S. Pau-

lo, que hontem terminou dc modo tão
auspicioso.

Indiscutivelmente, essa grande con-
quista já é talvez uma conseqüência
da experiência que adquirimos no Pra-
ta, lição que nos foi dc grande utili-
dade, que ainda apresentará frutos
maiores, mais significativos.

Só nos resta, nesse instante de satis-
facão geral, de plena compensação ao
trabalho perseverante, da rapaziada e
dos orientadores do athletismo cario-
ca e paulista, um louvor muito gran-de ao brilho e exito technicos conse-
guidos pelo Brasil, a certeza de que já
poderemos contar com um punhado de
patrícios valorosos, em um sport que é
pr.drão de todos os demais, que & a
expressão do vigor e da intelligencia
individual de toda uma geração.

, Publico numeroso
A grande competição de hontem teve

a assistil-a- um publico numeroso c
cordialissimo, que encheu de intensa
vibração todo o transcorrer do certa-
me. '

A 3rande archibancada social -do
Vasco apresentou a ala direita quasi
que literalmente' cheia, a ala esquerda

com uma boa porção de publico, a tri-buna popular outro tanto.
Não foi ainda o publico que seriade desejar, que deveria prestigiar com

«.sun presença, com a sun collnbora-
çao, um commcttiniento de tal vulto,
num paiz onde o nthletismo é inteira-mente olvidado pelos poderes gover-nnmentacs.

Emfim, a parcella de publico já foibem^ maior que nas vezes anteriores,
não obstante o custo elevado das ac-commodações melhores e dn desfavora-
bilidade visual para aquelles que, mnis
modestos, terão que se contentar com
a localisação na grande archibnncada
geral do majestoso estr.dio vascaino.

Foi úm aspecto graudiuso e eloquen-
te da irradiação athletica que se vem
operando, lenta mas progressivamente.

Os grandes heróes do'torneio — Pa-
dilha e Lúcio de Castro

O Brasil, cujo ingresso no seio da:
Confederação Sud Americniin data de
pouco tempo, ; cujns possibilidades',
deante dos maiores cultores do atlile-
tismo continental ficaram sobejameri-
te evidenciadas nos certames de Bue-
nos Aires e Montevidéo, conseguiu, no
certame de hontem, duas novas con-
quistas que não são npenns nossns,

'•"•"•"•"•" •••••.•"••.••••••t..«..«»t-t..«..»-...«»«..«.....i.....>.*......»....».....i,....,..,.,.„„, í..„„... ..„.,'..,.„..,.< ..„,..,..,.„.*„..„.,', ....»„„..i.„..„„..,.„.„
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mas sim de toda a mocidade sulamerl-
cana.

Sylvio Padilha,' o 'cadete ' valoroso
que maravilhou os argentinos e chilé-
nos no ultimo campeonato continental,
conseguiu melhorar e dc forma extra-
ordinária um record continental que
jn lhe pertencia desde maio ultimo.

Correndo atliniravelmcntc, com mais
controle c melhor ' firmeza que em
Buenos Aires, o nosso emérito athle-
ta conseguiu, na. prova' de 400','me-
tros barreiras, baixar, cm dois quinto:,dc segundo o seu próprio "record",

.ly«..«.n..|á.».i't»< f.::..:.::,.....:,,,,.„..*., •..i..t..«..«.„....,i„„„„t.„„,.

DOS PRECURSORES

fazendo o percurso em 54" 2|5. Tal
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Homenagem á memória do general Xavier de Brito, no túmulo desse saudoso, revolucionário e a solennidade noFortc de Copacabana - Inauai, me- ] ,-.'¦ e asPe<*° ^ missa campal, na esplanada do Castelto ^pacaoana 
- Inauguração da placada rua «5 de Julho"Hm rin hnnfflm tp-niíffti-foii I rn-ai-ni-rn*--. *J„ «It J_ -..1..1  i -*„,.« " «/uniu ,.Todo o dia de hontem transcorreu

cm festas commemorativas do memo-
ravel 5 de julho de 1922 e 1924, cm
qu*. tombou ijeroi-aunsnte, na luta

uTSdod°de24 ta^c^SlZos^^dT^ * '^ >™ I 
«?l^^^°s = *-.---

patrióticos a historia nacional insere- Mas as homenagens de hontem «*n Lli ¦ n • outrol bras**ciros
ve nas suas paginas gloriosas, como ' foram -ô»»&Wi^

feito, conseguido numa prova difficil,
e que ainda faz em condições perfei-tas, pela carência de tempo que a
pratica, mclue Padilha entre os "per-
formers" nacionaes de maior mérito,
dá-nos. uni exemplo magnifico da fi-
bra athletica, de admirável resisten-
cia physica. , , . - . •¦

E' um, feito que nos orgulha bas-atante, que, vae enriquecer a taboa dorecords" continehtaes.
O outro, heróe, que conquistou parao Brasil mais um "record" sul-amc-ricano; fpi Lúcio de Castro. -
O' admirável saltador paulista, ò

primeiro sul-americano que se elevouacima dos quatro metros na difficil
prova de vara, não obstante o seu pre-paro incompleto, logrou o bastante
para conquistar de vez, o posto' quejá conquistara a dois annos, mas quesomente agora pode ser tohiado emconsideração officialmente. , .

O nosso'Lúcio, cuja ausência no ul-timo campeonato sul-americano; foitão lamentada, mal refeito do accl-dente -que- impossibilitou,* naquellaépoca, de uma conquista , possivel-mente maior, num esforço meritorio.exclusivamente movido pelo sentimeii-to de reparar uma impressão desfavó-ravel que pudesse existir com um fei-to-compensador, conseguiu, finalmen-te, o record". ambicionado do saltocom vara, passando o sarrafo alémdos 3m,91. .
Caiu o "record" de Pjomaevich.
Ainda está longe, esse resultado, fido feito esplendido de 4m,095, que osagrou como.saltador de classe iriter-nacional, mas o feito de hontem, con-seguido em forma .francamente in-completa, dará a Lúcio de"" Castro ¦ oestimulo necessaíio á consecução doperformances" maiores, dá-nos acerteza de que ainda contamos como seu esforço, com a sua technicacom o seu. renome de melhor salta-dor da America Meridional;
Quatro records nacionaes e um

egualado; ,";
oeÃÍSiSS 

dose que as "performan-
ces continentaes, a taboa de "re-«-oreis nacionaes foi enriquecida coma conquista de quatro novas "perfo"
mancos' e uma outra, cgualada C?n-co resultados de real méritobylvio Padilha ainda é o merecedordc maior destaque. » 

'"ereceaor
Foi o vencedor' das duas provas de

cort"Ulu°^ ?arCand0 -l0is "^os "re-
acima 

' 
2 

°Si,,nae(s ^ mencionamosacima, como "performance" 
conli-nC?,Í!l}.,T os 400 metros.Padilha foi mesmo a "Mascofte"

nmC"^rd»be:"id0fla-,COmpeti^«™
tros. "Plendido nos 110 me-

SS%Mbfe*#9 1Ímpo' Pesandoraso os obstáculos e com boa voloci-
iravagaa o Giusfrcdi, cm 15" ->|5 ouseja um quinto menos que a me ho?performance nacional, ficando a um

(CONTINUA NA 2« PAG.)

m

\



A NOITE — Segunda-feira, § tk Julho de 1931

Ecos ^wjdades
R" dai mal» triste* a> dolorosos n

rapeelseulo qua». aa liorsí tle maior mo*
vlnaento, apreaenlam a Avenida * atu*
iras ru»i« ale gramle tranMio ?om nu-
im-rnant. pobres estendendo ia anAu a
cítritlatle publica. ,

Certamente que a época, ai» allaiinti*
aUrit-s para toilo», tambem aitiníiit, r
liastaiiie, na. esquecidos da sorte, Mas
ia mendicância t um problema qm? tejn
solucâo e í necessário que ella venha
enan urgência. •cUvanno-tê » ereaçín
de abrigo» e outro» melo» de «tala*
lenda.

Ali lá, nnrtm, é tambem necessário
que n policia lance o» olhos para o
caso e procure, sem recorrer a violen*
elas — porque ella» teriam escusada»
t dolorosas —, afaitar da» rua» cen*
tr.ia-- o» pobre», sobretudo o» que ex*
pftem chaga* t misérias physlcat que
constituem o atte»tadn maU vergonho*
«o que podemos dar ao estrangeiro da
nossa falta de assistência social.

Proceda a policia com energia, ma»
tambem eom humanidade, Seja ener*
glca com o» que exploram a caridade
publica e de a sua assistência n quan*
to», abandonado» pcla sorle e á merca-
do mal» triste destino, precisam, de fa*
cto, cxtender « máo para receber o
nlckel com que matar n fome.

_0 DOMINGO «POKBBiS.

54 Vestir cona suprema
elegância

Alfaiataria Guanabara
It. Carioca, B«-!a*-00Pl)
Examinem suas vi*
trines, as maiores e
mais bcllas do llio.

A menina foi quasi
morta pelo auto

No largo do Estado, hontem, á noite,
o auto particular n. 7.05fi. atropelou a
menina Yolanda. de nove annos, filha
da Sra. Cecília da Silva, que reside á
travessa Paulina n. 18, naquelle local.

Uma roda do vehiculo pisou o corpo
da creança, produzlndo-lhe fractura
rins coslellas e forte contusão do al.do-
men.

O chauffeur evadlu-se e a pequenita
Yolanda, após receber os primeiros
curativos na Assistência, foi internada
no Prompto Soccorro.

A delegacia do fl" districto estava
apurando o facto.

Não resistindo, a infeliz menina veiu
a fallcccr na manha dc hoje.
¦— "' " -mm*****}** i " ¦"¦

A SUA PORTA BATE»"FIXADOR PATENTE""Alberto 
d'Alm«lda & C.

Av. R. Branco, 99 c outras
lojns de ferragens. Pr. .1?

viagem acciden-
tada do "Rio Gran-

de do Norte"
Até hontem, o navio ain=
da se encontrava nas ai-

turas de Mostardas
RIO GRANDE, 5 (U. P.) — 0"destroycr" Rio Grande do Norte, quenavegava com rumo a este porto, em

communicação pelo radio com o rc-
bocador "Antônio Azainhuja", não
chegou a ser visto cm conseqüência ria
forte cerrarão reinante.

Hoje o capitão rio porto recebeu
communicação radipteíegraphica do
commandante do "dcstroyer", decla-
ranrio que esse vaso de guerra se
achava á altura de Mostardas, sendo
possivel navegar apenas quatro ho-
ras. Por esse motivo, pede urgente
auxilio daquella autoridade.

Em vista desse despacho o capitão
do porto tomou providencias afim tle
que fosse expedido o auxilio preciso.
O rebocador "Antônio Azambuja" já
entrou na barra afim dc receber car-
vão e seguir immediatamente cm soe-
corro do "Rio Grande do Norte".

Professora cie piano
Methodo do I. N. M. Preços módicos.

Rua Itabaiana, 108 — Grajahú.

© corpo cor-

Em Oswaldo Cruz
Hontem, ás 10 horas, quando viaja-

va ho trem S ,S 34, o soldado n. 207,
da 1' companhia ferroviária, preto, de
.38 annos presumíveis, foi morto polomesmo comboio, que lhe cortou o corpo
ao meio.

Ao passar junto de uma cerca de ara-
me farpado,' existente na estação rie
Oswaldo Cruz, as vestes ficaram pre-.sas na mesma, caindo o infeliz á linha.

O commissario Sá Freire fez remover
o cadáver pnra o necrotério rio Insti-
tuto Medico-Logal.

AFINADOR DE PIANOS
Cego, habilitadissimo, afina desde

155000; tratar, tel.: 8-0903, Com D. El-
vira.

Tentou matar o collega, a bala
"Chauffeurs" de auto de praçaambos, fazendo ponto proxirho da c"'-¦tação de Barão de Mauá,'Armando

Lourenço Queiroz e Zacharias Alves rie.
Mello., desde ha tempos,' que não seviam com-.-bons olhos. Rivalidades
sobre, assumpto de sua profissãotransformaram os dois collegas em
inimigos, nutrindo ódio reciproco.
Por mais de uma vez altercaram c
porque outros collegas intervinhnm
sempre na contenda, esta não ia além
dc insultos que trocavam.

Hontem, pela manhã, ao chegarem
ao ponto alluriido, os dois "chauf-
fêur.s," tiveram mais uma desavença.
Zacharias, para queixar-se contra ocollega procurou a policia do 10" dis-tricto. O .caso não era para maior
acção da policia que se limitou a darum conselho a ambos, que se retira-
ram.

Tendo, á noite, se ausentado do
ponto durante .algum tempo, ao re-
gressar, Zacharias encontrou ali Ar-
mando. E como julgasse que a razão
estivesse de seu lado,, elle censurou o
collega. Este, ou porque se acovar-
fiasse ou porque não queria que o fa-
cto tomasse outro rumo voltou as
costas e andou.'Foi quando aquelle
sacando rie um revólver fez um dis-
paro. O projcctil alcançou o alvo.
Armando, gravemente ferido na região
glúten, caiu.- O criminoso, tomando o
seu carro, que tem o ra. 13005, evadiu-
se. Armando, que tem 2B annos, é sol-
teiro, residente á rua Visconde rie
Itauna n. 137, depois de ser pensado
na Assistência, internou-se no Prnm-
pto Soccorro. Na delegacia do 10" dis-
tricto Instaurou-se o i-ompetcntç in-
auerita»

(CONTINUAÇÃO RA 1? PAG.)
décimo do melhor resultado «til-ame*
rlctno.

Depois, pela ordem de valor. Oonaln*
go» Puglisi O valente lieldaiin. apre*
tentado em forma esplendida, correu
Ailmiravelinente o» 400 metrm. quatl
»a\slnhn e nío.olulante a circunstancia
de não ter tido "apertado" no final,
marcam 49" 1,5, tempo magnífico par»
o nosso clima, a um quinto do "re*
coral" (.ubumeiIfiiim

Conseguiu finalmente quebrar o re•n • : • melhor da sempre lembrado
Aharo Ribeiro.

João de Deus Andrade, uma figura
que se destacou bastante enlre o»
brasileiro» que Intervlram no sul-
americano, appareceu de surpresa na
prova de maior percurso tln competição,
correndo com destna tritura, com facl*
lldatle mesmo, alé obter o tempo de
1<!',IR" 45 para os 5.00(1 melro», ou
sejam qiuisi 5 segundos menos que o"record" de Maurlllo Araiijo. Foi um
rios grandes figurantes dn compeli-
(ilo, alcançando um nutro lindo liliitn*
pho no» 1.500 metro», quando nu-llio*
ram o "record" carioca com oi seu»
4M0" 1.V,

Ivo Siillimje/, elemento novo do
athletismo paulista, "»prlnter" de
bons c promeltcriores recurso*, fechou
a série dc performance* opllmns, ao
cgunlar o "recorri" nacional de 100
melros ra»os. Ivo correu com atinai
ravcl energia, conseguindo vencer nl
lidamenle a José Xavier, o nosso nic
lhor homem dc distancia curta.

Os records cariocas
João de Deus Andrade e Clovls Ra-

poso, ambos do Fluminense, consegui-
ram ainda dois "records" rcglonae» na
sensacional competição. O primeiro
triumphou lindamente nos 1.500 me-
tros marcando 4',10" 1 5 e o segundo
logrou abater a experiência c a te-
chnica dc C.vro Falcão, ganhando o
salto em extensão com fim,ã<5.

Langer fez novo record paulista
Rolph l.iingcr, um tiélcano tambem

muito novo, um estreante cm competi-
ções dc vulto, venceu brilhantemente o
lançamento rio peso com o optimo rc-
sullado de 12m,855.

Com este feilo, conseguiu melhorar
ainda uma vez o "record" paulista
que elle próprio estabelecera ha ,pou-
cos tlias, inscrcvenilo o seu nome entre
os lançatiorcs ric maior futuro.

Organisação e direcção do certame
A parte rie organisação rio ccrlninc,

que deixara algo a tlescjnr no primeiro
dia. das provas, satisfez plenamente na
tarde tlc hontem, contribuindo bastah-
te para que o torneio fosse riesenvol-
vido cstrlctamcntc no horário c cm
perfeita ordem.

0 resultado technico
O torneio iniciou-se ás 13,30 com as

séries dc 100 metros, cuja rc.-ilisaçáo
fftra transferido de sabbado, cm vir-
tude do desastre que releve alguns
competidores paulistas.

1. serie. — 1", Arnaldo Ferrara (Pau-
listano); 2", Edmundo Dias (Tielé).
Tempo, 11 1,5". Mario Marques, um
dos principaes candidatos á prova, sof-
freu um accidente grave logo após o
tiro, abandonando-.-! cm meio do per-
curso, quando a sua classificação pa-
recia perfeitamente assegurada. Fcr-
rara e Dias chegaram muito juntos.

2* serie — 1", José Xavier (Vascol;
2°, Harling, Germania. Tempo, 11".
Xavier, cuja forma não nos pareceu
perfeita, teve que se empregar seria-
mente para abater Harling, por diftc-
rença escassa.

3* serie — 1°, Ivo Sallòwiz (Tietê);
2°, Milton Eloy (Fluminense). Tempo,
11". Ivo correu esplendidamente, ven-
cendo destacado.
Padilha obtém record nos 110 metros

barreiras
Linda prova. Padilha, Aldo, Giusfrc-

di e Reis passaram as tinas primeiras
barreiras perfeitamente juntos. Na 5*,
Padilha sc avantajou um pouco, o que
provocou reacç&o de Travaglia e Gius-
frcd', emquanto Reis sc atrazava um
pouco. No ultimo obstáculo, Travaglia
e Giusfrcdi tropeçaram, dando mar-
gem a que Padilha entrasse firme com
luz rie mais ric. 1 melro, marcando no-
vo record nacional. Travaglia e Gius-
fredi bateram-se por pequena diffc-
rença.

1", -Sylvio Padilha (Fluminense),
15.2j5". 2", Aldo Travaglia (Paulista-
no); 3", Antônio Giusfrcdi (Espcria);
4°, Carlos Reis Júnior (Flamengo).

Ralph Langer triumphou no peso
A expectativa girava cm torno dc

Tfovq rflta Pimiisi T onafnr n C o ii rl rá n--•*¦—o'-"> »..-i~.».» --•*"n'-* **¦ —«nu,*.-,
nesta ordem, baseada nos resultados de
sabhado.

Houve surpresas. Travaglia, que ob-
tivera 12,54, na preliminar, não conse-
guiu melhorar, perdendo a primeira
collocação, o mesmo acontecendo a Pa-
gliari. Esses dois homens fizeram ar-
remessos inferiores, fazendo Travaglia
tres tiros menores dc 12 melros c Pa-
gliari, que obtivera na véspera, 12,125,
produzira apenas llms.,885 no me-
lhor tiro.

Rellinc, que arremessara nn véspera
11,78, melhorou ligeiramente, conse-
guindo 11,895 no melhor liro.

Langer foi o heróe; Classificado na
véspera com 12,05, o novíssimo do Tie-
lê fez. a serie brilhante de 12ms,fi75,
12ms.775 o 12ms,8,ín, sendo este. ulti-
mo o resultado que o classificou ven-
ecrior.

Franz Paquié, melhorou ligeiramente,
mas ficou aqncm dos seus ultimos fei-
.tos. Ohtevc 12ms.,305 no primeiro ti-
ro e 12ms,fil no segundo, com o qual
se classificou atraz de Langer.

José Cândido de Souza Filho, oulro
bom novíssimo, de São Paulo, melho-
rou o seu resultado dc. sabbndo, ob-
tendo .11,775 e por ultimo, 12ms.,21.

1", Rolph Langer (Tietê), 12,805; 2"
Franz Paquié (Fluminense), 12ms.,fil;
12ms,54; 4", José Cândido de Souza Fi-
lho (Paulistano, 12ms.,21.-
Ivo egualou o record dos 100 metros

Os seis finalistas da prova curta
partiram com Xavier um pouco atra-
zado; Nos 50 metros, 'Ivo vinha . á
frente, perseguido por Ferrara, Xavier
e Harling. Xo ultimo lance, Xavier
ainda tentou um ultimo esforço, mas
Ivo livrou bem o peito na cinta. Har-
ling o Fírrara chegaram próximos.

1°, Ivo Saliowicz (Tietê).; 2°, José
Xavier (Vasco); 3", Harling (Germa-
nia); 4", A. Ferrara' (Paulistano).
Tempo: 10" 4|5. cgual ao "record"
nacional.

Lúcio venceu a prova de altura
A prova foi iniciada com o sarrafo

a lm,60. Apenas Floriano e Alcindo
fracassaram. Até lm,6õ, concorriam
Corrêa e Rollim, do Vasco, Cyro o Lu-
cio, do Paulistano, Paquié e Tolomei,
do Fluminense, Lorenzi e Pericles, do
Tietê. Com sarrafo a'lm,70, Paquié,
Rollim e Tolomei foram cortados.
Corrêa foi o primeiro a franquear
lm,75, seguindo-se-lhe, Lúcio e Cyro.
Lorenzi e Pericles foram eliminados.

Lúcio foi o unico que franqueou
lm,80, ficando Cyro e Corrêa para o
2" posto. Lúcio ainda tentou sem exi-
to lm,8õ. '

1", Lúcio de Castro (Paulistano),
lm,80.

2°, empatados: Cyro Falcão e João
Corrêa (Vasco), lm,75. 3", empata-
dos: Lorenzi aa Pericles, do Tietê.ím,m.

0 melhor falto de Puglisi
Prova enérgica, «Inlenta, PuglUI

partiu em hom pa«»n, foi ganhando
terreno até Irluinphnr bastante desta.
eadat, em tempo "reeord" nacional.
Drea fei linda arrancaria final mu»
nao alcançou Colombo, outro figu*
rante tle destaque,

I*. Pusllsl iTletiti 2' Colombo
(Paulislaü II". Armando Hrea (Flu-
it.na. n-,¦ 4', Antônio Rocha (Flumi*
nense). Tempo! 49" 115 — "reconl"
nacional.

Pastelão, o melhor dlscobulo
Camargo narro», ainda o nosso me-

lhor dltcohulo. ganhou a prova cnm
um resultado nquean úm sua» nossl-
bllldaries.

Fez 30m, ¦ nfio conseguindo me*
Ihnrar nos tre» arreme»»o» pn»ter!<>.
re» a que leve direito. Ainda assim,
livrou I metro «obre o »eu compa*
iihelrt. Dia» Branco e um pouco mal»
sobre o flamengo Campos, que fez
optimo retultailo.

Dia» llranrti. Campos. Paquié e
Salvio nu-lliotmnm ns resultados tln
preliminar, o mesmo nfio aconteceu*
rio a Aiirrolino r a TiavnRÜa.

I*. Renio Camargo Harros (Tlela-i,
30m,50; 2", Dias nranci. iTleltM,
38111,51,".; 3", Campos (Flamengo),
38m,S36i 4". Salvio Amaral (Paullsla*
no), .17111,24.
João de Deus fez record carioca nos

1.500 melros
Tiluinpho brilhante, o do João dc

Deus. O tricolor correu em 4*. .iir.iz
de Tcllcs. Adriáo, Tatu' e Benrtlctti,
até o aviso, quando passou fnrllnn-n-
te, gnnhanrio por 10 metros em Icm-
po 

"recorri" carioca. Benedetti, em
linda arranrail.i final chegou segundo,
na frente rie Tcllcs e Atlrláo.

1*. João de Deus (Fluminense); 2",
F. Benedetti (Fluminense); 3", Qui-i-
roz Tcllcs 1 Paulistano); 4", Atlrião
Nunes (Tietê). Tempo: 4\10" 1|5.

Um lindo triumpho tricolor nos
4 x 100 metros

Com surpresa geral, o Fluminense
venceu bem o rcvcsaiiienlo ale 4 x 100
metros. Os seus tres primeiros homens
conseguiram regular vantagem sobre
os demais competidores, perrriittlndo
a Pacsler, o finalista, supporlar o ar-
ranço final rie Ivo, tio Tietê, e ganhar
por meio metro cm tempo regulai-.

1." Equipe tio Fluminense: Scrpa
MJltnn. Ilcrmano e Pacsler.

2." Equipe rio Tietê: Pires, Naschold,
Ary c ho.

3," Equipe rio Vasco: Adalberto,
Humberto, Miguel e Xavier.

4.° Equipe do Paulistano: Ferrara,
Barreto, Cyro o Eugênio.

Tempo, 43" 3|8.
Novo record carioca de extensão
Clovir. Raposo ,0 futuroso tricolor

que se classificara bem na preliminar,
conseguiu um resultado final promis-
sor, numa série boa. Clovis fez fim. lli,
(im.fif) c 0111,77.*) nos Ires saltos, ganhan-
do com o ultimo resultado, ali.ís, um-
novo "record" carioca. Cyro Falcão
fracassou, produzindo apenas üm,67 c
Gm,76.

1°, Clovis Raposo (Fluminense'):
fim,775; 2\ C.vro Falcão (Paulistano):
fim,76; 3", E. Naschold (Paulistano):
fim,5fi; 4", Diclrich Gcrncr (Gcrma-
nia): fim,455.

Padilha baixa um record sul-
americano!

Os 400 metros barreiras registaram
um novo "record" sul-americano.

A principio, perseguido tenazmente
por Carlos Heis, Padilha, cujo estylo
já soffreu sensíveis melhoras, logrou
destacar-se decisivamente nos últimos
150 metros, até vencer destacado cm
54 2|5. Reis manteve o ,2".

1", Sylvio Padilha (Fluminense): 2",
Carlos Reis (Flamengo); 3", Mario Fcr-
Ia (Paulistano): 1", Oscar Knm (Tie-
té). Tempo, 54" 2|5.
Lúcio! Um novo record sul-americano

1", Lucin de Castro (Paulistano*),
3ni.01 ("record" sul-americano); 2",
Jocl Ndli (Paulistano), 8rn,B6'; 3", em-
palnrins, Milano e Corrêa, tio Vasco, e
Foncon, do Tietê, com 3m,3B.

Lúcio obteve o "record" na 3* ten-
letiva; senrio vão o seu esforço para
quatro metros.

Xavier ganhou bem os 200 metros
1", José Xavier (Vasco); 2", Harling

(Germania): 3", Ferrara (Paulistano);
4", Naschold (Tietê). Tempo, 22" 3|5.

Xavier c Harling vieram do pulo á
chegada erq luta renhida, vencendo o
váscaino por 1 melro.

Outro feito brühante de Pugiisi
nos 800 metros

1", Domingos Puglisi (Tietê); 2",
Brea (Fluminense); 3", Farid Clierie
(Paulistano); 4", Gemer (Germania).
Tempo, l',58" 3(5.

Puglisi correu sempre na vanguar-
da, não sendo apertado nem mesmo
por Brea, 110 final.
João de Deus quebrou o record nos

5.000 metros
1", João dc Deus (Fluminense); 2",

Salim Màlút (Tietê); 3°, Tyrrell (Flu-
minense); 4", Ariovaldo (Tietê). Tem-
po, 16,18 1|5".

João dc Deus e Sulim vevesaram-sc
sempre, na principal collocação, mas
na volta derradeira, João destacou-se
facilmente, ganhou distancia e entrou
destacado, marcando novo record na-
cional.

Gemer, o heroe do dardo
1", Diclrich Gemer (Germania),

52ms.,500; 2», Zuasnabar (Tietê); 3",
Naschold (Tietê), 50,080; 4", Calrnmby
(Paulistano), 48ms.,130.

Duque, recordista, não concorreu, rc-
gistando-se um resultado apenas regu-
lar de Gcrncr, que melhorou muito o
seu arremesso da véspera.
0 Fluminense fechou brilhantemente

o certame
O revesamento de 4 x 400 metros,

encerrou lindamente o certame. Ven-
ceu o Fluminense, de forma sensacio-
nal, como sensacional foi a arrancada
decisiva de Puglisi, na etapa final.

1", Fluminense, Maia Mahr, Herma-
no e Padilha.

2", Tietê, Franklin, Kum, Naschold e
Puglisi.

3", Paulistano. 4° Flamengo. Tempo,
3,25 2|5".

A contagem dos pontos
1°, Tietê — 48 pontos.
2", Fluminense — 47 pontos.
3", Paulistano, — 45 1|2 pontos.
4°, Vasco, — 14 1|2 pontos.
5", Germania — 12 pontos,
(i", Flamengo, — 7 pontos,
7", Espcria — 2 pontos.

Coube, assim, ao valoroso Tietê, pela
primeira vez, a posse do lindo trophéo,
da. competição, justamente na realisa-
ção mais brilhante, mais notável. A
rapaziada de José Augusto bem mere-
ceu o triumpho, aprcsentimdo-se ho-
mogenea, em optima forma.-

Um dos seus directores recebeu do
Dr. Àfranid Costa o trophéo "Correio
da Manhã", após a terminação do cer-
tame.
Medalha para os paulistas que foram

ao Sul
Depois dos 4 s 100, o Dr. Renato

Pacheco, em nome da Confederação
Brasileira entregou ao» athleli.o paulis.
Ia», iiue disputaram a* i.rnia» ale Ilue*
110» Aires, algumas mt-tlalhns offerecl*

jdas pela entlilarie nacional, como pre-
mio da» ciillofiiçftes obtidas 110 certa-

ime latino-americano.
Oi prêmio» foram esle»! duas prata»

a Cyro Fnlt-So e Arnaldo Ferrara: no.
ae hronset, u Rht-iler Netto, Domingo»
Puglisi (3), Aldo Travaglia, Jocl N>j||,
Salim Mahiff e Nestor Gomes, Bento
Camargo de Castro e DÍelricli Gucr-
ra.

FOOTBALL

O Vasco perdeu em
Vigo!

VENCEU-0 0 CUJA POR 2 x 1

A revanche marcada para o dia sele
VICIO, 5 (Do correspondente especial

da A NOITE. \la \Vc»lcrn) — O Jaig.i
d. estréa alo Vasco na clriaile ric Vi*
go vinha sendo esperada com enorme
aoslrdailr. O trmpti chuvoso, porém,
ameaçou tlc |.rtuii|ito o brilho da con-
lenda.

O campo alo riit-iiiilrn mio sc prestou
muito n contento p.ira seu desenvolvi-
mcnlo, apresentando rela a crescida,
fjiir nlo permlttlu boo technica. Este»
iiolp fat-lores influíram rie prompto nn
sentido tios brasileiro» lerem um mm
riia, senrio forçado» a pcrtlcr a conlen-
ria pelo score rie 2xa. A viclorin rio
Celta'não rirlxou, porém, de ser Jtisln,
po|» o Vnsco jogou muito mal. O»
nossos adversários foram muito cora-
josos.

O score do riia foi aberto por Mo.t-
cyr, mas Nolcie empatou e Cnriilln,
obteve o gonl rin victoria, pontos esses
feilos no primeiro tempo.

Fernando substituiu Fausto, que foi
pnra a mein, saindo Rahlano. Ataca-
mos Inutilmente, tnl ,1 resistência tios
contrários e os remates errados dos
nossos.

A revanche está marcada para o dia
sete.

(ROCHA)
Os detalhes da U. P.

VIGO, 5 (United Press) — O cstntlio
rie Hiilniilos, onrie se reallsou o jogo
ile footbnll entre o elub local, Celta P,

| C, e o Club rie Regatas Vasco tln Ga-
| ma, tio Itio ale Janeiro, apresentava

u--a aspecto anlmnrilsslmo muito antes
tle começar a peleja.

Estavam presentes todas ns altas nu-

Juii, Sr. Alklndar f,l»hna, dn Cnnfl*
anca, que prejuillenu grandemente o
desenrolar da partida. Chcgamn» a
tem duvidas' »e o juli rm quett&t. è
int-a 111 n conhecedor da» regra»,

O rr»ullante drsla mi acluaçio,
em nada desmerece o Jogo do vencido,

Nos kegiinilaa» qiiailrt.», tambem ven-
ceu o Olaria por 2x1.

O team do au.,-... que venceu a
prova principal rra o seguinte:

Amaur.v; Nlcannr e Campo»; Then-
domlro, SevertnOj O»»ali|o, lloracfo,
Oswaldo, Vlnlc, Ilubens e Aragin.

Confiança % Modesto
Com turprrta geral, o Confiança

Infriclii, hontem, mai» uma derrota
dn elub de Quintino, vencendo-o em
ainbo» os quadro», pela contagem tle
2x1.

O Juii fnl o Sr. íitillhermr Gomes,
do Markenile, e ai Iram que venceu
a prova principal era este:

Ernanl, Allair, Walfrcdo, Pomba,
Ttipy, Pepe. Rubens, Hira, Jura, Ce-
»ar r Alfredo,

Fizeram os panttos do vencedor Dlra
c Jucá, e a. th. vencido, Khoric».

Everest x America
Bveresl x America — Este ultimo

elub soffreu hontem um sério rivés,
senrio abatido pelo Eserest na-la con*
lagem tio fi x 2, no» primeiro» qua-
riros, e nos segundo» por 3x1.

O Iram vencedor: João, Wnlrieinar,
Orlaniln, Pllucn, Rnymunrio, Neves,
neio, '/., >;iiin>i.. Maninho, Russo e Ca-
nho to.

Bandeirante x Mavillis
O Mavillis, que vem fazenrio boa fl-

gura no campeonato, venceu, !".-,ntem, o
seu adversário por 4x1, nos primei-
ros quadros, e 4 x 2, nos segundos,
num jogo que trnnscorreu bastanto
animado e cordial.

Municipal x Anchieta
F.slc encontro foi vencido prln Mu-

nicipnl em nmbos ns quadros, por
3 x 1 e 5 x 2, resprctlvamcnle.

O team vencedor: João, Lins, Car-
los, Oswaldo, Joá.i II, Benedicto, Jor-
ge, Hamper, José c .1. Silva.

A assistência tentou Invadir o cam-
po, o que não conseguiu. O juiz foi
o Sr. llnroldo Moita, rio Mackenzie.

River x Mackenzie
liste prelio transcorreu quasi até

o final em boas conriiçfícs, quantlo o
Mackenzie conquistou O primeiro pon-
lo, havendo principio tlc invasão ric
campo, sustidõ pcla policia. No fi-
uai venceu o Mackenzie pnr 2x1, nos

toririades municipaes e o cônsul auxl-
liar brasileiro. O cônsul brasileiro cm
Vigo, Sr. Manoel Dias, não pôde com-
parecer por estar ausente, em viagem
prra Madritl.

Logo após a entraria no campo, qunn-
tio ambas as equipes receberam egunl
c formidável oVnçâò, Plncrlro c Moacyr,
caplaihi do Celta c rio Vasco, respeeli-
vãmente, trocaram ramos tle florcs_ e
phr.iscs rie cordialidade, sendo então,

•âiuIra vez longamente ovacionados.
A esciilação é a seguinte: Llio', Mon-

tes, Valcarccl, Amando, Vega, Paredes,
Docet, Cnriilln, Nolese, Polo c Pineri-
ro, do Celta F. C, e Jaguaré, Brllhtin-
te, Itália, Tinoco, Fausto, Mola, Daniel
Heneriicto, I.cjtc, Russo c Mario, pina
o C. R. Vnsco ala Gàrnii, Foi escolhido
porá juiz o hespanhol Gandii.

O primeiro hiilf-tiine terminou em
favor do Coita. F. ('. por 2 x 1.

Os gols, hcspâlihocs foram marca-
dos por Nolese e Camila.

O goal do Vasco foi marcado por
Russo, oito minutos riepois tlc ter co-
meçaalo o jogo.

O jogo rios brasileiros cnlhusiasmoii
os espectadores, que o consideram
como sendo muilo parecido ao dos
Icnms inglczcs que os têm visitado c
muito tliffercntc, cm technica, no tios
teams de outros paizes sul-americanos
que lém jogado cm Vigo.

VIGO, 5 (U. P.) — O segundo half-
lime decorreu monótono, nenhum dos
dois lados lendo marcado pontos. Am-
bus as equipes fizeram bonitos tiros
c passes; Jaguaré rieslacou-sc por
duas magníficas pegadas.

Os vascainos demonstraram grande
technica c maior treino do que o elub
local, mas os hespunhóes manifestaram
maior aggresslvldado e Ímpeto, tendo
se defendido melhor.

O publico demonstrou a mais per-
feita imparcialidade, lendo ovaciona-
rio repelidas vezes os melhores slioots
brasileiros.

No tcam do C, R. Vasco da Gama
rieslaciirain-se o kecpcr e os médios,
tendo a linha de ataque demonstrado
uma certa frouxidão. Entre os playcrs
hespunhóes, distingui-se Polo por sua
magnífica actuação.

Os vascainos fizeram diversos ala-
ques violentos, mas foram bloqueados
peln defesn local, que desenvolveu
sempre um jogo digno rie nota.

Sc os brasileiros tivessem podido
rematar ns seus tiros, teriam, certa-
mente, ganho o encontro, mas os hes-
panhoes impetuosamente lhes arroba-
lavam a pelota nn momento em que
pensavam marcar mais u mgonl.

O juiz Ganria, riepois ria peleja, en-
thusiasmado com o jogo limpo rios
vascainos, declarou que clles deviam
ler. ganho, pois jogaram muito me-
lhor do que o team local.

Todos os playcrs brasileiros se mos-
tram encantados com a Galliza e não
se cansam de elogiar os seus natuares.

O próximo encontro cffectuar-se-á
na quarta-feira vindoura, quando os
brasileiros esperam obter uma "re-
vanche".

Hoje, á noite, o Celta F. C. offerece
um banquete ã delegação brasileira,
ao qual assistirá o auxiliar de cônsul
brasileiro.

NA SEGUNDA DIVISÃO DA. AMEA

Resultado dos jogos de hontem

Engenho de Dentro x Olaria
Era este o melhor encontro do dia,

em vista da colocação de "lctder",
que vem oecupando o Olaria, que
ainda hontem, conseguiu derrotar o
seu adversário pela contagem de 3x1.

O encontro foi cheio de accidentes.
No primeiro tempo, Mamão, centro
médio do vencedor, nada mais fez,
senão jogo bruto, oceasionando um
incidente com .Virada, do Engenho de
Dentro. Logo depois, ,tos dennteiros
do elub local vão à frente e entram
em Aniaury, este, dá uns tapas em
Antônio e jogou-o no chão, pisando-o
peito. A assistência invade o campo
e a partida é suspensa por 10 minu-
tos, proseBuindo o jogo até o fim sem
mais nada..

Todas estas oceorrencias se devem
exclusivamente, a má actuação do

primeiros, o nos segundos venceu o
River por 2x1.

Argentino x Central
O encontro acima terminou com os

seguintes resultados:
Segundos quadros — Central 4x0.
Primeiros quadros — Argentino,

5x2.
Cordovil x Brasil

O Brasil venceu nos primeiros qua-
dros c empatou nos segundos.

0 CAMPEONATO DA METRO

0 Fidalgo abateu o Esperança
O local desse prelio, A rua Domin-

gos Lopes, em Madureirn, apanhou,
hontem, um publico regular.

A lula secundaria terminou com a
victoria rio Fidalgo, por 2x1.

Para o jogo principal, sob as ordens
tio Sr. Aldo ric Andrade, rio Jornal do
Commercio F. C, os quadros assim
se apresentaram :

Fidalgo — Joãoslnho, Aragão e Luza,
Pedro Erico c Gere, Aruba, João, Am-
brinlin, Lyrica c Esquerdlnha.

Esperança — Heitor, Bezerra e Be-
nciliclo, Bebê, Waldemiro e Zulmnr,
Hilário, Braga, Joquinha, Pio e Ro-
munido.

A victoria coube ao Fidalgo, pela
contagem de 4 x 0, sendo os tentos
conquistados pelos playcrs Esqucrdi-
nha 2, João e Lyrio.

Houve um penalty de Aragão, que,
batido, náo surtiu effeito, indo a bola
fora.

A victoria do Bôa Vista sobre o
Sudan

O campo da estrada das Furnas foi
o local dessa peleja.

O jogo secundário marcou o trium-
pho do Bòa Vista, por 2x0.

Para o jogo principal, sob as or-
dons do Sr. Walter Guimarães, do
Bi)a Vista, na falta do escalado, os
quadros assim se apresentaram.

Bôa Vista — Capito, Gigante c Ba-
hiario, Viveiros, Ncvccinio c Duncs,
Euclydes, Leite, Ruy, Barroso c Cam-
pisln.

Sudan — Miquimh, Lingüiça e Lou-
rival, Guerra, Ary c Varelia, Coróca,
Bahiano, Nono, Rubens e Doca.

Triumphou o Bòa Vista, por 5 x 2,
sendo autores dns tentns ps players
Leite 2, Ruy 2, e Euclydes, os dos ven-
cedores; Guerra e Nono, os dos ven-
cidos.

Campinho x São José
Primeiros teams — Campinho, 2x1.
Segundos teams — Campinho, 4x0.

Oriente x Deodoro
Primerios teams — Oriente, 3x2.
Segundos teams — Oriente, 6x0.

NA LIGA BRASILEIRA
Em proseguimento do campeonato

da sub-liga, realisaram-se hontem
tres partidas cujos resultados foram
os seguintes:

Mauá x Jardim
Primeiros teams — Mauá 1x0;

Segundos teams — Empate lxl;
Terceiros teams — Empate 3x3.

União x Silva Manoel
Primeiros teams — União 2x0;

Segundos teams — União 1x0; Ter-
ceiros teams — Silva Manoel 3x2.

Vicente de Carvalho x Ideal
Primeiros teams — Ideal 2 x 0; Sc-

gundos teams — Ideal 1x0; Tercei-
ros teams — Empate lxl.

ASSOCIAÇÃO CARIOCA
Foram os seguintes os resultados

dos jogos de hontem realisados na
entidade suburbana:

Sul America x Adelia
Primeiros quadros.— Adelia 3x2;

Segundos quadros — Sul America
2x1; Terceiros quadros — Sul Ame-rica 3x2.

Pelotas x Victoria
Primeiros quadros — Empate lxl;Segundos quadros — Pelotas 3x1;Terceiros quadros — Pelotafc W. O.

EM PETR0P0MS

Os selecclonados da Anea t Ape» «m-

palaram de um goal
Ko campo do Serrano, em P«t«P»'

lis. leve logar honlem a rihpiila fi"
»egundo encontro do "melhor de
Ires", para decUsn do Campeonato
Fluminense de Football. .Numeroia e
»electa assistência presenciou o em*
bate que teve em parte hom '•"f"'.0"
lar. embora fosse bem falho de tecla*
nica. O bando nlcthero.vense actuou
medincremenle havendo pouco a ile»*
laçar a» figura» d« Cario», Jarl.a».
Everardo e Russo, O* pctropolltanos
actuanrio em casa agiram livremente.
Todavia o teu qulntello mo»trou*»e
»ean cohesío. Não é neceítarln desta*
car nome» porque da phalange local
todo» mostraram-se bem esforçados.

Ki» o movimento da pugna:
Prrllmlnarmente enronlraram-se as

equipes dn Serram, e rio Petropolltu-
no. Depois tle uma lula rie»lnlere**
Minte. verificou-se a victoria do Ser-
iniui por 5 x 2.

Para a prova principal 01 quatlro»
allnharam*sc com a seguinte contli*
lulção:

A, p, S. — Lothl Mnggioto e Annl*
I...I; Melalll, Perlslello r riepois Al*
vare» e Domingo»; Canedo, Lino, Dur-
valino, Arroz e depois Ferro.

A. N. E. A. — Carlos; Congo e
Jarbas: Everardo, Osrarlno e Luiz:
Hermlnio, Clovis S Alcides; Manoel,
e Cnlio e depol» Thello.

Juiz, Waldemar Alves, da A. M.
E. A. .

A's 15.20 i daria a salda favorável
aos locaes que fazem bom ataque de-
fendendo Cario.» bem. Os ria A. P.
S. fazem dois bon» assédios sem rc-
sullado. Os atacantes nictheroyen»es
mostram-se precipitados, arrematan-
do mal. Russo desfere bom shoot que
Loth apara bem. Osrarlno não dis-
trihue bem. Este mesmo jogador
»honta forte rm goal, passando a bola
rente ."s traves. Os nictheroycnses es*
tão nrtiiíiiiri'1 melhor e otacnm cnm
Insistência. O jogo não desperta en-
thusiasmo. Manoc) e Russo levam em
brilhante combinação a bola e aquel-
le ultimo jogador com formidável
shoot de fora ria aren marca o 1° pon-
to ric Nictheroy. Animam-se os da
Anen com o feito e principiam a ata-
car com insistencin, perdenrio Clovis
1101 bom shoot pnr cima.

I.oga. nprts Calão pcrtle hnn oppor-
lunitlnrie. 0 juiz marca off-sitle imn-
ginario alos visitantes; Ha um bello
ntnquc rios rin A. P. S. e quantlo já
se prevê a quérin ria citlntlclln nicthe-
royense, Everardo snlva com belln jo-
gnria. Novo ataque rios pelropolilnnns
e Lino bem collncnrio nninhn a bola
no gonl ric Cnrlos, empntantio o pré-
lio. O jogo melhora rie feição, revê-
znntlo-sc os ataques.

Logo apAs terminn o 1° tempo com
o resultado rio 1 1 I.

Segundo tempo
No intervallo ria pugna houve um"sururu"' entre torcedores. Inicia-se

a segunda phasc num ambiente hem
carregado. Os locaes investem c Car-
los desvia bem. Os da Anca fraque-
jam c os locaes netuam melhor. Ar-
roz escapa e a poucas jardas desfere
bom shoot que Cnrlos riefenric. Os lo-
cães estão no ataque obrigando a gran-
dc trabalho a defesa da Anea. Um ou
outro ataque dos visitantes sem rcsul-
tado. Manoel falha. Thclio envia hom
shoot que Loth desvia para corner.
Domingos faz foul próximo a área
que Hcrminio bato para fora. Os ni-
ctheroyenses estão melhores e atacam
muito rechassando os zagueiros mui-
to bem.

A partida torna-se bem disputada e
com alguns lances rie emoção. No fi-
nal os nlctheroyenses atacam com an-
thusiasmo, terminando o prelio, po-
rém, logo após, sem vencedores nom
vencidos.

Um incidente nada agradável
Pcla manbã, antes do encontro, quan-

do a maioria dos jogadores em um
honde passeava pela cidade, entoando
canções da moda, vários policiacs fize-
ram o vehiculo parar prendendo e lc-
vando parn a delegacia todos os rapa-
zes. No districto o delegado achando
exorbitante a attitude rios soldados, re-
laxou a prisão, mandando todos cm
paz,

EM NICTHEROY

0 Bangu' A. C. venceu um Combinado
local por 2 x 1

Assistida por numero regular de cs-
pectadores, realisou-se, hontem, na vi-
zinha capital a festa sportiva do Fon-
seca A. C, no campo da rua Visconde
dc Sepctiba.

A reunião sportiva leve como nntago-
nistas o Bangu' A. C .e um combina
do ric jogariores de Nictheroy, organi-
sario para attenrier o promotor do fes-
tival, cm vista de ter jogado hontem
em Petropolls o seleceionado principal.

No seu aspecto technico não agra-
dou a contenda, cm virtude da ausen-
cia de tres elementos no quadro cario-
ca e o desarticulado no scratch* local,
que veiu brilhar no segundo tompo
com as modificações postas cm prati-
ca. Mesmo assim, a sclecção do A. N.
E. A. oppoz. resistência aos cariocas.

Fez o quadro rio Bangu' dois pontos
no primeiro tempo por intermédio ric
Plinio c Jaguarão, tendo os locaes ob
tido um ponto, feito de Paschoal.

Nessa phase Jagunrâo se contundiu,
sendo substituído por Dininho.

Para o segundo tempo entrou o se-
lecclonado modificado com a inclusão
dc Chiquinho e Carlos Alves, que mui-
to influíram na actuação do quadro,apenas desnorteado se manteve o
ataque.

Escoado o tempo regulamentar, não
se registou alteração no score, assi-
gnolando o placard a victoria do Ban-
gu A. C. pcla contagem de dois goalscontra um.

Os quadros tinham esta organisação:
Eangu' A. C. — Zézé, Sá Pinto e

Mario; Zé Maria, SanfAnna e Eduar-
do; Plinio, Busa, Nicanor, Bernardino
e Jaguarão.

Combinado da A. N. E, Â. — Góes,Lemos, Juvencio, Elias, Virquine (dé-
pois Dario), Arysinho, Chiquinho, Ro-berto, Laláo, Edesio, Paschoal e Luiz.A preliminar, disputada entre o Fiut-seca e o Odeon, foi vencida pelo alvi-negro, por 2x1.

Campeonato dos Pequenos Clubs
Hontem, na vizinha capital, prose-guiu o campeonato dos pequenos clubsde Nictheroy, sendo este o resultado
Paysandu' F. C. k Ancora A. C —

Venceu este jogo o Paysandu', por 4goals contra 2. F
Compeonato de basket e volley bali da

Afa
Proseguiu hontem o campeonato debasketball da Associação Fluminense
nAt lllL1S,*T°' Sí,ndo cste ° resultado:Basketball - Byron, 12; Rio de Ja-nelro.,0-^.Athlétlcp, 14; Icarahy 1Volleyball — Byron — 2 — Rin Hr.Janeiro — 0. "l0 de
Icarahy — 2 _ Athletico - 0PUGILISMO

Manini venceu Carmelino aos pontose Annibal Prior estreou derrotando
Tonny Santo»

Ao campo da rua do Ri«rh«áà-onde so realisou uma competição'1?*?:

dlialica. sabbado ultima», compareceu

„0WÍd0 numero de amantes do sport
,,fa,npar1èf>leehnie. foi cumpriria re-
...Isrmente. tentlo o» presente» an.

ílldídó aquelle» Ha» pugilistas de
'UAi,ÇínriolfoCpr<.sramma defrontaram*
.. i-Irrlco e Waldemar em um com-
bal^vfinto. mss sem technica.
Vence 1 o primeiro aos ponto».

O segundo combate pas*ou a ser o
de r««M*» eom Ktpit». por nSo st
ter realisado o entrs Américo Prior t.

'''F^uina luta movimentada, sendo

proelat-nTòV vencedor Cre.plto, ao»

ppvlíi' a seguir, a semi-final i-ua,
msraav» a estréa do peso-leve portu-"um. 

Ànnlbal Prior, enfrentando Toa..
"'pàifuma luta sem Interesse, darii
R flagrante superioridade do pugilh*
"•Demonslróü elle multa aggresslvl.
darie e um methodo de combate de»,"oncertaiile 

pela llgelrcaa com que
'"'néanle 

riissn. Tonny Santos sesur.
prehenrini. tendo recorrido a mel«...
l-ontlemnaveis para evitar o knock*
out certo. ... _ ,

Assim, appilcou elle alguns golpes
baixos «entlo, aeertademente, deselai.
jlfirado pelo arbitro.

Manini e Carmelino foram os fina-
listas da reuniío.

E o combate que realisaram agra-
dou, francamente, a assistência.

Manini levando vantagem rie peso
t rie technica dominou seu forte ad*
versado, vencendo*o aos pontos.

A actuação de Carmelino, é justo
reconhecer, f-vi das mais brilhantes.

Enfrentando um adversário supr-
rlor, elle em nenhum momento se dei.
xoii abater, emhora supportando so
veríssimo castigo.

Em nenhum Instante da luta Car.
melino fraquejou, demonstrando co-
rngem e resistência physlca Invulgu-
res.

Foi derrotado ma», nessa emergen-
cia, o revez cm nada o desmerece, da-
do o valor deViclor Manini.

CAMPEONATO DE TENNIS
Nos jogos disputados hontem, do

cnmpcon.ito rie tennis oa Amea, vcriíi-
caram-sc os seguintes resultados:

Botafogo x Vasco da Gama
O Botafogo venceu o Vasco ria Gama

cm ambos os teams por 3x2.
São Christovão x Fluihinense

O tricolor em ambos os teams der-
rotou o S, Christovão por 5x0.

Bangu' x Villa
O elub do Boulevard abateu o team

suburbano por 5x0.
America x Carioca

O America venceu o elub da Gavca
pelo score de 5 x 0.

YACHTISMO
0 PASSEIO MARÍTÍMO DO F. Y. C.

AO "DO-X"

Uma festa brilhante e uma optima
demonstração de efficiencia

O Fluminense Yacht Club offerecen,
hentem pela manhã, um bello passeio
r.aritimo á guarnição do "Do-x". A's
8 horas, presentes os elementos home-
nagendns, o Dr. Eduardo Dale, vice-
commodoro rio grande elub brasileiro,
ao lado dos demnis associados e dire-
ctores, tendo já for.-, da garage as di-
versas lanchas da riquíssima flotilha,
offereceu aos convidados um appcriti-
vo, durante o qual o Sr. Dale, em ai-

•lemão, saudou a guarnição dn "Do-x",
á qual offereceu uma bandeira brnsi-
loira, pnra fazer pnrte da ornamenta-
çãy do magnífico navio aerco, como
lembrançn do F. Y. C. e da visita no
Rio de Janeiro.

Respondeu o Sr. Dornicr, cm fran-
cez, affirmanrio o carinho com que
guardaria aquella prenda no "Do-x",
com a qual sustentnria as recordações.
que náo precisavam ser lembradas. Os
presentes occupnram então as lanchas,
nn ordem que publicamos abaixo. As
velozes embarcações rumaram á ilha
do Governador, visitando a seguir o
hydro allemão, nos estaleiros Vicente
Caneco, para contornar a enseada do
interior da bahia e visitar todas as
praias. Somente ás onze o meia horas
voltaram os excursionistas do hello
passeio marítimo e da optima exhibi-
ção de efficiencia. Occupavam as em-
barracões;

Lancha "Dorige" — Eduardo Dale
(director), Benjamin Braga, (proprie-
tario), Sr. Dornicr, passageiro.

Lancha "Chris-Craft", do Sr. Ro-
berto Marinho — Passageiros: W.
Hcner. Mme. Almir Antunes, Mario
Gusmão e Benedicto Sarmento.

Lancha "Turim", do Sr. Paulo
Azeredo — Passageiros: Srta. Selka
Hano Wilkens, .T. A. Haas.

Lancha ''Fuzarca" — Propriedade,
do Sr. Julio Ferraz; passageiros; Ju-
lio Mac Ferrez, Pedro Paulo Poncy,
José Nery e Oswaldo Leite Rocha.

A seguir as lanchas "Nacional", do
Sr, Aldo Ccrry, e "DA Nella", do Sr,
Paulo Santo Dunga, com senhoritas.

Durante o percurso, aviões doExercito e da Marinha fizeram mara-vilhosas evoluções.
Um magnífico passeio matinal, quecausou a melhor impressão.

A CORRIDA NO HIPPODR0MO DA
GÁVEA

Xyleno venceu o clássico "Barão de
Piracicaba"

Foi, como se previra, bem anlmari,ia reunião de hontem, no hippodromoda Gávea, em que se disputou o pre-mio Clássico "Barão de Piracicaba",destinado aos nacionaes que comph-taram os tres annos de edade. Nelle.teve o triumpho previsto o excellcn-te potro Xyleno, seguido do Flor daMatta.
Com as suas dependências repletasae selecto publico e com um movi-mento apostador inicial um tanto des-animador mas no final bem expres-

Vl°\ -Iam as «freiras assim des-envolvidas. O clássico "Barão de Pi-íacicaba" desde inicio mostrou a per-formance de Xyleno. que facilmente
rí . £°U í, ven«dor com a differen-
TJ ie FIor da MBtta- de cinco cor-Pos. A segunda os favoritos Exeelsioi-
Laj ln.confi**niaram a sua Victoriaapôs dominarem bem o seu lote nopercurso da distancia determinada.
.rLí™? destinada aos animae*.argentinos tambem teve um bello des-
c?v»£'ment0 e MõndègO, que alcan-
tn ? jra ° vencedor, veiu perder jun-
Lobuna P°r 

'pcsco«0> 
Para a eS'la

L>iiw-^confirmou bc**" os seus
m». »* d<;rrota"do a um corpo a
loi» nPrazCres e os demais de seu
sl£V$» ' •C,;am aP°ntados como "pos-
siveis victoriosos.
ca.w. ' que se recommendava na
nos e.l'0"10,0 n,ai*s lave. mas mo-'
?om « «f a"?ad0 aos "cathedraticos",

IZLIT V1CtoHa destruiu Jandaya e
o lote .«'• qU'l foram cotados P'1™

A ,«»m que havia tres "forfaits".

parelhefrl 
Ca7eira> ^e reuniu nove'

reira S alguns inéditos nas car-'™'™os"»"a excellencia de Xipo*(CONTINUA NA ULTIMA HORA)

J J
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Quando cumpria o
seu dever

Lançado fora do auto-
movei, teve o craneo

fracturado

Commemorando o 5 de Julho Victima de sua pro
»«¦» »« > » ,»-•

As homenagens á memória dos precursores da revolução de outubro
-*-?¦«¦'-«..,-..

No local da "grande arrancada" — No forte de Copacabana —
No The-tro Municipal

(CONTINUAÇÃO DA 1« PAG.)

Sargento Clemente Pompeu
Hontem, ás 9 1|2 horas, Ernesto

Soares, morador & rua D. Cândida
n. 47, foi ,'i run Figueira de Mello, nn
hanca da esquina, dc Eucl.vrics .da
Cunhn, comprar um jornal. Vcrifican-
do que o mesmo estnva desacompn-
nhado do supplemcnto, reclamou do
jornaleiro, verificando-se forte alter-
cação entre elles. Um indivíduo que,cnlão, apparcccu, applicou em Emes-
to formidável soco, deixando-o coma orelha a sangrar. Passava, nn oc-cnsião, pelo local, o sargento do Exer-
cito. Clemente Pompeu, que prendeuo aggreüsor e o jornaleiro. Foi quan-do, contra o inferior, surgiu um gru-
po dc Indivíduos, alguns delles mn-toristas. achando que o mesmo nadatinha com o faclo. Dcanlc disso, o
sargento deu voz rie prisão n todos,
mettendo-os rji automóvel n. 2.0110,
mandando que o chauffeur rumasse
para a delegacia do 10" distrieto.

O chauffeur, rie necorrio com osdemais, fez o veliiculo rodar paraoutro Iogar, e, quando o mesmo pas-sava pcl.t rua Gulteinhurgo, os pas-sageiros lançaram o sargento ao solo,ria maneira mnis estúpida quantocovarde; O automóvel levava grandevelocidade, ficando Clemente Pompeucom o craneo fracturado, além dcoutros ferimentos pelo corpo.
Chamada a Assistência Municipal,a victima foi levada para o PostoCentral. Dali saindo mais tarde parao Hospital Central do Exercito.
O facto foi apurado pelo conimis- '

sano Araripe Paiva, não tendo consc-
guido descohrir o paradeiro dos cri- !
minoso. E na Assistência, nem mes-mo o nome d)i victima logrou saber, :
tacs as difficuldadcs ahi encontradas.

As celebrações patrióticas effeclua-ram-se com a alvorada na praça dc
! Copacabana, Inauguração rio quadrodos 18 do Forte, rios retratos rie SI-

queira Campos, Newton Prado, MarioCarpenler r Pinto de Oliveira, ria pia-ca ria avenida Octavio Corria c deuma placa dr bronze, no mesmo for-
| le, com efflglc e palavras de Nilo' Pcçanha; missa campal, na esplanadario (.nslclln. celebraria pelo bispoI). Assis, cm suffragio rios herc.es;romarias aos cemitérios onrie seacham os mesmos sepultados; srs-sno cívica rio Theatro Municipal, conin presença rio chefr rio Governo Pro-
Vitorio, ministros rie Estado, cheferie policia c outras aulorlriadrs; col-locação rias placas ria rua Cinco dé.lu ho; orações cívicas nas praçaspublicas c outras cerimonias nosquartéis, escolas dc aviação, eslalielc-cimentos e associações diversas, clc.Iodos eses actos sc revestiram dcmuita snlrnnidade, fazenrio-sc ouvir aeloqüência rie vários oradores, a quederam brilhantismo os bandas demusica, e a que Innibem prestaram oseu apreciável concurso as associa-
çoes de radio.

A Legião Cívica 5 dc Julho fez af-fixar boletins pela cidade, convidai.-rio o povo a concentrar-se, ás 16 ho-ras de hontem. durante um minuto,cm religioso silencio, cm homenagemnos revolucionários mortos.
No local onde tombaram os

dezoito heroes
Antes rias (I horns umn grande mui-tiriao enchia a parte ria praia, ondetombaram os abnegados patriotas. Doiscontingentes estavam formados, sendoum do Forte rio Vigia c outro rio Co-

pnenhann.
Próximo a um tablado viam-se nbanda rie musica rio 3" regimento rieinfantaria é a banda rie clarins do 1"regimento rie eavallaria. Prrcisnnicn-tç ás fi :||2 foi locaria pela banda rieclarins a alvorada, sendo em seguiriaexecutado o Hymno Nacional.
A seguir falou o Sr. Luiz Prado pc-Ia Legião Cívica 5 dc .Iulho, recorrian-

rio o grande -feito rios 18 rie Copncaba-
na, cuja jornada foi o primeiro pas-so rindo contra os usurpadores do po-der publico.

Inalou depois dc improviso, cuja
oração arrebatou a assistência, o Iotenente revolucionário Felisberto Ba-
ptista, seguinrio-se-lhe com a palavraa Sra. D. Anna Amélia, que cm no-
me da mulher brasileira, produziuuma belíssima c palpitante oração em
nome da mulher brasileira, oração que

Foi rresnéito n.t%,,"'H?C-0ntrn,?s' , ^minpú pelas seguintes palavras
rV *X?X"'J?X"X°JnW"*°-\ "E no immenso horizonte ouc0 sargento Clemente „ ,¦ : - no immenso horizonte que sc

mtural rio ntaAÁ 
~Ã~i~¦'«-'0>1SpC" alarga deante rios seus olhos, confian-

conta aoenas 27 XXX Pn*?. ° te na Srnnrleza rio destino que a viria
sendo solteiro Cl ^ 

c> C' • lhc Promctlc. entrevendo já num dc-
quando 6 villrtmSÍXu & -XX i liriü opUmlStà, o triumpho esplendi-
WW^^fiM^/ÍA^0*^1! <ln (lü e ahsolul° d0 «onho que hoje lhe
teído nc-ibec-,XXi ' 5em fX e , deslumbra o coração: futuro immensotenao na cabeça capacete de gelo. j ,*c um Brasil forte c pacifico, pionci-

i ro rio. congraçamento rie torias ns pa-
trias na apotheose definitiva da paz

j universal, ella crê firmemente, cila
j deseja fortemente, ella espera arden-
I temente que todos os brasileiros dc

hoje saibam viver, unidos por uma
grande terra com o mesmo ardor e a
mcsi.:i fé run que esses sonhadores
rie hintc.Ti souberam morrer unidos,
por um grande ideal".

No forte de Copacabana
O ministro" do Paraguay em La Paz' Tiveram também grande relevo, as

recebeu também ordem dc rerrressnr. commcmornções no Forte de Copa-

Rotas as relações
entre a Bolívia e o

Paraguay
ASSUMPÇÃO, 5 (Havas) — Deixouhoje esta capital o ministro ria Bolívia,

que se fez acompanhar de todo o pes-soai da legação.

immcdiatamcnte a Assumpção
regressar

0 CADÁVER BOIAVA DEFR0N-
TE DO ARMAEM VII |

Com guia da Policia Marítima, foirecolhido ao necrotério do Instituto
Medico Legal o cadáver de um homem
desconhecido, de 45 annos de cdatle, i
presumíveis, branco, pequeno bigode
aparado, trajando calça de casemira
listada, paletot preto, camisa côr de
rosa e descalço, encontrado boiando
defronte do armazém 7 do Cáes doPorto, na manhã rie hontem. ,

Uma colisão de ve-
hicuios na rua Se-
nador Vergueiro

—*—
0 Dr. Lemos Sobrinho e sua se-

nhora feridos
Na rua Senador Vergueiro, esquina

da de Paysandú, oceorreu, hontem,
pouco depois do meio dia, um acci-
dente de automóvel, em conseqüência
do qual ficaram feridos o Dr. Carlos
Pinto Lemos Sobrinho e siia senhora,
D. Maria Pontual de Lemos. O casal
trazia, no automóvel de sua proprie-
dade, de numero 132, a filhinha de
nome Therezinha, com quatro annos de
edade, que, por obra de milhagre, na-
da soffreu além do susto.

O auto de praça n. 10.365, dirigido
pelo chauffeur Albano de Albuquerque,
rodava com regular velocidade, indo
de enççntro ao particular, que, ao ten-
tar umà manobra para evitar o choque
violento, emborcou, ficando em estado
deplorável e sobre os seus passageiros.

A Assistência Municipal, solicitada,
prestou ao Dr. Lemos Sobrinho e sua
esposa os soecorros de que necessita-
vam, ficando ambos cm tratamento na
própria residência, á rua D. Anna n. 2.
Os ferimentos apresentados pela indi-
tosa senhora são dc natureza a exigi-
rem maiores cuidados, tanto assim que
o medico se viu forçado a applicar-lhe i
na cabeça seis pontos. |

A policia do 6° distrieto, representa-
da pelo commissario Armando Salles, I
comparecendo no local, tomou todas as i
providencias julgadas necessárias, en- jtres as quaes a apprchensão do "para- i
choques" do carro de praça, que ficara
no meio da rua, abandonado pelo cui-
pado.

RECEBEU OIÍOMVALHADAS
Santiago Sebastião, de 40 arinos,

pardo, brasileiro, estivador e residen-
te no morro da Favella, quando, ás 4
horas de hontem, subia para sua ca_sa,
foi aggredido a navalha por um vizi-
nho seu, conhecido pelo vulgo de "De-
zenove". |

A victima soffreu oito ferimentos
no rosto, costas, braços ,etc, tendo
sido medicado na Assistência.

Aó commissario Vital de Oliveira,
do 8° distrieto, declarou que o moti-
vo da aggressão foi ter a mulher do
criminoso discutido com a sua.

O estado de Santiago Sebastião i
taBiidemâo «r*v*.

cabana
I Para perpetuar a lembrança dos
I nomes dos que tombaram heróica-

mente e que são inesquecíveis na
| alma do nosso povo, o capitão Ho-
| norato Pradcl, commandante do for-

te, fez inaugurar, como um culto á
Nova Republica, vários retratos e pia-
cas dos que desappareceram antes da
victoria dos seus ideacs.

Assim, foram inaugurados: nos dois
alojamentos da 1* bateria indepen-
dente de artilharia de costa, os re-
tratos de Siqueira Campos e Newton
Prado, falando sobre a personalidade
dos dois heróes os primeiros tenentes

I Annibal Brayner e Aristóteles, dos
Santos; na alameda que dá entrada
ao forte foi collocada uma placa de

¦ bronze com a denominação de "Ave-
nida Octavio Corrêa", tendo decerrado

l a bandeira que a encobria a progeni-
tora do bravo gau'cho, D. Anna Leo-
poldina Corrêa, com a assistência do
Dr. Adalberto Corrêa, seu irmão, e
da viuva Mme. Octavio Corrêa.

O Io tenente Abreu e Lima mos-
trou em palavras sentidas a figura

i de Octavio Corrêa, o civil abnegado
I e patriota, que tomou parte na for-', midavel epopéa dos 18 de Copacaba-
i na.
I Na sala de recepção foi inaugurado

o retrato do electricista Pinto dc Oli-
veira, usando da palavra o Io tenen-
te Cid de Oliveira, que mostrou quem
era o consagrado, cujo valor exhal-
tou.

O retrato de Mario Carpentier foi
inaugurado na sala das armas, que
tomou a denominação de seu nome,
tendo realçado o seu feito o 1° te-
nente Affonso Sarmento.

O saudoso estadista Nilo Pcçanha,
que ligou o seu nome aos que se en-
volveram naquelles gloriosos feitos,
recebeu uma expressiva homenagem
da guarnlção do forte, sendo inau-
gurada na sala da Bibliotheca, uma
placa com o seu busto e dizeres. O
tenente-coronel Dr. Salles Filho, em
curta mas vibrante oração, descreveu
a grandiosa trajectoria do homem e
político que soube se sacrificar pelo
bem do Brasil, com que elle sonha-
va.'

Ror fim, o capitão Pradel, fez inau-
gurar, logo a entrada do portão que
dá accesso ao forte o retrato "Dos 18
de Copacabana".

Depois de justificar o valor daquel-
Ia patriótica homenagem, que perpe-
tua a bravura, a abnegação e a renun-
cia da vida dos "18 rie Copacabana",
usouda palavra o capitão Thallcs dc
Azevedo Villas Boas que, commovido,
produziu um discurso, que foi calo-
rosamente applaudido.

A sessão cívica no Theatro
Municipal

Das commemorações cívicas de hon-
tem, cm homenagem ao 5 de Julho,
a sessão no theatro Municipal teve a
realçar-lhe a importância não só o
seu desenvolvimento como a presen-
ça pessoai de todos os membros do
Governo Provisório.

O Sr. Getulio Vargas oecupava, em
companhia de sua senhora e dos che-
fes de sua casa militar, o primeiro
camarote, emquanto os ministros de

i Estada, e chefe ds policia, o o iate*--'

ventor no DIMrlclo, as frl.as c cama-roles restantes.
O theatro achava-se literalmente to-modo, Mihrcsalndo na asslstenrla.i-.xn.a-.. famílias da nossa melhor so-cledade,
Também a» galerias estavam apl-nhodns de povo, apresentando o con-

junto um aspecto dns nossos grandesdias de feslns eminentemente popu-lares.
A icisKo leve Inicio pouco depoisdas IS lioras.
O Dr. Pedro Ernesto, que a presi-«liu. sentou-se á mesa que dirigiu ostrabalhos, laiieario Itnnierilatamente

pelos Srs. Harllet Jnmrs c contra-almirante Isnins dc Noronha e coro-nel Pereira Umn, oecupando ns on-tros logarcs os membros rin riirrrlo-rin ria "Legião 5 rie .Iulho", que foi,alias, n promotora ilas homenagens*.
Aberta n sessão com ri hymno nn-cional, executado pela banda rin Po-lieia Militar, nue vestia granrlc uni-forinr, o prcsiilrntc ricu a palavra,cm primeiro Iogar. ao ororior ofli-ciai ria "Legião", Dr. Enéas Ferrei-ra ria Silva, que produziu umn pri-morosa oração, cheia dos mais altose hellos conceitos solire n significa-

ção rinquclln data, que se estava ho-incnageanrio, dos seus motivos c dosseus fins.
Terminado o discurso do Dr. Snéns

Silva, peça rlc fino lavor literário, fezuso ria palavra o orarlor rio Club 3 rlcOutubro, também legionario, Sr.
Chcrinniit ile Britto. A leitura rlc seudiscurso a toda hora foi cortaria rlcvivos npplnusos da enorme nssislen-
cin, porque relembrava, rlc espaço nespaço, as arrancadas épicas que pre-cederam o movimento victorloso rlc
3 rie outubro, citando nominalmente
OS seus heróes.

A seguir, a "rliseuse" Sra. Aracy
Faria declamou, com multa proprie-ilailc, recebendo muitas palmas, a•'Marcha Triuniphal", rlc Itubcn Dá-
rio ,

O orarlor que sc lhe seguiu foi o
coronel Moreira Lima. O antigo c
bravo solrlarlo rios rlois 5 rie julho, o
encarcerado rias duas épocas revolu-
cionarins .ambem deu o seu tícpoi-
mento sobre os prodromos qnc os jus-tificaram, historiando o.s horrores rias
situações rlc então, que, riisse, colla-
boraram indircctanicntc, por via dos
seus desmnnrlos e rias suas villnnias
na.eclosão c no conseqüente c fatal
rlesfccho do movimento rcivinrlicndor
de todos os nossos direitos e garan-tias.

A assistência ouviu empolgada e dc-
lir.intc o discurso do coronel Morei-
ra Lima, entrecortando-o, por vezes,
c prolongadamenlc, dos mais cnlhu-
siastiens applausos c acclamações.

Falou aindn o Dr. Júlio de Azam-
buja, o conhecido orarlor, que, do seu
camarote, e falando dc improviso, pro-nunciou um rios mais vibrantes rliscur-
sos. Senhor de grandes recursos ora-
torios, o Dr. Azambuja empolgou o
vasto auditório, que também o inter-
rompeu, a caria passo, com palmas c
exclamações, participando, assim, rios
mesmos cnthusiasmos e das mesmas
expansões patrióticas.

A consagração da data de 5 de julho,
porém, não estava ainda terminaria,
não obstante os oradores, todos in-
flnmmados, lhe tivessem abordado to-
das as faces e todas as variantes dc
sua significação.

Falou, ainda, a Poesia, pela palavrainspirada rio poeta Paula Barros, queriisse o poema rlc sua lavra "Os 18 do
Forte", e pela da não menos encanta-
dora poetisa Hosalina Coelho Lisboa,
a data de 5 de Julho teve os seus con-
dignos cantores, nessa tão memora-
vel tarde de emoções civicas, que foi
a de hontem, podendo-se assim dizer
que o fechou coroou a obra e nada ficou
a desejar de tantas manifestações quea data gloriosa comportava.

pria imprudência
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0 Domingo Spòrtivo

.4 menina Jullcta Marques
A' tarrllnhn, hontem, nn rua Maré-chal Deorioro, cm Nictheroy, o auto

guiarlo pelo chauffeur Amaro Ferreira
colheu a menina Jullrta Marques, rie
13 annos, resirlcntc á rua Salrianhn Mn-
rinho n. lãfl, rcsultanrlo-lhc varias
contusões pelo corpo e no rosto.

Varias pessoas afflrmaram que o
caso foi ricvlrlo a imprurlcncia da me-
nina. que atravessou á frente do mito.
saindo por detrás dc um bonde, o queimpediu ao rhuuffeur dc travar a lem-
po o seu carro.

Amaro foi autuado cm flagrante na
delegacia geral e a victima teve os soe-
corros rio Prompto Soccorro.

0 desastre do N. P.
4, em Barão Ho-

mem de Mello

No túmulo do general Joaquim
Ignacio

Um grupo de revolucionários, tendo
á sua frente ó major Gustavo Cordeiro
de Faria, capitão Fernando Bruce e
outros officiaes, visitou o túmulo do
precursor da revolução, general Joa-
quim Ignacio Baptista Cardoso, no ce-
miterio de São João Baptista, onde es-
pargiram muitas flores.
Dois túmulos visitados pela Escola

Militar e officialidade da Villa
O coronel José Pessoa, commandan-

te dn Escola Militar e tenente-coronel
Valentim Benicio da Silva, comman-
dante do 15" regimento de eavallaria,
acompanhados dc alumnos, officiaes e
praças de corpos estacionados na Vil-
la Militar, fizeram, hontem, uma pie-dosa romaria aos túmulos de um
alumno da Escola, e de um soldado
daquelle regimento, victimados pelarevolta de 5 de julho de 1922, na qualtomaram parte, tendo falado o major
Hyppolito Paes de Campos.
As commemorações de hontem,

em Nictheroy
Teve grande concorrência a missa

campal mandada rezar, hontem, ás 9
horas, pelo commando da Força Mili-
tar do Estado do Rio. O acto, que teve
a assistência das tnltas autoridades flu-
minenses, foi celebrado por D. José
Pereira Alves, bispo diocesano, em um
altar improvisado na praça Fonseca Ra-
mos, em Nictheroy, em frente ao quar-tel daquella corporação.

Tocaram, durante a missa, duas ban-
das de musica.
Romaria ao túmulo de Jansen

de Mello
Após a missa campal, celebrada na

praça Fonseca'Ramos, rcalisou-se a an-
nunciada romarjp ao tumuiò que guar-da os restos mortaes do saudoso te-
nente Jansen de Mello.

Promoveu essn tocante homenagem
ao saudoso official revolucionário uma
commissão composta do commanriantc
Ary Parreiras, tenente Lourival Serón
da Mnttn, Miguel Otto Vianna e Salva-
dor Pereira Lessa.

Sobre o túmulo foram collocadns
lindas coroas e flores naturaes.

No largo do Machado
Cerca de 20 horas, com regular con-

correncia, realisou-se um "mceting"
no jardim rio largo rio Machado, jun-to á estatuto do Duque de Caxias.

O primeiro orador foi o Sr. Anto-
nio dos Santos dc Souza, que arran-
cou calorosos applausos á assistência.

Seguiu-se com a palavra o capitão-
tenente Aldo dc Sá Britto Souza, cujo
discurso foi entrecortado de palmas evivas. ¦

Orou, depois, o Sr. Amoacy Nie-
meyer, que historiou os dois 5 de ju-lho e o 3 de outubro, concluindo en-
tre applausos.

Por ulUmq, falou um operário, que

São avultados os prejui=
zos materiaes, além da

perda de tres vidas
Foram, hontem, sepulta-

das as victimas
Sõ muitas horas npõs cslnr cir-

culanrlo a nossa segunda edição rlc
sabbado, vencendo a grande distancia,
cm automóvel, regressaram n esla ca-
pitai o repórter c o pholograplio queA NOJTE havia' enviado an local rio
desastre rio Irem N. P. 4, em Barão
Homem rie Mello.

O que foi esse desastre", rias suas
verdadeiras proporções, demonstram
perfeitamente os vários' aspectos pho-
tographicos que colhemos e rcproilu-
zimos na oitava pagina ricsla erlição.

Finhora tenham perecido nelle Ires
pessoas, rlois funccionnrins ria Cc.i-
trai rio Brasil c uni solrlarlo, seria pa-
ra lamentar numero' ninrla maior rlc
victimas sc não fora a circunstancia
rie, no momento, viajarem na sun
quasi tnlalirlarle os passageiros dór-
ininrlo e ns carros dormitórios iinila
terem soffririo, além rio fortíssimo
abalo.

Encontramos ninrla no local unia
lurma rlc operários trabalhando adi-
vãmente para remover os destroços
rios carros que saltaram rios trilhos e
sc haviam dnmnificndo completamen-
te c que eram em numero dc cinco,
sendo dois de 2* c um de 1* classe,
um dc carga, o do Correio e do pes-
soai do trem.

O numero rie passageiros de 2" cias-
sc era muito reduzido e sc assim não
fosse, o sacrifício de vidas seria gran-
de, pois esse carro ficou completa-
mente destroçndo.

Os operários removiam pedaços de
madeira e de ferros partidos, em-
quanto outros, cumprindo a ordem
rigorosa da administração ria Estrada,
tratavam de reparar a linha, já ulti-
mando esse trabalho. No trem N.
P. 4 viajava o engenheiro Jorge Fran-
co, chefe de distrieto do Trafego, que
immcriiatamente communicou a oc-
correncia á administração, sendo os
soecorros enviados pelos 2° e 1° dc
positos.

A' tarde, o trabalho de desobstru-
ção da linha estava concluído, evi-
tando o atrazo dos trens paulistas.

(CONTINUAÇÃO DA I- PAG.)
tuba. que venceu por prscoço Xlro, um
excellente corredor. Gaiato com An-
des formaram a dupla victnrlosa ria
sétima carreira, lenrln a ultima conce-
rllrlo a victoria a Romance e Ourlcury,
que rleslruiram o favorito Valasques
e as luplns que formaria com o vence-
rlnr e a rgua Kerinessr, dando a poule
mais colaria rio dia que cotntudn não
foi das bem animadas...

Como sempre, o "starter" manteve
ns suas saldas npnortunas, rinnrin assim
a garantia rin animação reinante enlre
os apn-t.ul"!! . que foram clevanrln as
suas apostas ate conccrlerem a bella
somma rie 308:6501000. Os rcsulinrios
rins carreiras foram csles

1* carreira — "Premio Clássico Ba-
rfio rie Piracicaba" — 1.200 metros —
10:000», 2:000$ e floo$000 — Xylcno
mase.. zalnn, .1 nnnos, S, Paulo, por
Sin lliiinlin e Ousada, rio Sr. Linncu
ile Paula Machado, .1. Snlfate, 51 kilos;
2", Flor da Matla. Rcdusino, 52 ks,;
•T\ Totnyrlm, A. Henrique. 51 kilos.
Também correu Jaccguay, rici-cnnrto rie
correr Xrunii. Tempo: 71".

Ganho por cinco corpris, rio 2* no 3"
quatro. Ratcios: rio T, I0»I00 (II; riu-
pia, 3li 1(1(1 (24). Movimento rio pa-
rco: 7:110.100.

2« carreira — "Premio Ve.sln" —
1.500 mctVos — 4:0001 c hooçooo —
Excclslor, ninsc, zainn, 5 nnnos. Bra-
sil, por Big Slar e Lagartixa, rio .lo-
ckcy Club rie Campinas. Flavio, 50 kl-
Ios; 2", Snuakim, Salfate, 52 ks.; 3",
Aguatero, Rcrlusino, 52 kilos. Também
correram: Tca Service, P. Spigzel, Mc-
chita e Ciorloy, 49 kilos. Náo correram:
Kpararie, Marouf c Ouvidor. Tempo:
9fi" 115.

Ganho por meio corpo, do 2" no 3"
por cabeça. Bateios: do 1", 25? (4);
dupla, 19$ (23). Placés: 17S400 (4) c
12?fi00 15). Movimento rio parco: réis
17:190$(in0

3' carreira — "Premio Deslcmirio"
— 1.600 metros — 4:000$ c 800$000. —
Lòbunn, fcm., castanho, 4 annos, Ar-
geiitinn, por Monl Blanc e Loberá, rio
Sr. .loiio .1. rlc Figueiredo, S. Godoy,
li) ks.: 2", Monriego, Timolheo, 54 ks.;
Primoroso, C. Pereira, 53 ks. Também
correram: Gunso Lindo, Flavio, 50 ks.,
Salvaropa, W. Andrade, 51 ks.; Maen,
Levy, 51 ks. Tempo: 1(11" 1|5, Ganho
por pescoço, rio 2" ao 3", um corpo. Rn-
leios rio 1": 431700 Ul. dupla: 38*200
(12). Placés: 20Í900 (1), 12$000 (2).
Movimento do parco: 26:640^000.

4* carreira — "Premio Oceano" —
1.600 metros — 4:000? e 800.000 —
Gravata, masc, castanho, 5 nnnns. Rio
ile Janeiro, por Alrlgnte c Amorosa,
rins Srs. I.oreti & Leal, Celcsjino, 55
ks.; 2", Prazeres, Ignacio, 53 ks.; 3°,
Blue Slar, ScpUlvcrla, 55 ks. Também
correram: Caruaru, Salfate, 56 ks.;
Brincador, Molina, 54 ks, Não correu
Tops, Tempo: 99" 4|5. Ganho por um
corpo, -rio 2" ao 3", egual differcnça.
Bateios rio 1»: 30*700 (1); dupla:
30?300 (15). Movimento do parco:
38:380.00.0.

5" carreira — "Premio Roulensc" —
2.200 metros — 4:000$ c 8()0$000 —
Funchal, masc., castanho, 4 annos, In-
glaterra, por Slerlfast e Mimula, rio
Sr. A. S. Azevedo, Flavio, 46 ks.; 2°,
Palospavos, A. Hcnriqiics, 48 ks.; 3o,.lanrlaya, Timolheo, 63 ks. Também

1". Prestigioso, m., tnrdllhn, 5 annos,
Pernambuco, do Sr. Francisco Pereira
dns Santos, Jockey Hraullo Cru»: Ju-
nlor, 53 kllos; 2", Kcrcnsky, A. Mu-
nhnz. 52 kllos; 3", Alvorada, Salustla-
nn, 51 kllos. Correram mais: Famoso,
Mariposa e Dcniivillc. Tempo: 97 815.
Ralelos: 1", 2213001 dupla 168500] pia-
cés: 11 $400, 1IS70II c 18?800. Movimcn-
to do parco, 1I:I82}000.

Dcnols de alguma demora, fnl dada
a saida deste parco, apparcccndo na
ponta o tnrilllho Prestigioso, seguiria
rlc Famoso, Deauville, Kcrcnsky, Mari-
posa e Alvorada. Depois do portão do
Itamar.*ty, Munhoz soltou o seu pi-
lotado, que vem formnr n dupla cnm o
ponteiro, muito apertado por Alvorada,
que corria multo no final.

2* parco — "Itamaraty" — 1.1109
metros — Prêmios: 3:000» c 300(000
— 1". Gambcttn, f., castanho, 7 nn-
nns, São Paulo, por Liglit llcnrslre c
Gnlloping Girl, do Sr. Oswaldo G.
Camisa, jockey A. Munhoz, 60 kllos;
2", Calcpino. Raul. 60 kilos; 3", Itia-
cliuclo, A. lloilrigiics, 61 kilos. Cor-
rcrnm mnis: Eloii. Guaporé c Itahira.
Tempo: 105 4)6. Ratcios: l". 328500;
rlupla. 131500. Placés: 106000. Mo-
viliicnln rio paren: 10:516(000..

Pareô 'le sairia demorada. Annul-
Inrla n primeira, é rlarlo o signnl rin
"sirene" para snir vnliilamenle na sc-
guinte tentativa, o que é feito cm
boas condições, correndo cm busca
do poslo dc honra Gambctta c Ha-
hira. Na primeira curva Gambctta
passa a commanriar o lote c vem
vencer, seguida dc Calcpino e Rin-
chuclo.

Depois dn disputa deste parco o
jockey Munhoz foi aggredirio pelo fi-
lho de um proprietário, por ter per-
dirlo o parco.

3° parco — "Criação Brasileira" (21
prova) — 1.000 metros — Prêmios:
5:000$ e 500$000 — Io, Kodak, m.,
alazão, 3 annos, São Paulo, por Ay-
mestry c Lndy Lowc, do Sr. Atannl-
pa Soares, jockcy Braulio Cruz Ju-
nior, 53 kilos; 2°, Mnssiço, Saluslia-
no, 53 kilos; 3", Kcllog, Benitcs, 53
kilos. Correram mais: .lava, Klcops e
Savana. Não correu, Paganini. Tem-
pn; 63". Ratcios: i", 1058200; dupla,
371(500. Placés: 13$700, 168300 c
12|000! Movimento do parco: 
18:6808000i

Ainrla uma vez a sairia foi muilo
demorada. Depois rlc varias tentaii-
vas, foi afinal daria regular partida,
surgindo Kellog, seguirlo de .lava,
Klcops c Kodak, Mnssiço c Savana.

Na entraria ria recla, Kellog e .lava
desgarraram, deixando passagem pa-
ra Kodak, que corria muito na ultima
p.Vtc rio percurso, c vence por corpo
c meio solire Mnssiço, que nos ulti-
mos momentos vem formar a dupla.
Kcllog foi terceiro.

4" parco — "Progresso" — 1.609
metros — Prêmios: 3:0008 e 300*000
— Sem Temor, m., castanho, 6 an-
nos, São Paulo, por Sim Rumbo e Ja-
nina, do Sr. C. Moreira, jockcy Sa-
lustiano Baptista, 52 kilos e Ebro, m.,
castanho, 5 annos, Rio Grande do Sul,
por Cruccro c Ruth, do Dr, Arthur
Peixoto dc Castro, jqckey L. Benitcs,
57 kilos, empate em Io; 3°, Zczé, J.
Mesquita, 49 kilos. Correram mais
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E, por causa da "José-

phina Backer", elle vae
dansar na corda bamba

¦'¦'.'

Kadyr dos Santos a
Back**"

"Josephina
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2i$f"";_Alovlmcnto do Pareo

Os prejuízos materiaes consequen-
tes do desastre são avultados. Os
carros descarrilados ficaram em con-
dições de não poderem ser mais apro-
veitados. .

Os funeraes do chefe do N. P. 4,
conduetor Aristolento dc Araujo e pra-
ticante Alcino Pinho, ajudante, fo-
ram realisados hontem, ás expensas
da administração da Central rio Bra-
sil, conforme o desejo manifestado
pelo director Dr. Arlindo Luz.

Os corpos, após a passagem pelo
necrotério, somente o tempo para
procederem aos respectivos exames,
foram removidos para as residências
das familias dos inriitosos funecio-
narios, do chefe' Aristobulo, á rua
Souto Carvalho n. 168, no Engenho
Novo, e do praticante Alcino, á ave-
nida Suburbana n. 2.648, casa III.

Os feretros foram r.-.uito concorri-
dos, não só por amigos como compa-
nheiros e collegas de serviço, fazen-
do-se representar' a directoria da Es-
trada.

0 estado dos feridos
Os feridos internados na Casa dc

Saúde Pedro Ernesto, o funecionario
postal Alberto Baronto, o praticante
José Schcrmann o o conriuctor Raul
Santos Pereira, ainda hoje pela ma-
nhã continuavam apresentando me-
lhoras.

Durante o dia de hontem foram in-
numeras as visitas que os mesmos re-
ceberam, inclusive rio representante
ria administração da Central do Bra-
sil.

pareo: 44:9708000.
6» carreira — "Premio Argos" (Bct-ling) — 1.300 meiros — 5:000.«000 e.1:00080000 — Xipotuba, m., castanho,

3 nnnos, São Paulo, por Sim Rumbo cMangerona, rio Sr. Carlos Guinle, Le-vy, 52 kilos; 2", Xiró, Mòlina, 54 ki-Ios; 3", Solleironn, A. Henriqucs, 52kilos. Tnmlicm correram: Pintor, A.Rosa, 54 kilos; Xinaré, Salfate, 52 ki-ios; Malandro; Celestino, 55 kilos; Ca-xanibu', Sepulvcda, 54 kilos: Xangó,
Canales, 54 kilos. Não correu Xal.
Tempo, 81, 1|5". Ganho por pescoço, rioscgunrlo ao terceiro. Ires corpos. Ra-teios rio primeiro, 428 (8); dupla, réis
275800(24). Placés: 148400 (1), 138)00
(3), 278100 (5). Movimento do parco:53:1508000.

7» carreira — "Premio At Meidan"
(Bctting) — 1.500 metros — 4:000$ e8008000 — Gaiato, masc, zaino, 4 an-nos, São Paulo, por Miau e Sans Des-sous, rio Sr. Francisco Fortes, Molina,54 kilos; 2o, Andes, Ignacio, 56 kilos;3°, Viola Dana, Flavio, 50 kilos. Tam-bem correram: Zeppelin, Levy, 52 ki-Ios; Pirata, A. Freitas, 54 kilos; Victo-
ria, Salfate, 56 kilos. Tempo, 93 4|5".
Ganho, por Ires quartos de corpo, riosegundo ao terceiro, tres corpos. Ra-teio do primeiro, 21$ (1); dupla, 358600
(12); placés: 168 (D, 158200 (2). Mo-vimento do pareo, 55:1808000.

8' carreira — "Premio Arlette"
(Betting) — 1.750 metros — 4:0008 c8008000 — Romance, masc, alazão, 5nnnos, São Paulo, por Aymestry c La-dy Love, do Sr. .1. M. Moura Costa,Nelson, 50 kilos; 2-, Ourlcury, Cosmo,
a6 kilos; 3" Velasqucz, Molina, 54 ki-Ios. Tambcm correram: X. Raio, Wal-demiro, 49 kilos; Kermesse, A. Henri-
ques, 49 kilos; Rápido, Levy, 52 ki-ios; Ukrnnia, Salfate, 52 kilos. Tempo,
109, 4|5". Ganho por dois corpos, do2" ao 3° um corpo. Rateios do 1».368700 (3); dupla, 658200 (24); Placés:
298 (3), 7085JO (6). Movimento do pa-reo, 6o:900$9è0. Movimento geral dasapostas, 308: .508000. Pista leve.

NO DERBY CLUB

28:0688000.
Pareo de saida rápida e boa. Zezé

e Ebro largam com os demais e vão
cm lula á cata da vanguarda, que é
oecupada pela primeira.

Na recta do rio, Ebre com Sem Te-
mor ás suas patas vão ao encalço da"leader", que cede logo. Da pas-sagem dos carros ao vencedor os dois
lutam com denodo pela victoria, queafinal é dividida.

Zezé manteve a terceira colloca-
ção.

5° pareo — "Dr. Frontin" — 1.800
metros — Prêmios: 4:000$ e 400-* —
Io, Gallipoli, m., castanho, 6 annos,Sao Paulo, por Testaferro e GallopingGirl, do Sr. Oswaldo G. Camisa, jo-ckey Domingo Suarcz, 53 kilos; 2°Aveiro, A. Rodrigues, 53 kilos: 3°,Burby, G. Cunha, 51 kilos. Correrammais: Guapo, Campo Grande, Silles,Congo c Cardito. Não correu Gcntle-inan. Tempo: 116". — Ratcios- Io208700; dupla, 268900. Placés: 12.«50ü'128400 e 148100. Movimento do'pa-reo 32:7188000. P

Saida rápida e boa. Gallipoli eAveiro oecupam as duas principaesposições desde o pulo até o vencedor'.Burby foi terceiro. Os demais sem-pre longe.

__G2 £eo_~G' P- "Rio.de Janeiro"
2

'JL?00 mctr°s — Prêmios: 20:00050008 e 1:0008 - 1», Carinho, m.castanho, 4 annos, São Paulo, porKcpplestone e Aladyr, do Sr. Constan-
«SEííW iXlhoA jockey Domingo
5 tufX-5ÍXX 2°'- Ca»nhosa, Raul,
.? k,os;.3°. Timoneiro, A. Rodrigues

"Josephina Backer", como todoi
conhecem Nadyr dos Santos, tem fi-
gurado cm varias aventuras, todas pro-
vocadas pelas ciumadas de um rapaz
de nome Saluiniiio Jovliiu Ferreira,"da
22 annos, residente á rua Orestcs nu-
mero 51. Elle é a sua "riiffcrençaV...

Salta aqui, riansa ali, e sempre o
Saturnino rcapparecc e, cheio de ciu-
mes, "fica fera" c quer matar a "Jo-
se phi na Backer". Depois, alguns dias
mais e, como na canção, cllc diz que
eslá arrependido e já chorou...

E voltam ás boas.
Hontem, o rapaz deu um passo cm

falso c, não cila, mas, elle vae, agora,
dansar na corda bamba...

A's 6 horas, o rapaz entrou no café
á rua Senador Euzcbio, esquina d«
Marquez de Sapucahy, e ahi encon-
trou a sua "Josephina Backer", muito
alegre, em companhia de outras mu-
lheres, também muito alegres. Deu-lhe
uma bofetada ! Ella saiu, a correr,
para sua casa, que é a de n. 171, de
Benediclo Hyppolito. Elle, apanhando
uma pedra, seguiu-a, aggrcdindo-a no-vãmente, no rosto e no peito 1

O soldado Sebastião da Silva, vulgo'Carioca", da 1» companhia de esla-belccimcntos, que serve na "patrulha
da madrugada", deteve Saturnino, le-vando-o á presença do commissario Ar-chimedes Pinto Amando, na delegacialocal.

O preso, ahi, além de desacatar aautoridade, entrou em luta com o sol-dado dc promptidão Antônio Vieirados Santos, o "Pernambuco", cujo re-volver, tendo caido ao chão, ia sendoapanhado pelo mesmo, não se verifi-cando um acto deplorável, em conse-qucncia da intervenção dos commissa-rios Norival c Brandão.
Por causa disso, Saturnino foi au-tuado pelo escrevente Aristides e re-colhido ao xadrez.

0 vôo da esepadri-
de aviação
naval

Seis apparelhos chegaram a Porto
Alegre, tendo ficado um em i

Itapeva

54 kilos.

0 novo secretario das Finanças
do Estado do Rio

O general Menna Barreto, interven-
tor federal no Estado do Rio, exone-
rou, hontem, a pedido, o coronel Mat-
toso Maia Forte, presidente do Tribu-
nal tle Contas, do cargo que vinha
exercendo, inteiramente, de secreta-
rio das Finanças.

Para substituil-o foi nomeado o Sr.
general Silvestre Rocha.

terminou pedindo um minuto de si-lencio e reverencia em memória dos
mortos queridos dos movimentos pre-cursores da victoria de 24 de outubro
do anno passado.

Kodak levantou a segunda eliminato-
ria da sua turma. — Carinho, seguido

de Carinhosa, levantou o Grande '
Premio Rio de Janeiro

A 4* corrida da temporada, do Der-by Club, realisada hontem, com magni-fico programma dc sete pareôs, levou
ao hippodromo do Itamaraty um pu-blico numeroso e enthusiasta, que fez
passar pela casa das apostas a anima-
dora cifra rie 174:9468000.

O potro Kodak, pilotado por Braulio
Cruz Júnior, foi o heroe da 2" elimi-
tutoria "Criação Brasileira"; Braulio
já tinha vencido o 1" pareo do pro-gramma, com Prestigioso. Domingo
Suarez também levou ao vencedor dois
parclhciros: Gallipoli, no pareo "Dr.
Frontin", e Carinho, no Grande Pre-mio "Rio de Janeiro", com 20:000.$
de dotação. Outro profissional que sehouve com rara habilidade foi AnriréMunhoz, que venceu com Gambctta eBoyero, tendo, por isso, sido mimosea-
rio com uns trancos, por um filho rio
proprietário de Calcpino, que nuncaesteve perto rio pilotado de Munhoz.

Depois do quinto pareo, no pavilhãode honra, com a presença do represen-tanle do interventor, o Dr. Frontinfez entrega da taça "Condessa deFrontin ' ao nosso confrade Dr. Cie-anto Jiquiriçá,, seu vencedor cm 1930e mais uma medalha ao mesmo e aochronista J. L. Costa Pereira, segun-do collocado no mesmo concurso.
O programma foi cumprido com li-sura a festa terminou tarde.
A seguir, damos a resenha dos pa-reos r
Io pareo — Seis de Março — 1 500metros — Prcmos: 3:000$ e 300$ •—

-. -- «rigues,
n,...,. 1 Vieram mais: Valentão,Cirrus, Amizade, Crepúsculo, Ginetee Clora. Tempo- "•"

3C~
23?Í00T
1» •in-.nn ;-,162"2|5. —Ratcios:
ln'«,3m' duPla> 4518700. Placé-*r^LoalS- $$»& Ü

Ao ser dada a saida deste nareo
í™ 

n°5 
fineipaes postos V^en-tao, Crepúsculo, Timoneiro e Carinho-sa ordem mantida na primeira voltafechada. Nos 1.000 metros Álvaro so-licita do. seu pilotado o ultimo cs-forço e vae ás pegadas do pon°eiroS^1? bem- >'<* recta de chegadaCarinhosa vem tirar meio corpo%o-bre Timoneiro, para formar a duplacom o camnanhein. An 1.1.,.. aupwcampanheiro de blusa7 pareo — "Excelsior" _ 1 finometros - 3:000$ e 3008000 -I'T

A. Rodrigues, 52 kilos 3» K'

Pia ímW 2. tcios: '"• 918100; du-K'.^.1.JJ°'9°* Placés: 22*400 isíinn .848600 /MÕvlmrato
23:2788000.

Movimento
174:9468000.

22$400, 18$200
d<í pareo

c
réis

geral das apostas: réis

luz
O ultimo pareo foi corrido sem

A pobre mulher, qUC estavada, na porta do botequim á]ira Pontes „. 58, ao se. Cmdali; Pelo quitandèiro José BMiranda; irmão de AlfrSS fi

PORTO ALEGRE, 5 (Havas) - Cer-ca das 15 horas chegaram a esta ca-Pitai seis apparelhos da esquadrilhada Aviação1 Naval. O hydro n 4 flcSSna Lagoa Itapeva, por ter soffrido umdesarranjo no irradiador
.Ao desembarcarem no cães, os offi.emes aviadores foram receb dos coniPg^a|pi|g*S

Incêndio na rua Se-
nador Pompeu I

E' ainda ignorada a cau-
sa — Os prejuízos

Tarde, já, da noite, hontem, mani-
rioeeT"Bir"Ín/endÍ°c na "*Vi£ de
„ í, ?1J?.U • á r-ía Senador Pompeun. 133, da firma Coimbra, Nunes & Ccujo chefe, o Sr. "José 

Coimbra está'presentemente, na Europa. '*'
.. Vutro sócio da firma, o Sr. FolieiAntunes Coimbra, reside com suamilia 110 sobrado.

hrf.n05,?1. 
de dominS°. a secção de fa-bnco estava em movimento, e os Vn.pregados Durval Ribeiro dè Carvalho"

fni-nn 
n,0f 

ía Silva trabalhavam no
"Chnuk."sa"fe'tUra d°S d0ccs cha™adôs

Nao se sabe bem porque, e a ooli

iB^^°MX
mão

fa-

lisH fr,i a "" -•—,•"'""'', Juao tvançe-lista foi despertado^. Sentiu dores nae na perna. EstavlemMMx^mma queimado e

I, a
eirr
_ A

- bo
e soffreu fractu.a da cabeça. O

58, ao ser empurrada,
ro José Bento rie

Miranda! i^í* ^^ '^
solo e soffrpn r»,i,... 'V.

ia-im á rua Fcr-
purràda,
ento rie

caiu ao
criminoso,
vessa v»tJUC.,é estabelecido á tra-

A infeliz,

ir-
05 ves-

lavado a

"'X f,; Go2gso?|fe Se chama
medicada pela A

e 35 annos, foi
o commissario (S?^|^^

teve tempo de 
'corrXp^TZ' 

A.ehammas envolveram todo o pu"ado lss;predio'quc ha S«
páíei^âigirl V. Ír°S e-a

mdoPOàC\ti8" ÚX"^o, pelo dele-
;"ha„'l?°r-'™*"'»
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No mesmo nível de Newloo

Alberto Michelson, cujos
estudos inspiraram a Ein-

<

•\ m ¦% 
Tipm atotípa pi UA

sfgin a Theoria da Rela-
tivittade

CDe W. W. Pnttrll, dn
A". A, .Vcuspapvr Allirmre,
especial pnra A NOITE)

O homem que com suns experiência,
íhvslcas sobre a luz tornou possível

, Einsleln n Mia celebre Iheuria ila
nelallvldiide fnlleceu no innmenlo dc
íinnlisnr os estudos que sobre n mate-
ria Iniclárn no» «tnlc e «eis annos dr
cdadei Naquclla edade, corrigiu »* ex-
perleneiah e observações dos sahlos
trance/es Flzcan e Foncault, que no
curso de umn geraçla Unhara »>i<l<>
coniagrailni como nrilgn de fé.

As descobertas de Mlrhelson dl«l-
drm-sc em tres etapas. Em 1SR7, vn-
lendo-sc dc mnlerines que cuslnr.im
der dollnrs, Ideou um apparclho pa-
rn medir n vrlocjrimlc dn luz. flxnn-
do-a em lUfi.Snd milhai por segundo.
E«te dispositivo modificara o «ppa-
relhn'*mprcgni|n por Foncault. que n
eu turno melhorara o modelo Fircnn.
•asendn nn ounbinnçáo tle um espelho
;iratorio c um telescópio.

O Dr. Michelson veiu alndn creança
nira os Estudos Unidos. Nnsceu em
.trclmo, Allemanha, n 10 de dezembro
le 1852. Seu pne resolveu que entraria
iiara a marlnhn.

Completada n instmeção primaria,
iirepnrou-s*e pnra os exames de ndmis-
vio i Academia Naval. Prestou bem
.is exames, mns nno teve a dcsignnçãn
pie desejava. Dlrlgiu-sc. por isso, a
Washington, tendo pedido no prrsi-
'ente Grani que o Incluísse entre os
.cz nue linliu direito dl designar.

A iistn do presidente estava com-
•Iria. mas a impressão que lhe pm-
luziu o joven Michelson induziu-o a
lesignnr onze.

No momento dc so grnduar official
le marinha, em 1873, o chefe da escola
i-onselhou-o nestes termos:

— "Se o senhor prestasse menos
ttenção a esses enredos scientificos

mais cuidasse dns estudos sohre nr-
lharia naval, poderia chegar a saber
bastante pnra scr util n pátria."

Dez annos depois, foi nomendo ins-
tetor no DepnrlBmcnto ric Physica

; Escola Naval. Este enrgo não sa-
fez o beneficiado.
Era turefn r.cil, disse annos dc-
is. Qualquer nfficit|l de marinha
.'.cria desempenbnl-o. Limitava-se
ler o professor as lições antes dos
i.mnos.
Mas, naquclla oceasião, discutia-se
uito sobre luz. Acnhara de ser pu-
içada uma obrn muito interessante,
Klcctriciriade e Magnetismo", rie Ja-
es Maxwell.
A theoria dc que a luz era um

nido electrn-mngnetico em movi-
*nto no et her, ganhava terreno. Dis-
tia-se se as ondas luminosas pode-
tm ser nffeeldas pelo elher, tal co-
o o movimento do som era pelo ar.

O Dr. Michelson retirou-se dn mn-
.ha e se encaminhou pnra Paris c
rlim, onde proseguiu em seus es-
dos. Conquistara já considerável
putnção no modificar ns experien-
as das duas grandes autoridades
nneezns nlliidirias. Voltando aos
tndos Unidos, dedicou-se inteira-

rente no estudo da luz, entrando por
in no Instilulo Carncgie, quando o
icsmo assentava ns bases que o tor-
ririam um dos mnis formidáveis nu-
leos, scientificos do mundo.

Paulatinamente, Iniciou estudos
•.bre n "inleilore.ieia", desenvolvei-
•i a theoria de que os ondas ric luz
riconlravnin difficuldades que lhe
ijdiam rela nln r a velocidade; Cons-
•uiu um nppárolho denominado "in-
'ifcroinelro", para estudar os raios
o espectro e medir ângulos e. riNliui-
ias de menos da niillionesima pnrte

le uma pollegnila .
Outras celebridades foram nllrni-

las pelos estudos do Dr. Michelson.
eu companheiro Edwarri Morley

iventurou n opinião de que se pode-•ia estabelecer se o ethcr se movia
om a terra, dissipando-se no espaço,
iu se permanecia constante. 0 Dr.

•Michelson mediu, então, a velocidade
ila luz em tres direcções, uma seguin-
ilo a marcha da rotação da terra e
outra em sentido opposto, mas o re-
sultado foi repetido. Nenhum do3
dois estava conforme aos resultados
obtidos. Pareciam confirmar que o
ether permanecia constante. Expe-
riencias posteriores inspiraram a
theoria da dissipação, da qual tirou
lão bons resultados Einstein.

0 prof. Fitzgerald, de Dublin, formu-
lou a theoria de que os corpos sc con-
traem na direcção dc seus movimen-
los. 0 prof. Lorcntz, da Universidade
de Lcydcn, modificou-a no sentido do
que o tempo varia em varias partes do
universo. Ficaram estabelecidas, pois,ns bases para a theoria da Rclativi-
dade,

0 sacrificio, o esforço e a vontade
de vencer

ir,, ..,...¦ , uma Ilha em ah.in.lnnn,
cm piem. al.iii.doui. nn Oceano, sob ,i
l.irlura cnn.innie de um temporal qm*
uão te acabu mal», inuiiifeitnndu-t.r
ora sob a formu dr uma «entnnia ler-
ri vel que ludo arruma e deilróe e ora
inti a formu dc chuva o Indo este flu-
(filo nn moldura de um mar meu-
pellldo * sinistro que devora Viria**,
que avança peln floresta e que dá a
Impressão de Ir a todo mutuentii en*
volver a Ilha pnr Inteiro, a qualquer
itistnnlc. Pois t essn, precllimintl, a
situação drnmntlr.i ilu ilha dn Mnrnm-
bi.|a, onde hn qiu.sl um mez estão vi-
icndn ns mnis denoilndos batalha.lores
do einemn brasileiro lendo tx frente ,i
energia decldidn de Cnrmcn Santos e
a férrea vontade de Mnrin Peixoto e
mais a ohstlnnçán r,n pcrslslenrln l,e-
t nica» de n ii ii I Schnoor, D, 0, Pe-
drelrn e Edgar Brasil, lecundádoi piirl

ev Ciçroll. luso. narcrr.iiut, ehrga pa*i.' tllicr an puhlien dn valor lio Iri-
..alho, pur Isso que Nanev, nm muitas
veiei em qne tem iclUBilo no cinema,
crenii um renome que chega pnrn i..
zer aalerlpadainrnte dr qualquer lll.»
viu que ella nppnrrçn. Nem t* precl*,**.
(•••ira "0 iiielhor da vidn", oulra rc*
enmiurnilnçái. que nán seja o nume lin"ctlrrlla". Juntamente rum a garu*In dos cahelli.s rui*, o», em "0 melhor
du lidri". trahnllut 1'rcderlr.i MtirrI.,
gull ngorn festejado,

"Rival dos Maridos", hoje, no
litolio

Wxf***WkmWxWkWa%aWmVxWOm**9Hm^

Em 1026, o Dr. Michelson anmriiciou
que a velocidade da luz é de 186,173
milhas por segundo. Esta cifra foi ti-
da como a mais npproximada da ve-
locidade theorico-absoíutn dos raios
solares. A diffcrença assignalada entre
a primeira e a segunda medição levou-
o a procurar resultado definitivo. Para
tanto, construiu um tubo gigantesco,de uma milha de extensão e tres pésde diâmetro, que custou 50.000 dollnrs.
Nas extremidades, cujo diâmetro se
ampliaram, foram collocadas series de
espelhos que reflecliam a luz de um
arco-voltaico dez vezes succcssi«*as, de
um a outro lado do tubo. Para medir
a vclocidnde da mesma, valeu-se deuma pequena roda octogonal, cada uma
de cujas faces era um espelho. Esse
processo/deu o melho resultado co-nhecido.

Os effeitos das experiências do Sr.Michelson tém importância transcen-
dental. Já alludimos á Theoria da Re-latividade. O mesmo se poderia dizerda unidade de "tempo-espaço", co-nhecida por anno sideral, que é o tem-
po. necessário á luz para percorrer6 trilhões de milhas.

E' inventor lambem do espectro-scopio "echelon", de grande valor pa-ra o estudo do magnetismo e das on-daí da luz. Ampliou o uso do espe-ctroscopio com o uso do interpcrome-
tro, applicantlo-o ao estudo da astro-nomin, conjuntamente com o tclcsco-
pio. Graças aos seus processos, foi
possível medir o diâmetro da estrellaBctelguense (260 milhões rie milhns),
que sc encontra a 150 annos siricraesde distancia da Terra. A applicaçáo
do interperometro valeu-lhe ò reco-nhecimento do mundo.

Em .1907. o Dr. Michelson recebeu o
premio Nqbel de Physica, e foi o pri-meiro scientista norte-americano a re-
ceber esse premio. E' opinião corrente,
hoje, que as suas investigações o col-
locam no mesmo nível de Newton eG-siüss,
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O sexo feminino i multo affeclo n j| ág8*J )wffipfife ..^[L ^^T *^ * *
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mais de vinte operários que trabalham
activamente nos seus misteres.

Até o presente momento já foram
construídas na ilha da Marambnia ein-
co cnsns, umas dc cimento c outras cie
madeira nas quaes já foram distribui-
das a cozinha, o laboratório photogra-
pl.ico, a residência dos homens e a de
Carmen Santos que até agora so alo-
java numa barraca de campanha. A
casa que vac appnrecer no film e quoé toda de madeira ruslica já foi dndn
como prompta hontem, honlem mesmo
sc iniciando algumas dns scenas que
sc vão desenrolar nn seu interior. Pa-
ra os serviços do laboratório phnto-
grapliicó fornm aproveitadas as aguns
que correm tle. uma. cachoeira linda,
a cincoenta metros acima do nivel do
mar que captadas por meio de bani-
liüts satisfazem plenamente a sua fi-
nalidaric. Uma oulra queria dágua es-
tá servindo na piscina dc banho do
pcssonl, por signal formnria pela mão
da Natureza com requintes que nc-
nliuma piscina nos pódc mostrar. E
uma outra serve á cozinha, installada
rum recanto em que a verdura é mais
abundante. Novas scenas vem de ser
concluídas estando Carmen Santos e
scus companheiros animadíssimos tão
compenetrados estão das suas respon-
subilidades agora augmentadas com
esta realisação que é a maior quo, no
gênero, se taz no Brasil.

Veremos em breve "Marrocos"...
Depois que os primeiros dias de ju-

Iho tiverem corrido, quando o publicoestiver gosando as delicias dos primei-ros rigores do nosso inverno tão bran-
do c tão caridoso, a Paramount apre-
sentará, no Império e no Theatro São
José, o film que, se não é o maior dos
films daquella marca, por isso que a
Paramount tem ainda para apresentar
muitos films do porte de "Marrocos",
é pelo menos o maior drama que a
marca das estrcllas ha de offerccer cs-
te anno ao publico do Rio.

Juntamente com "Marrocos" — uma
vez que delle é figura principal —
virá também Marlcne Dietrich, a fa-mosa "estrella" allemã que JosephVon Sterneberg descobriu e que a Pa-ramount soube aproveitar admirável-
mente emprestando-lhe um argumen-to do qual se poderia dizer que pareceescrlptó especialmente para por cilaser vivido."Marrocos" será o maior film rie ju-Iho, o maior presente da Paramount
ao seu publico.
Nancy Carroll, a mais interessante

garota da tela
"0 melhor da vida", quo a Para-"Güat iiQje estréa, è am film de Nan-

Quanto A technicn, portanto, "Sob
or. tectos de Paris" não poderiam ter
mais e melhor. Mas esse film lem
umn oulra coisa notável — a musica.
E' esplendida, quer a que c cantada
por Albctr Prejéan, um artista mara-
vilhoso que todo Paris adora com
razão, quer a que vemos até tocada
cm uma snnfotm, nos bniles do "bas-
fond 1" Prejéan canta mesmo, essa
valsa "Sons les toits rie Paris", quefica logo no ouvido da gente,• _ " » '¦' "-«l uviii |j_* 1BBU »_ I 11ioda a parte, ao terminar uma sessão | gação de pcrtcncer-lhc. M

c
aforça ninrnvilhosn dc nrle c persua-são. Em redor dos tres gyra o priric

pnl thema que podemos resumir, di-zendo que se trata dn demonstração
cabal da existência de virtudes mes-mo em meios cm que predomina ovicio. Albert é um joven cantor dasruas, e tem vida honesta, emboraconviva em meio de "apaches". Pola,
por sua vez, apesar de fazer parte(lesse bando de avesinhas que arru-Iam amores pelos boulevards de Pa-ris, não se entrega assim a qualquerum, e tendo acecitado o quarto deAlbert, por ter perdido a chave doe.-'"l I ""líiPS?! po.r isso.?e Julga na obri-"as 

isso vem

Em cima, uma scena dc "Luzes da Cidade", com Carlito, estréa
hoje, no Palácio Theatro. Ao centro: ã esquerda, o «mor rlcsnai-
rado de Ivan Petrovich e Brita Spclgrc.cn, em "Amar e Champa-
tine"; á direita, Garg Cooper e Marlcne Pietrich, em "Marro-
eos", a mais deslumbrante super-producção dn Paramount. Embaixo, Pola Illerg, principal fignm feminina de. "Sob os Tecios deParis , gue o Programma Scrrador apresentará breucmente.

então... "entorna-se o caldo", como
vulgarmente se diz.

Isto é o que nos mostra Ian Keith,
principal figura de "Rival dos Mari-
dos", film da Univirsal, que se cxhi-
birá hoje.

Num ambiente de puro luxo vere-
mos o que pode proporcionar o ciu-
me.

Carlito em "Luzes da Cidade"
A ultima comedia de Carlito para a

United Artista, "Luzes da Cidade",
estréa hoje no Palácio, deante dos
olhos do publico, que nclla encontra-
rá motivo parn gargalhadas infinda-
veis, mns também ensejo para apre-
ciar umn das obras mais sentimentt.es
que o cinema já offereceu.

Fazendo rir, uproveitnndo-se pnra is-
so dc situações ridículos cln vida dc
todos nós, Carlito é um observador
profundo do homem, das suns pai-
xôcs, dos seus sentimentos e da sua
almn. "Luzes dn Cidnde", como obra
de nrte, já foi applaudida pelo mundo
inteiro."Sob os tectos.de Paris"

Dentro cm breve, veremos um film
francez, cujo exilo tem sido real-
mente formidável no mundo inteiro.
Nelle ludo agrada. E" tão bem feito
que cm toda a parte elle tem sido
exhibido sem letreiros, já porque a
sua parte dialogaria não é muito gran-de, já porque a sua acção é tão com-
prehensivel e já ainda porque mesmo
a parte dialogada è bem entendida
Dor todo»

"Sob os tectos dc Paris", da Tohls,
reúne todos esses requisitos, mas,
para melhor comprehensão ainda da
nossa gente, entre nós elle será cxhi-
bido com os letreiros dos diálogos
que são poucos, em virtude mesmo
da tcchnica moderna, csplcndidamen-
te applicada nesse film. Assim é que
ha nelle verdadeiramente mais acção
que dialogo, e este surge no alto-
falante quando apenas necessário
para comprehensão do desenrolar do
romance. Rcné Ulalr, que dirigiu
este filb, usou entretanto, de uma
tcchnica que diremos uma tcchnica
esplendida, para não nos dar sempre
o dialogo, Ha musica, no film, mas
musica do enredo. Üm baile, porexemplo. No intervallo dns duas mu-
sicus, nós temos um dialogo, que,ouvida a parte principal, continua
depois entre os interlocutores, mas
abafado logo pela musica que nos
vae fazendo seguir o entrecho sem a
continuação monótona e theatral das
vozes. »

Outro ponto inlercssnnte: — ha
uma luta dc gente do "bns-fond", —
que não são bem uns "apaches" pnr-
que ha entre elles gente que vive no
nicio sem ser criminoso, como os
heróes do romance — e para evitar
o ruído ilssa luta prolongada, e a
troca rie insultos, o director do film
fez com que os antagnnistas se en-
contrassom em uma rua escusa, deParis, junto é ferrovia, e nós as-
sistlmos a luta ao mesmo tempo quetemos a partida de um Irem da esta-
áão próximo, passando pelo local. E'
interessantíssimo.
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Carmen Santos, na
lissim

•n tantos, na visão maravilhosa de uma nhn>„„* i-i ..a- Ella, como o Brasil inteira sàbMmtâZó^ í'6'd no abandono da restinga da MaranS "m '<lm'
de exbibição desse film, são muitosos que saem trauteando essn valsa!

Os artistas foram escolhidos, a dc-do pelo seu director Rcné Clair. Al-bert Prejéan é o principal, e nós va-mos fazclro nosso "galé", como Paris

t7a da Marambnia
n acontecer mais tmvin . i,
dica a cila. Entretanto vi'e Se dc"
preso por ser encontraria * 5Cr
aposento o produ tq de «^ P
cujo autor elle não confess-, P J°Ubo'to preso, Pola se entrega^ ÜS?àf.T,U

Um depoimento sobre á
empresa de Henry Ford ii?

Amazônia
Como a aprecia o Sr. Trajano

Multa, commerciante em
Santarém

O f ......'!¦• ¦ i emprehendlmenlo do
mllliunario Furil, no Par*, nío te en
mnira ainda esclarecido, em seu» por.
menores muterlaí». de mineira a ia.
|j»ín»er a curiosidade que an seu re-
dor exUle.

Constitui». PT I**0' documento de
rerlo valor a carta dirilida pelo Sr
Tnijano Moita, rnmmerri.nte em Snn-
tarem, no Sr. Ernst Snnnlag, estabelc
eldo nesta capital, caria em que u en.
eoniram alguns esclarecimentos «obre
a actividade da empresa norte-amen-
cana. Depnls de se referir á crise com-
merclal daquclla cidade parácnit, o
missivista, que escreveu em fins dc
fevereiro, diz "

"Uma esperança, todavia, allment i
va nossns almn», encorajando^noj um
pouco. Era a noticia de que o millin.
nario Ford. i vista do contrato que a
Companhia Ford Industrlnl dn Brs*,|
havia estabelecido com o governo do
Pará, farta, dcnlro em breve tempo,
a transformação cnmplela de uma zo.
n» próxima de nó»! — DAa Vista, Rio
TapiJAi,

Iniciados, porém, os serviço», n"Irolxe-molse". sem ordem, «cm org»-
nlsnçáo rnpnz, ndmltllndo-»e nellio
gente de lodn castn, sem umn selceçâ*
por mnis mnl fritn que rlla fojse, com-
prehendi que n companhia ia farei-
fantásticos disprndioi, desperdício*
sem conta, com resultado» frnncamen-
te negativos. Esse estado de coita»
embaraçou, pnr nssim dizer, a trans-
formação dns negócios que todos poo-
saram se operaria sem rlelença.

De farto. Milhares e milhares dt
conto» de réis fornm sepultndns em
Bón Visln, hoje mnis conhecidn por
Fnrdlnndin, sem os resultados ansiado;
por áquelles que pretendiam um ro-
flexo da respectiva operosidade.

Em siimma : — Os dirigentes da
companhia, de quando em quando mu-
dados, flzrrnm dnquillo o que os ma-
rncos costumam fazer em casa de lou-
ças...

Dessa organisação mal orientada ou,
melhor, dessa desorganisaçã-o e tam-
bem da ausência rie selecção na admia-
são dc pessoal, surgiram os triste»
acontecimentos de dezembro do anno
pnssado. Depredações, antecedidas do
levantes injustificados, dando ou reve-
lando a utrazada educação do nosso
povo.

Parnlysados os serviços, por ordem
de Ford, procedente de Dctfoit, foidespedido um numero elevadíssimo d»,
pessoal. O capitão interventor federal,
neste Eslado, não podia ser mnls cc-lére nas promptas providencias queo caso reclamava. Seu nsslstent* rr**-lltar fo levante se deu á Urdinhl),no dia seguinte, pela manhã, acom-
panhadn de alguns auxiliares, passoupor esta cidade, rumo da Boa Vista,
cm hydro-aviáo.

Agora, porém, t que, segundo se af-firma com seguros fundamentos, acompanhia "adivinhou" o caminho
riais certo de proseguir nos seus tra-
balhos, dando-lhes outra feição.

E' impossível descrever, nesta car-ta, com as necessárias minudencias,
tudo quanto ali se passava.Entenderam os actuacs dirigentes dacompanhia, naturalmente inspirados
por Ford e á face do bolo da experi-
encia que levaram, que devem darfranca liberdade ao commercio, semo controle que anteriormente estebe-
leceram odiosamente, transformando,
por completo, a feição dl Fordlandia,- Assim é que, meu caro, o commer-
cio terá ampla liberdade de acção, po-dendo-se estabelecer hotéis e restau-
rantes, assim como outros estabeleci-
mentos. A companhia, riscará, pormeio de technicos, os planos necessa-rios para o estabelecimento de uma
cidade moderna. Ruas, praças, traves-
sas e avenidas estão sendo, actual-mente, traçadas, dc accordo com os
planos estabelecidos.

Cumpre explicar-lhe que a citada
companhin, só nn praça de Belém, an-
tes do levante de dezembro, comprava,
mensalmente, dc mil a mil e oito-
centos contos rie réis em mercadorias
c* ni a t cri nes. Calcule V., por ahl, o
desperdício enorme, de dinheiro, porisso que ha ainda a levar em contaoutras compras que a mesma compa-nbia fazia em outros Estados daUnião e no exterior. De quando em
quando vinham navios americanos
carregando no seu bojo grandes quan-lldadcs de. mnehinarias.

Estive em julho do anno passadona_ Fordlandia. Visitei, nessa ocea-sião, vários departamento» da com-
panhia. Não fiquei embasbacado por-que leio e estou habituado a exami-
nor catálogos. Entretanto, meu amigo,não deixei de ficar abysmado no ex.i-
me meticuloso que fiz. Encontrei,
além de outros melhoramentos ds
grande monta, uma serraria moderna
que, posso affirmar, è a mais potenteda America do Sul. A Usina de Elo-etricidade é mais potente que a da' Pará Electric", de Belém. Prédios,
cm grande numero, construídos nachamada Villa Boa Vista, além de
muitos outros, centenas de prédios,cmfim, por outros pontos, aqui e ali.
Barracões para pessoal coalhando,também, a encosta da collina de BoaVista. Trapiche, caminhões e tracto-
res-guinrinstes, além de muitos car-
it.s trafegando pelos vários sítios, In-
clusive nas maltas, empregados nostrabalhos de campo.

Dc julho a dezembro do anno pas-sado, segundo fidedignas Informações
que tive, a modificação foi graucle. 0
progresso, a peso de muito dinheiro,se operou, ali, milagrosamente.

Teremos, pois, com oi novos mol-
des estabelecidos pela companhia, umoptimo mercado, livre de pcias, pa-ra o commercio cm geral."

0 MONOPÓLIO DOS TABACOS"
NA SUÉCIA

A Suécia i um paiz de fumadores,
çpm o que não pretende, é claro, dis-tinguir-se de todos os demais paizeslo mundo -- que também o são.A affeiçao dos suecos ao fumo —
atteiçao crosconte, pois cada anno sefirma mais *- permitte realisar aoinesçuro Nacional—por meio de mo-nopolio dos tabacos, importanteslucros annuaes, que em 1030 se ele-
mnt™ -1 resPe*tavel somma de 697milhões de coroas.
n^,üefda de,tod« « classe de fumo
Sa«,™ ingresso bruto de 135,5milhões de coroas, cifra "record" domonopólio sueco até á data.
mini» 
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aSSCS sm'ill<!s da Suécia.

Hod'oflqcca5n,e?lraVeSSttnd0 Um pC"

Jl
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"tout con,",niandn* Isso dito, assim
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EXTINCTO 0 MUNICÍPIO BAHIANO
DE FEIRA DE SANFANNA
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Conselhos ás boas donas de casa
O FORNO

fCarmi)t
fnrnn di um fogin a xu i uma

,. iun pecai maii dellcadai « ,,„,.
requer grande allancáo por parle ,i,
(,mm usa o Já hoje Imprescindível
irnwir. Por Ilio metnin, para que ,,,,-..timni «dnpia!-u cerloi de obtermos amilnr i...[.im..ni.,, vul.-ii.ii.-nii» ainda
<U limptia, rspldri d* irrvlçoi .- „i,.
Irm Incalculável» vantagens que offcr«e», neceiiarln ie torna que emiire*
curmni n fnrnn d» modo a que por ellenio ir livili toda a economia decor*-nlc ria serventia do foglo.

0 forno merece ruldarioi cincrlaes
no iccender, no trabalhar e alé nnliHcaniir, afim de que, em funecio nu
parado, n*n se torne uma válvula aher*
Il ao «aitn 1 nu111 do ga* ou nán ...vi-nhs « draarranjar constantemente
prororandn ricsprani Inuleli. Parle ila*irnili Imiinrlanle» de lodo o apparelho
nnje.se bem, preclll srr usailu com ar!indispensáveis raulrlaa para nio acar*rrtiir «Ic.pesaa desnecessária*.

Nâo haverá, por certo, quem ponha•n, duvida a superioridade de um fo-tio, culo forno no» poderá em algunsminuto» proporcionar um eirellenle
.'-.nin, uma appetllosa sopa, um deli*nn-o dure e uma Infinidade dr OUtroí
picos saboroans. Mas se an lado deini-s rtinvenienclaa arcresrenlarmos ovalor — economia — tornar-ne-á ver*<|.,ilflramente Ideal, e para Isto hastaapenas que o deiejemoi, sabendo em*
prcgabo,

No intuito de auxiliar a» boas donasd.- raia nao noi furtamos, hoje, ao pra*•er de dar-lhes mala estes conselhosNao se deve esquentar o forno comomniunimente se faz: abrir o reglslro
para depois lançar-lhe o fogo. Muita»vetei a operação de retirar o phnsphn-ro de dentro da pequena ralxa se dlf-riculta, ou porque a pressa com quetentamos pegar a haslczlnha de m.i*deira, faz com qne elin se nos escapedos dedos, on porque an rlseal-a nãof. Inflammc logo ou se quebre, obrl*cando-nos a renovar o trabalho. Km-quanto, Isto, emquanto estamos per-drndo tempo esse. o Kaz se vae esca-
psndo pelo recistro aberto, occaslo*nando um gasto inútil.

Todos esses inconvenientes, no em-lantn, dcsappnrecerào se para accen-dermos o forno scgulrni.,-. estas sim-pies Instrucções: abrir-se primeira-mente a porta dn fnKão, rlscando*se<ipns o phosphoro. Feito isto, mano-brsr a manlveln do pequeno registro,"•mmunicando logo a chamma que (emns na mão ao gaz cxpeilldo pelo ma

«.«rico .ii-,,, i„ ao lado interno do fo.Ilio, Lm seguiria ..i,,u ,. 0 regiilro deum queimador, » uirimo do -..„,„i„
s» iftr nerriiiriii, AK01IO ii bk. fe-rhir-ie o reglilro do maçaruii, rerran.•Iii-ie enlán a pnrla dn forno, |i|i, a».¦Im, prompto par* funeciunar em pon.roi Inilante». quer ilUer .1..,.,.. ,i. deiminutos.

,\tli-nle-M' que nunra ai* «leve abrirum registro rio queimador grande nemhaver aerein pre\lamrnlr o maçarlrn«•.na falia deste, o logar marrado paralal fim,
II» outras operações, no cni|irrii«i <l«r.irno, .|»<- nán uu» parecem mperfluai«*m serem menrliinnila» aqui. apesar de«'iprrli-nrla que Iodas aa liu.-i» dnnii»«le rasa lem dessa» ciiUa». Queremoircfcrlr-no» ao preparo do» allmenliia.Iara grelhar nu tu»tar a carne, pnrexemplii, aicende*»e o quelmiriiir decimn, collocandp*a lohra a ¦. i.-ii.., oinala perto possível da ihamnia, pu*rem de mniielrn que cata nni, lenhavniilnrtu dirertn ruiu a carne, dt-ven*do*se conservar a pnrla aberta alim de

j.nilcr-ae observar a acção do fogo.Iara assar o mesmo allmrnln mantém*se ICCCIO o queimador Inferior duran*le dez mlniilns, ferliuiirio-nc a porta.•\.[nrnc •'•Verl •"" collocadn numa vn*sllha au fiinilu do fnrno, agindo-»*! cnmcuidado, lato c, regulando a chammada accordo com a natureza e tamanhodii assado e esta parle 'i prerlao aor«.bacrvail.-i cnm a malnr altençSo, afimde cunsegulr*»e ns resultados aatli*fsctorloi.
P«)(ler.»e-á aproveitar o meimo calorno fnrnn rin que ac prepara a carnepara enzinhar a» batata», etc.Veja-se lambem que o máximo docalor do forno c conseguido com omlnl.no consumo dc gaz se as cham*mas se mantiverem mima cnr azulclara, Al chammsi vermelhas mi ama-rellns duppllcam sempre o gnslo aopasso que reduzem a efflcienria calo-rilira. motivo pnr quc ic deve Imme-(lin amente jjppcllor pnrn uma casa ca*pccinllsta afim de regular n» queima*dores «e isto nio o pudermos fazer.lerminndn n serviço, proceda-se álimpeza dos quelmndnres, rctlrándo-osrtn forno e imcrglndn.na numa loluelo«Ic ngun quente e snda commum. polanssim ns corduras serio removidas <-desobstruídos ns orifícios. Depois un*te-sc Iodos elles e ainda o vasilhameque sc emprega nn forno, cuja caixadevem, egualmente, sofffer este ulil-mo processn de cnnscrvnçnn, uma vezfe**r*pnrn cv,,ar•fcrru-

v 
"J;,*"'!.' 

,p IHuiIre Rr. reilaciori —
;*V!i.i,.!',liva" ,w J*°"lBni, 9, «In»* con.
.1' ''•'''v«M»rrlill.i, ,-,,„' „, ,.„,,'„uu i «oleirai nma, da ndu da ''Feira «Ir> V"m '.,"" B*,"«*'> «'» .lábia. il m•Hlg* liiiiiii-iliiiia reçilflcflelo. * '

iiuie ila "|.f|r(l ,*-,, SíinfAnda". lá
ÇÜ'•: «Iffrr «•;-*- a villa riu "'tontlo ria
fiaria 

'. iIlMniile »«), \m,,.. ¦„*',.,
mporiiinie «,„„„„ L,'™^ ftWj»

de um nfrT1'1?,r V""!" •¦"•¦•'¦•¦«•
< .. êlra i/'l 'ií"¦"!!»,'»¦• I'frm de
ii. .... ' l'»l** llramlr rn"i «lu bu.
)?" r<f22 «J -whí iinihviiV co»
ri »." Vl,,r"1 nialui nm (»c;.,r.
[uh.eí|B„(ir"nha ' l",r »»>nipÍo>, VxíKUhtcrlnR» pnr varbu iiim,|r|n« ,|.

á V,h Kl Í" f^M"1*0 "" mudança
ial fnl , *; u"1"1" munlrlpli,, ,,«Uai fo| crenili, por aein ... ';,,'.,'

.X.rb, \r'À »«o ;íKí&Si» ... . ,,r' ''o1"5 «"mça ve» «In Sll.V«l in Icn.pn ,.... que era o 'slinolo.

jb. 
d.*sl« ininhen, sZAotslR

Ali enlAn, "Coraclo de Mnrin» nr»

nu.-l.nl. .' l',,»l,',',l'''«'ul« peiloSl,
mau le u„„, v,,, l|llnn,|(, ,(,..,,., ..

:^STr;''*>-í•li « nclunl Inlervenlnr da J*„hii.cnha coiMmellIdo cm. nu Injuilic......r «n.e re,,,,,,|elaçà«, dS^mímc""Pi»s «lo Estado; que conMn ter aldo

ii-si.lv Lin e ili'1-irl,ii|n npAí eMii.l..'.
ilemiiríii|..i e roniclenelosoi, ninlla*
dói a uma ('«.iniuInAn de lerlinicni e
eipeclaljitfli, que prnreilcrnui á mui»
i.ictlciiliik.i revisa.., nilrnilciiilo em
Indo a riiiftriv ccuniimlnii, grngraplil.riu, rilntUliriui brni romo á denií*
iliiilr dn* pnpulncoei reiperllvas e ii*
(•...iiiiii.illriiiili'-. vleinaes e de rmuinu*
nlcsçnei.

|ii*!>*.a commliiSo fnl presidente,nprniiii, o Dr. Ilrriiiirdlnii de Sousa,
irrrrtarin ilu Interior e Jip.llc.-i, r que,alem de «er um espirito rmnnrlpailu
«Ir )irfiu-riip,H'''i.'v nil.allernnt, i nn*
Inrliiiiicnle lilmien e liabllltado pnr.iopinar rm tnri nisiinipi.m, ci.tnn ío*rrcliirlo imrnelun dn InMIliiln lirngra*
phícn c IIK|..rl.-i. da llnhla. c eruilPo
priifrsknr dr dlrelln c direelor dn res*
pecllva Fnculilnilt* Livre.

? Nán conheço, irnán pnr Inillipellni
InfnriniiçAe», o lei.llri.i grrnl delia re*vlsán nu renrganliacfio munlripnl, de
que o prrrlliiilii Irlegrauiina i*. nlé lin.
Jc, a única e Ivilailn recliimiiçfin quenpinirree.-

Aiiegtiro.voi, porém, Sr. nednetoi*,
que n* seu» lllii»lre* slgiininrlos »A
para effellp de "giileria", nu de "uso
externo", podem ler mencionado o nn-m.* «ln "iVli-.-i de SanfAnnn", umn dnsmnls pViisprrii**, adenntadii», pnpiiln»:isc iinpnrliinte» cldnd"! do Balado, deiiiiiii inlubfldnilc e hellczn afamadàa,dri.lrn e fora «In llnhla.

Creiiilii viiiii nor decreto dc 1.1 «!<•IClcmbi-o «lc 1832, filial á frcgiiezln .le5. Joid da» Itapnrorns. foi cresrenri..e oetenvolvendo*ie n ini ponto que nlei do 19 dc março dc 1816 transferiu

A l«.« '!i ,!. ..o dc colonos cm terras
flumincnies

O "llliilio orriilnl" dn l-Miiil.i do
llin iiiil.llcii linje a «rgulnli» nula;"(I Dr. Spencer Viiiiiprí, emlncnle
nnifeiior dn Paeultlade dr Direito .lc
eiu 1'íiiilo e preildenle «In (lõfjipnnliln
Industrial « Conslrilelora SAn 1'aul..

«- .Siiutii», t*-,|A 1'sliiiliiiiiln inin .multo
Interesse «. problema «In tocalliHçÁo dc
Culnnns cm trrins flutiilneinie»,

Si.liie esso inipnriauii' niiumplo, S,
S, cilevc em cniifcrenela rntn o In*
lervenlor frderal, general Menna fliir-
loto, «ilu* Il An pniiptirA esforços pnra.iuc o Dr. Viiinprí enlre num periodo
de rmlUiições .• encontra dns autiirlda*
dei llumlncnici Iodas n» facllldadtii",

pnra a Frira a iihle dn vllln, <¦ final*
monto a lei n. 1.920 de IH de junhode 187.1 elevou-a A rnlrgorin de cidii-
dv, li a l-VIni de SiinfAunn', construi*
dn cm linhas de vrrriiiilrlrn Iriiingiiln-
çflo geométrica, num extenso r uri mi-
ravel planalto, dolnda de helllssininj
eiliflcins, públicos e particulares, Illu.
iniiiiidn a luz eleclrlca c ligaria I, cn-
pilai «• a oulroí cenlroi do Rslado porliniis estradai de rmliigem, sA tem fei-
Io niblr c prugreilir nos ultimas 80mun.*., e se corro algum risco é o de«IImiiiIiii* n primnzlii com «iimlquer ci-
diiilc de Eltsdo. NAn fnl dlniinuiriii,
nem iioiliii *»er redimida, nn jilcrarcblnaillijlnlitratlva ipir lhe rnmpete desde
1873, nn teinjio dn Império, em que(".Mis classificações mio se hnratra-vam.

Multo agradecei,'! a presrntc recllfi-
cacto, que i nfinnl umn justa conlra-«llclii a blstoiliis mnl contnriiis pelo te*Iifirnnima cm apreço. — Do V. Fjs. —
<..iii*,t;intc e assíduo leitor — Verem
do Abreu."
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0 PORTO OE ANGRA DOS REIS
BELLO HORIZONTE, 3 (Serviço cs-

pecial da A NOITE) — Continua ain-na a ser discutido e a chamar paraa mesma a attenção publica a quês-t.io do arrendamento, pelo Estado deMinas, do porto de Angra dos Reis.
Este assumpto tem sido muito de-i.atirio e, na recente asscmbléa de la-vradores rie Varginha, ficou sufficien-

lemeiite esclarecido.
E' sabido que as estradas de ferro

paulistas adoptam tarifas de prote-ção para os productos daquelle Es-tado; negando eguaes fnvores nos que
procedem rie Minas, quo nssim. nno
pórie concorrer com o grande Estado
nos centros consumidores.

Dnhl o empenho do governo minei-
ro cm explorar, por sun própria con-
Ia, as duas grandes estrarias que con-
stitueni hoje a Róric Mineira dc Vin-
çao, que corta o Estado cm vnrias di-
recjões, objectivandn,' princlpalincn-le, a baixa rias tarifas para os produ-cios que Minas exporta,

O desejo de proporcionar aos im-
portadores mineiros taxas de embar-.
«iuc e desembarque mais módicas fez'"> governo pleitear tambem o serviço
de exploração do porto 

'de Alígra.
Esta questão, porém, da explora-

tão rio porto, por parte do governomineiro, é secundaria. 0 que nos im-
porta, de modo vital, para a nossa
prosperidade econômica, é que o por-In de Angra esteja convenientemente
apparelhado para dar vasão a um
movimenta d-t morcadorias que hfio
será inferior a quinhentos mil con-
los annuaes, de entrada c saida de
productos.

Apparelhada como deve a Rede Mi-
neira de Viação, electrificados ai-
fiuns trechos das suas linhas,
Para tornar mais barato o frete, não
importa a Minas que a exploração
do porto seja feita pelo scu governo
ou por companhia particular.0 que se deseja e o quo sc quer
conseguir 6 o transporte pela Rede
Mineira de grande massa da produ-
«ção agricola e industrial de Minas,
lendo por escoadouro natural o porto
de Angra, isto no interesse da nossa
prosperidade, porque, neste ponto, é
indiscutidn a vantagem que elle nos
Laz, bastando dizer-se que emquan-
to um vagão conduzindo um tanque

:.... __—- .1-, C„,,!,,<• n TTVinrn-

Jornaes, publicações
e revistas

"VIDA LITERÁRIA» _ Acaba deser lançada a publicidade o primeironumero dessa interessante revista,feita com escolhida collaboração edestinaria a preencher os fins rie pro-paganda de boas letras, a que se des-tina.
Recebemos um exemplar, que acra-riecemos.
GUIA LEVI — Recebemos: doisexemplares rio "Guia Lcvi", um cin«(lição dc São Paulo e outro da doRio rie Janeiro, referentes ao mez «lc

julho.
Publica tombem umn nova plnninda cidade de São Paulo, com Iodas asvias abertas uo trafego publico atéesta data.
A edição rie São Paulo traz o inrii-carior rias mns, itinerário rios bondes,

planta e outras informações rie SãoPaulo e rie Sanlos.
A edição rio Rio, publica o indica-

dor rias ruas, itinerário rios bondes cnuto-omnibus, planta central e gcrnl,c torins e qunesquer informações sobre
o Rin úè Janeiro'.

Cariocas~p<>r> seth —^^^^^

Nn cidade aritentlnn dr Rusnrln ara*
Im-*..- de ler uma Idéa realmente feliz
e digna de Imita...".... Km vários ponto»
das prlnripars ruas foram rnllnradas
umas caixas rsperinea, nnde o puhlirn
deposita jornnes, revistas e livro», que
leu e de que nán mal» precisa. Essea
Jornaes, revistai e llvrn» sáo destina*
dni ans prenns e enfermos em hn.pl-
lar». Assim, pralirnniln-se uma eapecie
de raridade mental, consegue-se evitar
esse amnnlnndn de pnpela vellins quc
inniii Irritam aa donas de caaai...

Um Jornalista hespanhol escreveu:
Ha uma infinidade dc colnlnhai trli-
Ir. nn rida, de fácil remédio, e que,
no emtanto, ninguém combate. Sirvam
eitaa, por exemplo:

Uma cantora que nün quer "nbdl-
car", apezar de achar-se em plena de-
cadência.

Um homem emperrado em consc-
gulr um emprego publico, qunniln pn-
dia aer um exccllente agricultor.

Um péssimo amnrinr, pretendendoser acclnmndn um nnlavel artista.
Uma senhnrltn esforçando cm trium-

phar como poetisa e que faria melhor
em dedicar-se ans labores próprios do
sexo.

Uma aolteirona que se eterniza "me-
nina".

Numa pequena cidade da França,
existe um Monte dc Soccorro que é"sul generia" em todo o mundo, Nelle,
empresta-se dinheiro sobre... animaes
exclusivamente. Por uma vaccn, dão-se
.10 francos; por um porco, 10; por um
cavallo, 80. Cnmn o regulamento não
especifica se os animaes devam aer só-
mente o» domésticos, um domndor rie
feras, que ae viu em sérios apuros
ecnnomicoB, enviou ali uma leoa e um
llgrczinho, que furam recebidos pelosempregados do estabelecimento cnm o
suflo que é rie Imaginar, \egou-se o
screnle ao empréstimo. Mas o doma-
dor recorreu aos trlbunaes e -eslea lhe
deram (tanho de enusa, Diz-se quc,dennte do resultado do pleito, um máo
genro (pleonasmo — todo o genro é
máo...) quiz empenhar a sogra, queconsidera como uma terrível fera...
Não conseguiu. Como tambem uma es-
posa que quiz empenhar o marido, porachal-o o mais manso dos anlmaea do-mestiços...
ANIVERSÁRIOS

Fazem annos hoje:
A senhorita Carolina Telles, filha

do Sr. Henrique Telles: o Dr. Antônio
Carlos Ccsar Sobrinho, advogado; amenina Iracema, filha rio Sr. Antônio
Guia de Cerqueira; a menina Lucy, fi-lha rio Sr. Bcncdicto Pereira Oliveira,
fazendeiro em S. José rios Campos.
FESTAS

Desde o primeiro instante, está ries-
portando vivo interesse em toria a nos-sa sociodnric a festa quc, no próximosabbado; se realisa no Palnce Hotel,em beneficio rias familias rias victimas
ria explosão na Ponta ria Armnção. Or-
ganisn essa reunião, que constará dcnúmeros rie nrlc e chá-rinsante, a se-nlwra almirante .Marques Couto, o que,« csrie já, constitue um penhor segurodc êxito.
A SEMAXÁ DO El.CMISEXSE

Flagrantes
- ¦ ¦ a

A' guiza rio que já tem rcito outrassociedades, o Fluminense F. C„ pnrncòmmemoràr a passagem da data desua fundação, organisou uma semana(lc festas, sportivas e sociaes, que ter-minará com um grande baile, no dia-1 do corrente.

Notícias do Interior
ESTADO DO RIO

MAGE', 2 (Serviço especial da A
NOITl*:) — Com o advento da Nova
Rrpublicn, um dos municípios do Es-
Indo rio Ilio, que mnls lem lucrado
cnn a sua nova administração i o de
Mngé.

Alii.ln nn ultimo domingo, nii fo-
ram Inaugurados importantes melho-
ramrntos, com a assistência do re-
prcscntanlc do general Menna Barre-
to, Interventor rio Estado do Rio, c
altas autoridades fluminenses.

O nnligo erilficln da Cirnam Muni-
cipal, quc data de 1565, isto c, 65
annos aprts-n descobrimento do Bra-
sii. e sc encontrava cm completo cs-
Indo rie ruinns, foi inteiramente rc-
construído.

Não abandonou o Sr. José Hulman
os moveis nntiqulssimos ali existen-
tes, quc estavam em destroços, os
quaes foram reconstituídos e prepa-
rnrios, representando uma verdadeira
relíquia. No salão do jury, foi innu-
gurnrin um lindo crucifixo de bronze.

Inaugurando esses e outros melho-
ramenlos, o Sr. José Hulman, prefei-to municipal, offereceu um almoço
no recinto rin Câmara, sendo por essa
ocensião trocados vários brindes.

O prefeito de Magé empreendeu
uma «éric de melhoramentos nas
ruas, estradas de rodagem e admi-
nistração cm geral, que muito tem
contribuído para o desenvolvimento
rio município.

Um delle*:, quc ainda não vc.íu a
publico, mns que é o mais importan-
te, é o inicio para breve, ria constru-
cção ria estrniln rie rodagem, ligando
Magé a esta capital. Partirá ella daestrada Rio-Petropolis, na altura de
Rosário, até a estação rie Guap.v. E'esta uma velha aspiração de todosos moradores daquella zona. O inter-ventor nn Estado rio Rio applauúio
c prestigiará este melhoramento, quetambem vem beneficiar o município
«lc Therezopolis.

Os moradores, commerciantcs, in-dustriaes c lavradores de Guapy, .i"«listricto dc Mngé, na raiz da Serrarie Therezopolis, fizeram um appello
po Sr. José Hulman, para que fossemurindo o nome de Guapy para o an-tigo nome dc Guararema, afim deevitar confusões com o baixo Guapy,zona insalubre.
yttendendo a esta justa reclama-

çao, o Sr. Hulman prometteu provi-denciar parn a mudança de nome.Para finalisar esta nota e paramqstrar o que tem sido a administra-
çao rio aetual prefeito de Magé, cita-remos que rccommenda a sua acção.U facto e o seguinte: nem ao tem-po da monarchia e muito menos navelha Republica, o município de Ma-gc, apesar do abandono cm que viviaconseguiu ler snlrio em caixa na Pre-
dJil-Pn?. 7 St'"5 c''e(lorcs Pag^ emdia. l'(ns bem, o Sr. José Hulmanemborj tenha feito gastos conT osmelhoramentos que acabam de serinaugurados, possue cm caixa um sal-rio rie perto de 70:0001000.

'. um vagSO conouzinqo uni ..imi--
¦e gazolina paga de Santos aUbern-

'ia cerca dc 500?, o mesmo vagão, des-
linchado cm Angra, pclns linha's da
líédc, paga apenas lfin?0fl0.

A acção rio governo mineiro tem
merecido francos applausos, estra-
"liando, porém, os industriaes e agri-
cultores, que emquanto elle trabalha,
por um lado, pela expansão economi-
ca do Estado, por outra fôrma onere
cm 8% além dos mais impostos, cada
s;icca de café que seja exportada, ten-
do por via de encaminhamento o por-
to de Angra,

Comprou uma passagem de 3* e
quizeram collocal-o no convés
Fomos procurados hontem pelo ono-rario yug.oslavo Tnan Mirko. o qualveiu reclamar conlra o facto de terlaB-Sií"ViCa*a Bernardo, sita á Aveni-

í iin? 
Br:",e.0' 

]l'A' a ^Portancia de1.430.-,, quanto lhe exigiram por umapassagem rie 3- classe no «Formos?*
ria Chargeurs Reunis, com direito a ca-marote. Entretanto, por oeeasião doembarque o mandaram para o convés,cm quarta classe, como lhe assegura-va o bilhete parte escripto, parte im.Prasso, torio cm francez, lingua desço,nhecida para o reclamante. Tendoprotestado com vehemencia, manda,ram-no para a agencia que lhe vende,ia o bilhete, e, posteriormente, para acompanhia; que deante da sua indi*«nação prometteu devolver o dinheiro
porem so a metade. O operário Mirkonao acceitou essa solução por possuirapenas esse dinheiro, reunido, aliás,com grande sacrifício.

0 retrato de João Pessoa no
Serviço do Algodão

No próximo dia 26, o Dr. AlpheuDomingues fará inaugurar no seugabinete rie trabalho o retrato do pre-Mriente João Pessoa, havendo sido aPhotographia bem como a molduradesse quadro offertadas ao Serviço doAlgodão pelo seu aetual superinten-ciente.

Companhia Franceaa de
Navegação

iargeisr§.^eii8iise
Síid-Ãttentique

rA musica das ruas — Freguezia de ouvido,.,

PARA O RIO DA PRATA
?"B"clen  10 Julho

massilia ..••.;•":::: $$g»
PARA A EUROPA

Orolx q ...

8KST.V":::::::: lílS
LillIIlE

VIAGEM INICIAL: SAIRÁ' DAEUROPA EM 29 DE SETEMBROSAÍDAS DO RIO DE JANBIBO PARAA EUROPA: /
20 de Outubro, 25 de Novembro,

6 de Janeiro.
AGENCIA GERALi

AVENIDA RIO BRANCO,
11 e 13

SM
r-, V ^. — - *_ . _.



**m.*mm*l*j ¦mmmmm-m*^vnmmm
- ¦ J' ' *QMf*?-

A NOITE—Sfiinda-ícira, 6 de Julho rio tf)3l

que vi e aprendi na. rancie Guerra
(_i l j_^ _uc~*_, **r *^3_ I

Momentos desesperadores nos círculos políticos e na Frente Occ.a^»
¦ w ¦ ^-^ ¦ ¦ * ^-"^ __J_i ,_.,,.__.__-„.i„„-_^_^J--.„,1 _^_w--.~.^-»_~~---i^.'-~~--_»-*—^ i

Actividade militar nos Estados Unidos - Duro recontro da 26 divisão entre Bois e Remléres - Pei shte resiste á fusão

pas americanas — Os allemães ameaçam Paris
XXXI

Chegara o momento de realisar nm
esforço supremo nelo triumnho da
causa alliada. Verificava, porem, »ur*
prehendido, que os soldados chegaram
falto» de preparo, apesar de lerem sido
submettldos a exercícios lacliens, du-
rante os ullimos seis meies, nos Esta-
dos Unidos. Isto se devia a não ter o

são de que sua vlslln serviria pnra es*
tlmular as autoridades de Washington,
e fazer com que o Departamento da
Guerra nos offcrecesse sua enthusias-
tlea cooperação. Ao despcdlr-se, entre-
gnu-mc uma carta dirigiria a chefes e
soldados, na qual dizia que voltava A
pátria cheio «le enthuslas.no; que fa-
cllltarla o rápido (rausporlc do resto

Iranquillo, nus cercanias de Toloia,
pnrn Cliaiimnnl-eii-VexIn, i.«» noroís-

• te «lc Paris, Onde não tardaria n cn-
Irar cn f«K«. A' 16 de abril, fiz .nnn
Inspecção pnrn n.c Inteirar «Io seu cs-
lado,', presenciando ns s.ms ultimai
manobra»- cm campo abcrlo, antes de
partir pnrn n frente, Officiaes c sol-

ií_____f.__.>L__^
Uma scena commum nas trincheiras

Jenartamcntn ria Guerra conhccimcn-| do nosso exercito, c que collocaria ao
.  _: J„,t__ _.— _1 „„..-,> |a,1ac ne tiAii. ,' nouivoito 

"exacto 
das nossas necessidades cm

inidades aptas.
O syslcma de treinamento ora defei-

uoso c o governo não adoptara muita;
.uggcstões para melhoral-o. Trinta c
luatro divisões, recrutadas em agosto
• setembro, chegaram sem qualquer in-
itrucção. As autoridades não compre-
ícndiam as graves responsabilidades
iue lhes competiam, enviando soldados
icm treino e officiaes Inhabels para
enfrentarem veteranos destros c affei-
os aos rigores ria guerra.

A 3 de abril rie 1018, fui a Paris cm
:nmpanhia rie Baker, para conferen-
ciar com os generaes W higam e Hut-
•kinson, rio Ministério da Guerra bri-
:annico, sobre o melhor modo de exer-
:ilarmos nossas tropas cm conjunto
:om os inglezes.

«Zorno esperava que entrassem logo
cm accão, pretendia tòrnécer-lhõs in-
strucrão pratica. Visitando as linhas,
encontrei o general Hirschncr, que se
mostrou cnthusiasmado com a 2' di-
visão. Affirmnu que estava tão prepa-
rada como qualquer divisão franceza.
0 mesmo disse da ls, cujos officiaes
i soldados estavam ansiosos pelo fogo.

Tendo o presidente Wilson sanedo-
nado as rccommendaçõcs do Supremo
i.onselho da Guerra, os "aluados"
dobraram esforços no sentido de ab-
sorverem nossos contingentes. Minhas
promessas a Foch. por outro lado, tor-
nam-nos certos de qu3 assentina ao
plano. Lloyd George communicou-me,
quando da conferência de Bcauvais,
que seu embaixador cm Washington o
entrevistara com o presidente 

"Wilson,

icndo com elle combinado a remessa de
120.000 homens por mez, a partir dc
abril, sempre que houvesse navios bas-
tantos para o transporte.

Um dia após recebi telegramma dc
Washington, no qual se communicava
que, segundo informações inglezas, po-
deriam ser mensalmente enviados a
Trança 60.000 soldados em navios bri-
lannicos, 52.000 em navios americano-
è 8.000 sob os pavilhões hollandez e
i'aliano. Informava-se tambem que
l.ord Reading rccommendava que se
limitassem á remessa de infanteria e
metralhadoras para servirem sob o
commando inglez, e que o presidente
Wilson estava disposto a realisar um
esforço supremo para collocar na Eu-
roça o máximo de tropas americanas.
0 plano inglez consternou o Departa-
mento da Guerra, pois, acceito, deter-
minaria a paralysação de "toda re-
messa de artilharia e unidades tcchni-
cas para o serviço de rectaguarcla e
outros." Xo mesmo dia em que Baker,
rt ir ti a ir* ps rs. f>s Est sidos Unidos os 2c-
ncraes inglezes Wigham e Hutchin-
son. Ademais, eu estava disposto a ve-
tar qualquer plano que implicasse a
não formação de um exercito america-
no independente. Os inglezes ignora-
vam completamente a ultima parte das
attribuiçõcs que me haviam sido ciefe-
ridas, ou seja que tudo relativo á ins-
trucção e distribuição de nossas for-
ças ficaria a meu critério. Baker de-
durara: "A única acquiescencia é a rie
se instruírem novos soldados a mando
de officiaes inglezes. Não quero que
nem o publico, nem o exercito inglez
ou francez supponham que procuremos
as necessidades que porventura sinta-
mós na frente".

A conferência terminou com o ac-
cordo de que 60.000 soldados a chega-
rerh em abril receberiam instrucção
com os inglezes, e que os restantes
seriam collocados conforme a ullerio-
res disposições. Ura mez mais tarde,
novamente nos reuníamos em Londres
¦»ara discutirmos os mesmos problemas.

nosso alcance Iodos os meios possíveis
para a victoria da causa.

Pouco antes «le partir Baker, csi-rc-
vi-lhe, manifestandn-lhe minha:-, riiivi-
rias sobre a desinteressada cooperação
ingleza cm materia dc contingentes.
Dizia-lho que as attitudcs assumidas
fiança cm nossas forças, e que pode-
ultimamente indicavam excesso ele con-
riam entender que lhes seria presein-
divcl novas chamadas. Siiggori-lhc que
procurasse contado com o governo
ingiez, afim «ie que não fraquejasse o
interesse, fazendo-lhe ver «pie nossos
effcctivos talvez não chegassem com a
rapidez presumível. Temia que, estando
os allemães dispostos á máxima offcn-
siva, o abandono «Ias autoridades in-
glczas redundasse cm desastre pnra os
Aluados. Communicnva-lhe ao mes-
mo tempo, ter recebido opinião eonfi-
dencial cln general Rnbcrtson, segundo
a qual a Inglaterra poderia obter ra-
pldamente, com esforço, mais 440.(101)
homens para reforço da frente, e, mais
tarde, outros 100.000 homens. Ao mes-
mo tempo, os inglezes possuíam
100.000 homens impossibilitados para
a trincheira, mas capazes nos serviços
auxiliares. Reclamava-sc, ainda, que
poderiam recrutar 120.000 rapazes de
dezoito annos para seguirem cm 1010,
recommcndando-mc sempre o maior
sigillo.

Terminava a carta lembrando a Ba-
ker que talvez a Inglaterra reservasse
taes contingentes para a defesa inter-
na do paiz, quando o logar dellcs era
na frente, em França.
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Em meiados de abril, o governo
communicou que dispunha de maio-
res facilidades para o transporte, o'
que lhe permittia o embarque de
quatro divisões no fim do mez.

Os Aluados cnmprebcndernm, afi-
nal, que sem grande esforço cie sua
parte não era possível ganhar a
guerra, e resolveram augmcntnr a
cffectivitlade rio esforço americano,
offerecendo navios.

A chegada dc Baker aos Estados
Unidos contribuiu tambem para a
rapidez de remessa cm homens c pro-
visões para a Europa. Os centros
rhànufacturoiros dn nação, sob a di-
recçào de B. M. Baruch, reallsaram
utilissimo trabalho dc organisação.

Se medidas semelhantes tivessem
sido tomadas de começo, meio milhão
de soldados teriam estado na Eiírò-
pa na primavera de 1018, melhorando
consideravelmente a situação. Todo o
trabalho relativo a provisões mar-
chàva rapidamente. De Washington,
tclcgrapharam-nns dizendo que ic-
miam enviar grande remessa de pro-
visões, pois duvidavam dos nossos
recursos de armazenagem. Respondi :"Mandem a toda pressa. Assumo pie-
na rcsponsabiilidade."

Nos campos de aviação suecedia o
mesmo. Actividade febril por toda a
parte. Em principio cie maio, as re-
messas de aviões muito progrediram,
e já cm setembro ascendia a 600 ap-
parclhos por mez. As provas dc mo-
tores satisfaziam, e a producção era
alargaria á vontade. Os motores eram
tão bons, que as próprias fabricas
aluadas nos faziam consideráveis eu-
comendas. As cargas de provisões eram
colossaes. A rapidez, com que che-
gavam effedivos á França, clelermi-
nou cuidados especiaes sobro viveres
e munições.

A grande crise encontrou-nos com
.120.000 homens, entre officiaes e sol-
dados, dos quaes 100.000 tralavam
dos serviços de provisões. Rccciava-
se, porém, quo os allemães vencessem

dados e.slavam em exccllentes condi-
ções c ansiosos pelo combate.

E' tarefa relativamente fácil cucai-
xai- unidade; medíocres entre vetera*
nos, nins é quasi impossível crear or-
ganisação com pcssonl Hiospertò. Ti-
nhamos, ademais, falta dc officiaes,
seja pnra o Kstarin-Mnior seja para a
Crente;. Menos «lc um pnr cento dos
capitães em serviço tinha mn nniin dc
poslo. Senti nã«i poder ou mesmo con-
duzir a 1* divisão á frente.

Fnloi á tropa. Quando sc reuniu a
iiffkiiiliiliiiU'. cerca «lc 000 homens,

sobre a nossa Iropn uma participação
in.inrillnla nn guerra, Suggerl-lhc a
formação de umn frente, tendo a 1* Dl-
visAii conto niirlen de operações.

Foch concordar» cm principio, mas
achava cedo para a formação deflnltl-
va, sem o devido preparo, recclosn ile
que nossas Impai soífresscm drsns-
Ires, l.i'iiiln-t'1-llie, então. «»s violentos
ataquei que tlnhnin vlctlmndn os In-
glczcs rm I.ys. Mantive o meu ponto
do vista, Irmhrandn-llic <|iie possuiu*
mos seis Divisões aptas para a guerra,
c que essas seis correspondiam a
doze illviüücs francesas.

PondcrcI-Ihe que ern melhor Utllliar
ns forças americanas na frente, do que
mantel-ns inúteis uns sectores frnu-
xc.s.

Ao terminar a conferência, tiniu, a
ccrlcza rie «pie d nicu plano seria cf-
fcctlvndci, dependendo apenas dc tem-
po.

A offensiva nllcmâ no I.ys cri. on*
tro «Ins formidáveis esforços tentos
paia romper a resistência ingleza.

Começou, an norte c no sul de Ar-
nicnllrres, sobre vinte c quatro milhas,
con» xiiilc e sete Divisões. As forças
Inglezas", fntignilns por longas opern-
çòi-s, recuaram, embora lutando valeu-
Iciucnlc. As unidades portuguezas,
quo estavam ao seu lado, tambem sof*
frernm grandes perdas. Nessa occii-
sino, o marechal ll.-iig lançou a sua
fala celebre :

— "Não temos oulro remédio senão
lutar ate morrer, dizia ..Iludindo A
lentidão com qt.c sc aviavam ns rc-
forços francezes. Temos que «lefcnrier
ns posições cinquantn houver um ho*
mem cm armas. Ninguém dí o passo
nlrãs ! Pensemos na jnstiç;> cie nossa
causa. Cada uni cie nós tem que sc
bater alô nn fim. A segurança «lc nos-
sos lnrcs e o bem ria humanidade «lc-
pendem da nossa conriiictn nesta hora
critica."

•
* •

Várias divisões franeczas foram en-
vindas cm áilxNio dos' inglezes, mas
gastaram umn semana no transporte.
Furam essas divisões que substitui*
ram as inglezas na famosa colllna «lc
Kcriimel, para serem, a seu turno, sur-
prchciididns c denotadas n '-ã dc abril.

.Io cada uma «Ins Ires brigada* nue
formavam suns divisões. Nossos ha*
InlIiAes rerelilain ordens dM nossos
i.fficiaes. Mais tarde, ns Ires bala-
Ibfles de endn regimento americano se
reuniriam sob o commando dn seu
chefe, e retiraria.n como* brigada
americana sol» o commando di- um

a diminuição do perl.o .««•"J"'*^
liirillla o transporte do WJE
vim do pequena Lmelage» • N UMl •¦

Churcl.lll mo.tra-se ;;i'.,''»'s,l,|; 
«'e..?'

rnn.lo nue conta artilharia baitamo

WCrt." cnn.enli.sh.m
por lor si.ldnilns americano? no est-r*

o ns
Loiro

franceses atirados psi"a além dt.

As facilidades de transporte não hs-
viam mclhora.lo multo. Do» navios
_m WMtrueÇlO, sô dois esta-am »nln«

O tcnentc-gencral Sir Arthur Curric, commandante das tropas ca-
nadenses, c o general Pershing

era curioso aprecial-os. Estavam to-
rios radiantes de alegria c affliclos
para sc encontrarem no theatro da
guerra. Rccorclci-lbcs as obrigações
patrióticas, em vésperas de affrnntar
o inimigo. Lembrei-lhes que a minha
escola paíir ¦ aperfeiçoamento de of-
flejaes é a própria guerra, c que de-
viam estar preparados para mostrar
experiências novas. Dissse-lhcs, ain-
da, que a pátria confiara cegamente
em sua bravura c perícia, e que era
força não riesmenlil-a.

Seis memanas mais tarde, a 1" Divisão
iniciava com um brilhante contra-ata-
que, em Contigny, a sua primeira of-
fensiva. «,

t:,-t>:T::-:ttt-^ TTmmm^''<Tm t-:t:t.,:j
:¦:?::-¦ ¦¦¦¦>¦ ¦-..¦.;¦.>. 

'-..¦:• '• 
:'.':'.'¦'

¦nr-r-i_r^rrf'rvi?__!T____tT_____1^
t* -^.í_«__ÍIÍrf_V_--?' ¦t*L\YP<'f*Âj*l±.li7**£K^''^ í*W8fân**àm .--31
T .TT ' ;;. ._.:¦•? ;»íHlÍ&8§_^^
nz/Éfà. "*-"^»»"^_f'iJ_^ *$*i

tí\*\ iT"! I! j___*i * ***',*¦ j*i*í '^»1 Jiw-i^ i i*-!1 _**i_PBW_J ***

ílu _Ka_ln k"T_H_D *^ ^ •* ' " -< *f / *í\ m e* , i ¦*• mm*k * t ****,* ****> • *
tá' '-^ ' ' L'i- ¦-«.>• i¥d_ »i *? -> 'Jb. '«'.c it^Sk » J__* ''•-• «K» . V!mSHri^V_p<^--*.1_í4 MM^i v. àtí* 'i\
í-BS^aswT L+rW1 ¦¦ "ii •' . .v . «ÍJtt , »_!_Í_H__1' / #/ii/ /_ ?/W^m'íi£ '#J,._S tí#>t*WÊ*Wsm4*W^,, h y ¦
mSI_tl^l__v<i r^i ^i-^*4--ry*^mt*m\WÊ^K*M^' .l\'__ -*

*Wfc:^*m*mS^^ ''^p^^W' i » t^JÍSS
l'/n« Irisle scena que sc repeliram por milhares: — os fiincrncs de

Os soldados aguardam, na linha, que as representantes do Exercito dc Salvação, repartam os pastei::
tão populares durante a guerra

A visita de Baker foi proveitosa,¦isto coníb se inteirou detalhadamen-
e da nossa situação. Desde que chegou,
nostrou-se favorável aos meus pontos
le vista, prestando-me o apoio moral
ão necessário a um commandante em
hefe.

Quap.do regressou, reinava a impres-

antes de terem chegado elementos
bastantes dos Estados Unidos. Todos
reconheciam que a sorte da guerra
dependia da Norte America.

A pedido do general Petain, trans-
portu-se a 1* Divisão, de um sector

Na tarde do mesmo dia em que dis-
cursara á 1° Divisão, dirigia-se a
Sarcus, para incitar Foch a eonsultal-o
sobre a possibilidade de reunirmos
nossas Divisões em uma frente ameri-
cana. Argumentei com o desejo ma-
nifesto cie Baker e do presidente Wil-
son, e com effeito moral que traria

Os allemães avançaram dez ou onze
milhas e se apossaram de imporlan-
tes territórios defendidos pelos ingle-
zcs, mas não conseguiram aprisionar a
praça dc Hazebròuck,
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Sempre me produzia agradável im-

pressão a visita aos soldados cana-
densos, dada a apresentação rigorosa
de suas unidades, perfeitamente ins-
Iruidas.

Na primavera tle 1918, realisei uma
cias minhas costumadas visitas ao
seu Quartel-General, tendo palestrado
com o seu commandante cm chefe,
tcnentc-gencral Sir Arthur Curric. O
espirito dc confiança e o valente com-
portamento dos canadenses me satis-
faziam tanto como os de nossas tro-
pas. Guardo lembrança das visitas ao
acampamento e rias prcclicçõcs que
realisei sobre o importante papel que
estava reservado ás tropas canaden-
ses e americanas.

O general Curric lamentava que
os inglezes tivessem cedido terreno
com tanta facilidade em Paschendac-
lc, sobretudo considerando que um
anno antes lhes fora ordenado defen-
derem a todo transe a mesma posi-
ção. Recordou que sacrificara inútil-
mente 16.000 homens e deixou entre-
ver que julgara excessiva a linha
marcada ás suas tropas.

A 20 de abril, a convite do maré-
chal Haig, visitei seu Quartel-Gcne-
ral, observando o methodo de treina-
mentos de seus soldados. Naqucllc
mesmo dia visitou-me lord Derby,
que substituirá lord Milner no Minis-
terio da Guerra.

Inspecciconei a Divisão 77. O bri-
gadeiro Eyan Johnson teve phrases
elogiosas, mas disse que a julgava
ainda incapaz para o fogo.

Durante minha entrevista com o
marechal Haig, tratamos da phase de
nossas operações em conjucção com
as tropas britannicas.

Nossas unidades seriam grupadas
em regimentos o absorvidas pelas or-
ganisações inglezas de forma que
mais tarde se discutiria.

Os corpos inglezes dc treinamen-
to estariam á disposição desses re-
gimentos, especialmente para instru-
cção rio manejo do rifle,, metralhado-
ras c gazes asphyxiantcs.

Completada a instrucção, nossos
regimentos seriam incorporados ao
exercito britannico, de modo que os
batalhões servissem em companhia

general inglez. Finalmente, os quatro
regimentos de caria divisão se uni-
riain ás ordens «Ia sua própria offi-
cialidnclc, operando sob. a proleeção
ria artilharia Ingleza, Snquanlo não
chegasse a americana".

A pedido dc Lord Milner, parli pá-
ra Lontjrcs a '-'2 dc abril, acompanha-
do pelo general Sir llcnr.v Wilson —
que substituirá o general lloberlson,
chefe «In Eslado Maior — c do Sr.
Hnrbórji.

Os indizes entendiam que nossas
tropas deviam juntar-se definitiva-
mente a seis divisões, mas não cedi.
Embora neccitaudo que combatessem
sob corilmniido inglez, sustentar que
deviam manter independência no fu-
turo. Só cslnvadlsposlo a ncccitnr o
plano dc deixar seis divisões á sua
disposição, considerando que qual-
quer concessão só se faria cm caso
de necessidade c.xlreina. Os inglezes,
no enitnnto, mantinham assidüá cor-
respondencia cum o presidente Wil-
son, pedindo remessa dc infantaria e
metralhadoras parn serem unidas aos
seus effcctivos". Insistiam pela remes-
sa ele 120.000 homens mciisalmcn-
te, num período dc quatro mezes.
Nossos allinrins suppiinham haver
ganho a partido, mas a minha opi-
nião era bem outra.

Resultante da conferência iiicniin-
nada, foi o accordo para a remessa
rie seis divisões dc infantaria, n.c-
tralhndorhs ti engenheiros para rc-
ccbcrcm iiislrucção cmn divisões in-
glczas. Estabeleceu-se, cnlrclanto,
que qualquer tonelagcin excedente
para essas manobras seria emprega-
ela uo transporte tle artilharia para
nossas divisões, CUJO pessoal recebe-
ria instrucção com os francezes, in-
ciirporanrin-sc ao nosso exercito logo
que terminassem a tarefa. Ao regres-
sar a Cháutnpnt, eiicnnlrei (elegiam-
mn mencionando o -pedido" inglez de
120.000 homens por incz, nus dei-
xando ao meu arbilrio o caso ,de
treinamento.

Meu governo avançara um passo ao
ceder aos pedidos inglezes, que con-
siderava obstáculo á futura formação
do exercito americano, c não conenr-
dei, cm discussões posteriores, a to-
elos os pedidos feitos pelos aluados.

Oppiiz-mc á altitude do Conselho
Supremo, que preteridia dispor, á sua
vontade, das forças americanas;

Eslou certo de que lord Reading
teve impressão nítida dc que p pie-sidente Wilson cedera na remessa
mensal cie 120.000 homens, começan-
«In cm abril. Não hn duvida que ce-
dera. Mas essa decisão, embora ge-
ncrosa, difficultavn a formação dá.
frente americana.

E' provável que lord Reading, ha-
bil como era, tivesse influenciada o
governo durante sua estaria cm Was-
hiJigton, como embaixador. O regres-
so cie Baker a Washington serviu pn-
ra esclarecer, definir e modificar cm
parte a posição do governo. A im-
pressão era de que o governo cericril
á fusão das tropas yankees, e que u
comnianrinnle dessas forças era o
único obstáculo existente. Por isso,

ciln inglez.
para visões,
pressionado.

Discutimos «I
nins nãn sai
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bem

si-
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Sai de Lnndrcs a '-*" <!<¦ abril, atra-
vcssníido o Canal «Ia Mancha em um
destroycr inglez. O coronel Mntt cs-
pèrnvn-iiVc cm linulngnc, paru «|ue
M!n perdn dè loiiipn me avistasse cnu.
o general 1'oeli. Aí» pisar Solq fran-
ccz, soube <íuc a Divisão 2D repeli ira
.....a investida nllemf» nn noite «lc
20, soffrenilu baixas consideráveis..

An chegar ti SnrcilS, cncniitrci alcni
lin general I'ni'b. ns generais UllsS,
llarlinrri e Wcyflãiid. Discutimos o
embarque c a distribuição «le lnr.;.is
nincricTtitns. Foch recordou n offcrln

llio fizera cm 2.S «lc maiçn, «li-
...ndo que lhe prnriiizira nptinia ini-
pressão. Queria salicr como poderia
ngt.ra utilisar .nossas Divisões, lies-
poillli «|uc mão acreditava pudessem
ser ulilisadas antes de á dc maio,
mas esperava que ns cnibar«|iics nmC-
riiauns continuassem cmn a mnxlmn
rapidez. Dissc-mc que a niainr ne-
ccssldncle no inojnçnlO era infantaria
pura ajudar n Inglaterra;

Pediu-me o general Foch que cnn-
libuásscmos nos próximos mezes a so
enviar infantaria. Itespnndi-lbc que
não empenhava palavra, pois; a cousen-
tir, só cm outubro ou novembro teria-
mos artilharia c peças auxiliares para
formarmos a.nnssa frente.

Foch pròmcttcu que uns ajiularii
com artilharia e pessoal auxiliar, c que
em agosto teríamos lonclngcns bástnri-
tes para o transporte dc forças com-
plcincnlnrcs.

Pergunlei-lhi' como se ulilisaria ria
infantaria americana que fosse chegári-
do, c não tive resposta exacta. Foch
acreditava que as circunstancias acon-
solhariam melhor.

Não" nie satisfizeram as evasivas.
Pretendia saber, ainda, como seria in-
slruida c como se integraria na frente
americana. Claro, accresecnlava, que
acudlriani cm caso de emergência, ou-
de fosse necessário,.

Não duvido da exccllencin elo seu
plano, disse Foch, mas, deante da cri-
sc aelual, volto ás decisões do Supre-
mo Conselho de Guerra, e poço que
transporte, durante maio, junho e ju-
lho, apenas infantaria c metralhado-
ras.

Consente?
Náo, não consulto-. Proponho que

apenas durante um mez se transporte
infantaria e metralhadoras, c cpie, fin-
do o prazo, lambem se .embarquem nu-
trás peças, que completem nossas di-
visões.

Se adoplar o meu plano, replica
Fnch, teremos em fins de julho mais
,'100.000 soldados dc infantaria do que
pelo seu projeeto.

Pergunlci-llie porque se oppunha ao
transporte das nossas forças dc arli-
lharia, quando se dispunha a entregar-
nos as suas.

O que nos faz falta no momento
é infantaria, insistiu o gcncralissimo.

Foch pergunta ao general Bliss se
lem alguma objecção. Este lcmbroua
decisão do Conselho Supremo, sane-
cioijarin pelo governo dos Estados Üni-
dos, ficando ao meu critério a distri-
buição.

um so/dcido nmcr.eeino
• „..o,„ niniln 2.0001000 dc tone-

"T"' 
I!' rias1Urgia un «forco supremo. Pm-

" "'" 
iurava-sê^e .», alUndos no, facilitas-
s"tii Inrii) a I
vcl: que- sc
militares
alliailn
á pnpiilaçã
um plano
pondo

inclagcm mercante pnssi
reduzissem as operações
niilras frentes: que ns

limitassem suas importações
. civil, c que se adnptassc.
dc transportes unificado,

nosso serviço o máximo en.
ionelagcm.

O pia.... pareceu-mc e.icellcntc.
(•.iniinuniqiici-o ao nosso governo, ao
mesmo tempo que pedia a convocação
llc novas classes militares, pois pcns.i-
va que as hostilidades attingiam peno-
do decisivo.

Pedia a chamada ás fileiras, ao me-
nos para mais 1.500.000 homens.

Resposta:
 "Impossível no momento chamar

mais um milhão c meio. Cuidamos de
completar as divisões organisadas e
pensamos na organisação de outras.
Temos forças dc todas as classes em
treinamento."

C.nmo disse, a divisão 26 foi surpre-
bendiria pelo inimigo na noite de 20.
O avanço estendeu-se a uma linha dc
Ires kilometros, dc Bois a Remiéres.
Densa nevoa fustigava o ataque, e nos-
-sas forças foram surprehendidas. O
inimigo contava superioridade nume-
rica. Scichcpray caiu cm poder dos ai-
lemãcs, mas rio dia seguinte as missas
tropas retomaram posições.

Nesse encontro snffremos as seguin-
tes baixas: 1 official c 80 soldados
mortos; 11 officiaes c 176 soldados
feridos! 30 officiaes c 211 soldados
snffrerani as conseqüências dos gazes
asphyxiantcs; B officiaes e 182 solda-
dns entre prisioneiros e extraviados.

As perdas do inimigo excederam as
nossas, segundo os dados publicados.

Nunca tivemos certeza de obter dos
aluados aviões e artilharia pesada,
mas a revogação do contrato em que
a França sc cnmpromcttia a fazer-nos
entregas inimediatas causou intran-
quillidade cm nossos campos. Só ha-
víamos rcccbiilo alguns apparellios pa-
ra treinamento.

Uma suggestão do general Foulous,
pela qual os francezes construiriam
aviões e nós motores "Liberty" e ou-
tros modelos que nos recommendariam
depois, mostrou-me que nós abandona-
riamos os nossos planos, ainda forne-
cendn á França matéria prima e talvez
pessoal aclextraclo. Recusei, como mais
tarde afastaria uma proposta ingleza
solire n mesmo assumpto, pois vorifi-"cava 

falta de sinceridade nos auxílios.

A Itália não acceitara ainda a unida-
de de commando a que chegáramos.
Temia-se que oceorresse algo some-
lhante á derrota de Caporetto mas nin-
Rueni se atrevia a tomar a Iniciativa.
Do ponto dc vista militar, a Frente
Occidental extendia-se até ao Adriati-
co, e em caso rie desastre, o auxilio te-
ria que vir dn França.
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Os soldados americanos, ajudados pelos visinhos da aldeia, lavam-s

trincheiras
este era assediado, constantemente,
pelos commandos francez e inglez.

Em meu diário, a 24 dc abril, no-
tei:"Visitei o embaixador Page, que
falou das perdas soffririas pela In-
glaterra. O almirante Sims pensa que

Foch disse que via com agrado a for-
inação do exercito americano, mas queas circunstancias não permittiam rie-
longas. Se esperássemos a chegada dc
toda a tropa americana para marcar
uma frente ao nosso exercito, "os in-
glezes seriam empurrados até o mar

P barro vae desapparecendo das

m.°.,caso ""a delicado e suggeri aopresidente Wilson que, por intermédioüo secretario da Guerra, recomendasse
c\JZ ?™ da ItaIia a submissão ás de-
ns 2„ f-cl'eralissim° francez, como°s demais bclligerantes. Deu-se a
eado'CnSnC0?r^ 5 ° «mmando foi vorifi-eado do Mar do Norte no Adriático,
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A NOITE — Segunda-feira, 6 de Julho de 193»§eJIl*n^Mus!ca/ a eleição da-rainha da colo.
NIA PORTUGUEZA"6"
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russo Alexander UninX"' cl P,aHÍ-ta«-ynca no João Caetano

A candidata do pessoal da Lcopoldina Rall
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Ne íca
way

S?.VTi?i ln,erPretsç»n <!•»»• peça Uva

HÍtTj.t*»5° ,eu «"»n*»nsii tale,"da naaitn director de orchaitraV

lõíiila i Mími«k0V^'.,end0 comn•oiiiii o exímio v oIfn ita Rom*..
lerprelado e executado. "
tr«, íHSSâSi!?-' D*rf?!U unidade en-
e dlano do. mJi° lpl,,tal que' '"*»'
plaufo. ' 

enc°n*l»»tieo» »p.
nomeu Ghlntmann é um dos bomelemento» artístico, eatíanielroí «S!aqui fixaram residência q
Na-acldo na Urania. lendo estuda-dn no Conservatório de PetrograI é

?eTaJu0eVren.VrIO"nAl8U UW dí" ™ »''•res que, enlre nós, se tím feito ou-

0-1™!,'"'"'"™"'°''' eónvldando Ghl-psinann para ser o seu solista, nr,.
LuMlíx"«"¦.""""•nindou.se a, $Pt)púbico duplimentei primeiro p,"

I ...ri.nfff"cl,l° •"" nallo concertode violino e orchestra. admirável

ménlr Hn 
""' 

. 
Vn.'0r> n""nenl«nM.

Ia
Já

violino .,poí/o. ,„,ra apresrnlal-o Isoladamente nn publl
notável

eo, como
violoncelista

lm" nrrí,.FCrrel?' ««mon.lr.ndo „Mm, praticamente, ao auditório daque elementos é fnrm.H. . n1!,.1"

Violinista Romeu Ghipsmann
Com a máxima satisfação recebe-• a noticia de que a Philarmonlca

i, no seu 6" concerto da série, ora
m curso no Municipal, apresentar á¦assa platéa uma das obras dcrahms, a 1" Sumphonia em dá me-
Por um desses caprichos inexplica-..«is da sorte, Brahmr., em quem Schu-

nann via um rival de Bcrlioz, do
l.istz c mesmo dc Wagner, nio tem a
ua obra tão conhecida e admirada

10 nos*o meio, como devera. A inclu-
So dessa svmphonia num dos pro-
inmmas tia Philarmonlca não só cn-
evou o publico fazendn-o ouvir uma
linda partitura, como lambem cn-
ihecer c apreciar um dns maiores rc-«iin» musicães dt. sceulo pnssndo. In-¦ntcstavclmcntc n obra educacional
«ue o maestro Burle Marx está nos
!ic:tandn é bem mais vasta c pro-
unda dn que a primeira vista se jui-
a. e, devido a fôrma pratica pela

iual tem sitio feita, grandes e sensi-
ris são os seus resultados.
Como sc não bastassem os magni-

icos prngrammas e as suas adml-
ravcls execuções, o notável regente
la Philarmonlca tambem tem esten-

«lido alé ao seu publico novos moldes
de disciplina arfistico social. Alguns
irchaicos hábitos da nossa platéa po-*

alem ser considerados hoje como des-
...ppirecidos definitivamente ou mui-
to prestes a scl-o. Depois que, com
muita simplicidade, porém com abso-
luta convicção do que estava fazendo,
o maestro Burle Marx num dos seus
primeiros concertos fez signal ao pu-
Mico afim dc que não interrompesse
cnm applausos a continuação dos
trechos das peças que formam os seus
orogrammas, dcixnndo as suas mani-
estações para o fim das mesmas, o

elegante auditório dos concertos da'hilarmonica passou a adoptar nes-
te aspecto, o habito dos freqüentado-
res das mais notáveis c grandiosas
aias de cspectaculos artísticos.

Quem seria capaz dc retardar o pro-•c-.çuimento de uma Sonata, applau-
iintlo um dos seus tempos quando

c.-ccutada no Albert Hall?
Quem desrespeitaria o recolhimen-

to, quasi religioso, cm que ficam os
f-equentadores dc Bayrcuth, batendo
pilmas ao terminar uma ária, duetto¦'U symphonia de uma opera de
Wagner?

Quem ousaria, na Itália moderna,
interromper com bravos e palmas a
execução de uma peça de concerto ou
m/oseguimento de acto de opera no
«cala de Milão?

Ninguém, certamente.
Por isso, temos de agradecer, em

;iome da civilisação do Brasil, ao ma-
estro Burle Marx, esse grande pro-
Sresso artístico social que elle, com
¦im dcspreíencioso gcãío, conseguiu
implantar na nossa mais elegante e
fina platéa.

Dentro desse novo ambiente, aliás
muito mais sensato e lógico, é quefoi executada a em dó menor de
Brahms, 1* Symphonia. A or-
chestra, perfeitamente senhora da
srande responsabilidade de que esta-
va Investida, não deixou passar sem
a sua immcdiata execução nenhum
«los' signaes feitos pelo seu regente,

monslrando as-:nic, ao au "
mentos é formada aAlia», essa i ¦ praxe usada

,,„. -¦ -*•-' •'em con
í,n,J?„,-"gíu °.s.. eoncerto» da "Phl

Vienna" no Theatro

m-rnicrAiiT,5, eV.T.adp" """¦"¦

larmonlca de
Municipal.

Applaudlmos Ghipsmann sem reser-
m«:ipi01 nflle«-*contramo» um 

"a

?rõfUíd.',HÍ°Jltd0 de comP"hensão
mir^ i .d1°,brn <"le «ecuta, de ad-miravel technlca e possuidor dc umemperamento artístico que encenaIodas a, gan-mns do sentimento desde
n,,T. 

is 8Uave .-*vrlsm° 4» mais brl-lhantes expansões.
O publico soube reconhecer c pre-

TJIj' C.?"i SCUS applausos, a execuçãotle tao linda peça. chamando vnria» ve-zes A scena o notável violinista e oseu emérito regente.
Com o poema symphnnlco Mnldau,ne hmetava, fni terminado o progrnm-...a dn 6' concerto da rhllarmunica,sob calorosa salva de palmos.

O pianista russo AlexanderUnlnsky,
qne é ainda quasi uma creança einapparencia physicn, se nos figurou
um artista dc madura edade, quandointerpretou a Appassionata, de Bce-thoven. Com que profundeza da sen-
timentn e lyrica sensibilidade, esse
joven filho da grande Rússia executou
essa sonata! Talvez seja justamenteessa juventude que lhe empresta todo
esse sentimentalismo puro, sem vi-
cios, que só é encontrado nos queainda estão nn primeira phase tia
vida sentimental.

Uninsky, como interprete de Cho-
pln, foi o único, talvez, dentre todns
os pianistas que temos ouvido, quenos fez sentir, nas páginas do com-
positor mais sonhador dentre os so-
nhadores, a Impressão de pureza,
quasi innoccncia, nas suas phrnscsmusieacs. As melodias de Chopin, in-
terpretadas por Uninsky, tornanm-.sc
tão singelas, tão suaves, que desappn-
recem dellas o que sempre as moli-
varam — o amor, a paixão, a dcsillu-
são — tornando-as assim quasi di-
vináes.

.Votámos em Uninsky, além da gran-dc sensibilidade interpretativa, uma
agilidade e limpidez de execução di-
gnas dos maiores louvores.

Em Pctrouchka, dcfcndcu-sc galhnr-damente; preferíramos, porém, quenos tivesse dado outra peça que fosse
mais adequada ao seu temperamento.
Petrouchka é semi-diabolica, é huma-
na na extensão perfeita da palavra.Unisky ainda não viveu sufficientc-
mente para penetrar no âmago do seu
espirito, o que nâo constituo defeito
cm absoluto a lamentar.

m\m\mmmJLT!ttmlI2*7*~^'''' r,'BM|By-S,^K*EHKZ*PEf^MKl^'^M/'t^ri"iw^n'iiiMii

Rerlha da Conceição l-crreira de Souza
Decorre nnimadissimo o concurso

ganhado pela -»• Pnl'i-"in 
" 

Poriügucza"
para a eleição dn Bainha dn ColaniinPortugueza, no Rio de .Inneiro.

Innumcrns são as candidatas quedisputam essa eleição, apoiadas porelemento, valiosos.
Estampamos, hoje, nqui, a phnto-grnphia da senhorita Bertha da Con-cciçao Ferreira dc Souza, natural doPorto, dactylographa da Lcopoldina

Inauguração de duas. instituições
beneméritas em Macahé

Mní^ÊfHE; f 'Scrvicr» especial da AMiIrEl — Foi hontem inaugurada, nosaltos do Edifício Tabordn, uma filialdn Pollclinica c Escoln Profissional deEnfermagem creada nqui pelo CentroBeneficente da Enfermagem Brnsi-lcira.-
O neto revestiu-se de solennidadc,

tendo assistido no mesmo as autorida-
des municipaes, familins, jornalistas erepresentantes de associações de cias-ses.

Estreou-se, no João Caetano, uma
Companhia Lyrica Popular. A opera
de escolha para a apresentação do
elenco foi a "Aida".

Agiram os seus organisadores com
bastante preoecupação de apresentar
um espectaculo agradável ao publl-
CGi Louva ve! procedimento, que deve
ser imitado por todos.

O desempenho dos principaes papeis
foram entregues a artistas sobejamen-
te conhecidos e admirados entre nós.
Carmen Gomes deu-nos com os seus
bons dotes vocaes e o seu bello phy-
sico uma "Aida" digna dos applau-
sos que recebeu. Reis e Silva, um
Radamés de voz squillante c de im-
pònente figura, e Asdrubal Lima o
mesmo artista de sempre, que encar-
na com propriedade c justeza qual-1

PUBLICAÇÕES
"O PREÇO DA FELICIDADE" — E'este o titulo dc um lindo romance,

posto em circulação pela Bibllolhcca
de Ouro, constituindo o numero dez daserie semanal de romances completos,
a preços populares, ao alcance de qual-
quer bolsa.

A rapn desta obra è muito original,e o romance em si encerra paginasmuito empolgantes, a par de outrasmuito dramáticas.

Em
cm,

quer papel que se lhe confie.
Amonasro sn nos apresentou
com sonora e límpida voz.--

Regeu a orchestra o maestro Gian-netti que, com a sua experiência ccompetência no assumpto, certo mui-to cooperará para o bom exito destaCompanhia. Fazemos votos para queos organisadores desta Companhia,
que na sua estréa alcançou tanto sue-cesso, continuem a nos proporcionarcspectaculos da mesma categoria doprimeiro

Antonietta de Sousa.

Raihvay (Locomoçãol, uma dns candi--latas bem collocadas nesse concurso.
Pcln sua bellczn c pelas qualidadesmoraes, a senhorita Bertha de Souzabem merece o apoio do funecionalis-

mo da Lcopoldina.
A victoria desta candidata está dc-

pendendo, pois, do esforço de seus col-legas, cm quem ella confia.
Como sc vé, a senhorita Bertha bemmerece a votação que está recebendo.

Conselhos da Sociedade Fluminen-
se de Agricultura aos lavradores

\o mez de julho, que inicia, a So-ciedade I-luminensc tle Agricultura
julga ópportuno lembrar aos senhoresagricultores do Estado do Rio de Jn-nciro o que é mnis necessário fazer-se, segundo ns prescripçôes dos te-clínicos autnrisados:

— Fazcm-so as lavras parn asscmcnlciras proximns, de fins de agos-lo, princípios de setembro, dc modo
que fiquem bem abertas alguns dias,
parn o arejamento conveniente, sulcosda terra.

II — Transplantam-se arvores fru-tíferas, plantam-sc abacaxis e videi-ras e repiantam-se o trigo e o cen-
leio.

III — Cortam-se os sorghos e muda-sc a cebola.
. .IV T Colnpn.-se: café, laranjas, ba-tala doce, aipim, continuando a sa-Ira tle canna de assucar e da man-dioca.

V — Limpam-se os cafezacs, que jásoifrcram colheita, eliminnndo-se aspontas secens e inlciando-se a poda,fazendo-se, tambem, enxertos de ar-vores frutíferas.
. O mez de julho é muito apropriadoas adubações cm geral, principalmen-te de adubos pouco solúveis, que de-

pendem de incorporações mnis ou me-nos lentas.
Agora é o melhor tempo de reviraros canteiros de jardins e das hortas,adubando-os com estéreo curtido. Des-de já podemos semear pimentão, to-mates, espinnfre, chicorea, alface, ai-meirão mostarda, cenoura, rabanetes,nabos, feijões, melão e aboborns. Jáse devem ter canteiros de mudas derepolho, couve-flor e outras plantas

O lii.-lh...- iiiiiiiiiiini,, pnr,, „
• "• pliili*. do e»t.-ii-n-*o?

O iinlavel .--1..-. i.tti-.t.t !,.-vpn naranle
que o melhor Iratamento contra a iy.
phlll» do eMoinagn náo é o tln» ln|ec-
Çfies, nem <i da via oral, como teria
mal» facll «uppor. por »c tratar tleappllcaçào. qunsi dlrecla.dn» remédios
anl|.».vphllltlcn» »ohre a tileern .yphl-
litica, Náo.

Leven acha nue o inclhnilt. que me-lhores resultado» lhe lem dado du-
rante o» ultimo» anno» »pja dns
siipposltorio».

Ene Iratamento t feito assim. O
doente u»a por vinte- dia» no meisupprultorlo» antl.syphllltlcos e tomaa. refelçíe» uma cápsula de llpMol.

O tutor narra, como caso lyplco,o de um medico, de SI) nnnos de edu-de, que «offrla tle lyphtlil do esto-
magn, com Incnntlnenria pvh.rlca, ecuja syphilis era antiga, fora In-
raeelonaqo na edadá de 'Jii nnno»,
quando ern estudante. Injecções Intrn-
venOIlS de "014", Inlraniuscular detu- - um i li.» r de mercúrio, nenhum re-Millntln Unham dado. Mns, apenas se•¦iilii.i.-ii.-ii no tratamento pelos sup.
poiltorios, começou a melhorar. K,depois dc dois mezes, eslava bom deod.is o» lymptomai e augnientou «kilo. de peso!

As renrçõci- dna injecções de

pantepon
'/W'""? *"•"''« Journal of the AmMedicai Associalion"), narra um curió-so cnso de reacçáo locnl, do tvpo das
proteínas, de uma injecção de "p-m-
topon , acompanhada de reacçáo ge-ral. Tratava-se de uma moça, q'ucsoffrla de eólicas intestinaes. O medi-co, para mitigar-lhe as dores, appli-cou-lhe umn injecção desse preparadot, logo depois, appareceu no logar dainjecção uma larga mancha de san-ffuc, que foi, gradativam>ntc, se alar-gandn, chegando a formar uma zonaenorme!

Essa era a reacçáo local.
Mas cm seguida, appareccram phc-nomenos de reacçáo geral. Assim, co-meçou a faltar-lhe o ar, sentia doresdc estômago, o» pés e as mãos ficaramfrios. Depois perdeu o pulso e entroucm estado dc coma!
A doente ficou boa em pouco tem*po com » injecção de um centímetrocúbico de solução de chlorhydrato decpinephrinc.
As oiatrns nmpolns da mesma caixade pahtopon, dc onde se tirara a am-pnula que fora injectada na paciente,foram examinadas e revelaram per-feito estado de pureza e de conser-vaçno,

0 IPÊ DA PRAÇA DA LIBERDADE,
¦**-*-•—- -- -..,..- a,.,, I.Í.H.. '„-HH«! '"11 I-.'... uAim.!*-  -

EM BELLO HORIZONTE
¦WBM-**MMBa***KB«|*M*W*WWBaW—I

¦¦ i'«i. ¦« "¦ i mi in 1.11.1. ¦¦»; in. '¦ mnwwp——t

Vm dos encantos da praça da Llhci*-
dade, cm Bello Horizonte, é o ipé qnc
ali existe, bello exemplnr da espécie
que enracterisa, sobretudo cm certasregiões, a paizagem dc Minas.

Nos mezes dc agosto e setembro, a
arvore se despe inteiramente dás fo-
lhas, ornando-sc, então, com lindas
flores rflxas. Na gravur», vé-se em
plena floração o Ipé da praça da Li-
herdade.

Arlliritc deformante
Moulouguet-Doléris apresentou, hn

«EgSaê«m trabalho á Academia dcMediciria de Paris, nn qual demons-uou, apoiado em numerosas observa-çoe» clinicas, que a causa do rheu-matismo deformnntc é o traumatismo,e, sooretudo, os pequenos troumatis-mos sob fôrma dc "pulvcrisação'
vido ás trepidações repetidas.

Dr. Nicolau Ciam

de*

A Bíblia e o bolche
vismo

A Sociedade Bíblica Brjtnnnica eestrangeira communica-nos que o seuorgao cm Londres "The Bible in theWorld ,. publicou, ha dias, a seguintenota, cuja transcrição nos pede:"Em 12 de março o "Morning Post"publicou um telegramma do seu cor-respondente em Genebra, declarando
que, conforme as ultimas noticias of-tlcíacs, chegadas de Moscovo, aos cir-culos Internncionnes, foi publicado umdecreto^ pelo secretario soviético dcEducação e Commercio, considerandocrime tanto a impressão como a im-
portnçno da Bíblia, cm qunlqucr partedo território russo.

Os empregados das alfândegas, emtodos os portos e postos das frontei-ras, receberam as mais severas ordens
para. examinar, com todo o cuidado,todas ns consignações e apprrhcnder cdestruir os exemplares da Bíblia, emqualquer língua em que se encontrem.Temos de lutar contra a Biblia— explica o governo soviético — por-

Reflexões sobre a critica de arte
*^"**>*-**1*****^*~J***"~'- '«muni— i'¦«¦¦.¦.¦¦n..^_i«j_iL^_^-_^__— 1

(De Alfredo Galvão, especial para A NOITE)
Pnris, maio, 1331. to». Qunnto "suecesso andou.'por -
Nada é mni» difficil que criticar n''i * custn do mais vil. commercio,

c dcsnppnreceu com a morte .do
, .. criticar

as obras dos artistas contempora-
neos. Ninguém pode ver as grandeslinhas, o conjunto do tempo cm quevive. Ninguém, por isso, encontra
com justeza o verdadeiro logar oc-cupado pelas producções modernas,
e, dahi, muitas probabilidades de er-rar.

Entretanto escreve-se cnplosamentc
sobre as creações artísticas, ora cxal-tando o talento de um, ora negando
qualquer valor a outro.

Quanto elogio vendido a amigos,ás vezes, de temperamentos duvido-sos, e quanta critica severa, ou in-
justa, ou de má fé, ou por vingança,
ódio e despeito cm que se desilludcm
artistas laboriosos e honestos!

Os verdadeiros críticos são rnris-simos, como os verdadeiros amado-res.
E' indispensável grande cultura pa-r.a,,Poder-se julgar uma obra de arteAlem dos conhecimentos d

a morte .do ar-
lista ou do negociante que o lan-
çou! ... ....

Henri Heine, a propósito de pinto-
res retratistas, escreveu! "Os retra-
tos tém sempre expressões tão pe-cuniarias, tão interessadas que só as
explico pensando que o modelo, nas
horas de. "pose", cogitará do preçodo retrato, c o artista no tempo per-dido com aquelle trabalho mercena-
rio." Sabemos bem qunntos retratos
pagos, e, ás vezes mal pagos, são
verdadeiras obras primas — os pe-
quenos desenhos de Ingres, feitos na
mocidade e na pobreza, estão neste
caso.

Os retratos de Boldinl — tém, quasitotlos, grande valor.
Charles Blanc, reférindó-se a artis-

Ias que pintaram a.vida de sua época,disse:"Elles acabaram pensando ser aArte um espelho no.qunl se devem re-| •»* IA. II 111 l*

nrcheologia, ctc^éprecJso" que o Sri- ü^' -C".m. fit»elítlaçíe- imparcial","cos-
tico sniba o officio. Só quem estu-dou nnatomin, e desenha bem. podedescobrir a qualidade do desenho deumn figura.

Ter visto muita pintura, senão ser
pintor, é exigência cabível pnra iul-gar-se da "pasta", da "factura" dcum quadro, e do seu "claro escuro"0 problema ninda é mais serioquando se trata de composição. Nãoha nenlmma sciencia humana quetenha sido regida por leis mais auto-ritarias, caprichosas, dogmáticas emttieoria, e mais contestadas na pra-íca. Entre dois artistas rivaes, cn-tre duas épocas ha sempre completacontradição. Unidade e variedade,

que ella é-nos hostil, oppondo-se ao r"lu«a. e simplicidade, contraste
ideal soviético do Estado e sendo an 

"""" '"
tagomea das nossas melhores aspira
çoes.

Além disto, exjllicam que, a Biblia,ensina todos os homens a amarem-se'uns aos outros, em vez de proclamara guerra de classe, isto é, a guerra con-tra o capital, que tem dc ser abolidode todo o território russo.

nos jardins, mudas de violetas, mar-garidas, amores perfeitos, papoulas,perpétuas, christns de gallo, gira-sol!cravinas, cravo, myositis, etc.

BENJAMIN COSTALLAT — Ka-
tucha — (romance) — Edito-
ra Americana — Rio — 1931.

0 Sr. Benjamin Costallat é um
«lesses raros escriptores que desfru-
iam os esquivos favores do povo.

Se Victor Cousin tinha razão quan-
«lo considerava a. popularidade como a
¦ «lisa mais doce'do mundo, o autor
-le Katucha deve estar plenamente fe-
liz: — as suecessivas edições dos seus
livros ahi estão denunciando um per-
manenle estado de bôas-graças'.

Os editores de Katucha já annun-
ciam para breve uma segunda edição
«lesse novo romance — lançado ha
pouco mais de um mez, com uma
elevada tiragem.

Esse facto provoca novas indaga-,
ções em torno dos motivos de sue-
cesso.

Recln«- bem lançados ? The-
mas escnir'- os, scenas "muito ao
vivo" ?

Mas, o povo não se deixaria lu-
fübrinr tantas vezes e a popularida-«le não se rende a taes assaltos. E o
próprio romancista mostrou a sem-
razão aos senhores moralistas, com a
Wia acolhida que o seu penúltimo
livro mereceu: — A Loucura Senti-
mental. E esse foi, talvez, o seu me-
lhor rorrjance — feito de emoção e
«Ic espiritualidade.

Aquellas e- outras indagações, en-
tretanto, dão relevo ás velhas pala-
vras dc Villemain: — "E' sufficien-
• o um suecesso para crear muitos
amigos."

*'
* ' »

0 Sr. Benja-nin Costallat escreve
com a maior simplicidade, .empenhan-
«In-se para ser comprehendido por to-
«los os leitores. Dahi não haver em
seus romances nenhuma complexi-
dade, nenhuma "caverna". ',

Seus personagens são vistos em
Plena luz. Sem mysterios psycholo-1
gicos, porque o romancista se apres-
sa em desvendar toda a trama inte-
rior. '•

Dcsfarte o leitor acompanha o des-
enrolar da narrativa nos seus mini-
mos detalhes.

Katucha è a historia de uma dessas
creaturas que se perdera por fatali-
dade.

Toda a gente conhece o guarda-rou-
pa de uma mulher elegante. O ro-
mancista quiz descobrif-lhe a alma.
Ha mulheres que se esquecem que
tambem tinham uma alma. Os ho.
mens que ellas conhecem não fazem
cnso da alma; compram seus beijos,
apenas. '

E julgara-se todos com o direito de
insültal-as, porque pagaram.

Esquecidos da humana advertência
de Corneille:
Ahi n'insultez jamais une femme qui

(tombe.
Qui sait sou quel fardeau la pauvre

(ame suecombe l
Ninguém comprehende que uma

Katucha seja capar de amar pelo
amor; que se enterneça deante de um
berço extranho, desesperada de não
poder, um dia, ser mãe tambem.' —-'• "Os homens só acreditam em
nós, mulheres, quando mentimos.
Quando os enganamos, elles acredl-
tam no nosso amor. Mas, quando o
amor é realmente grande e realmente
forte... oh I elle está acima da com-
prehensSo dos homens I... e é sem-
pre melhor cscondel-o, quasi como
uma vergonha, porque é uma.vergo-
nha ser-se . verdadeiramente'huma-
na..» ' . 

'

' * #
0 Sr. Benjamin Costallat defende,

praticamente, em Katucha, as idéas
daquelle curioso Monsieu Choulette:

— "Mais ne jugez point avee légé-
reté celles que vous appellez des ma-
lheureuses, et qui vous devraieht étre
sacrées. puisqu'elles sont mnlhcureu-
ses.""Elles sont comme nous des cou-
pables, móis la honte coule sur leur
crime comme un charbon ardent."

# *
Sem uma effeição, entregue a si

mesma, á espera do seu destino, Ma-
ria dos Anjos passara a meninice nu-
ma "pensão alegre".

A principio, tivera um bercinho no
quarto de sua mãe. Depois, fora Im-
possivel... Dormia no chão da des-
pensa. Todos os quartos oecupados.
De quando em quando, uma das com-

mez que ora começa.

s.vmctrin, brilho e discreção, tudo seaconselha e desaconselha.
Vé-se, assim, quanto é difficil iul-gar, a menos que o critico, para nãose comprometter, não elogie dema-siadamente, nem faça censuras gravesa seus contemporâneos, elogios ecensuras capazes de desvial-os, ás ve-zes, de um bom caminho.

n fàZn"re ,idt*u?é como é espinhosa« tarefa do critico, passando os olhospelo que tém escripto alguns litera-os notáveis sobre artistas de seutempo Alfred de Musset, tratandode artistas victoriòsos no seu temno
dhsé5: 

lnteiramenle esquecidos hoje),
"Todo o suecesso prova um talen-Chronicà dos Livros

tumes c paizagcns, homens, animaes,mulheres c caldeirões, e que a verda-deira missão do artista é imitar tudo
quanto tem sob os olhais, copiar oque encontra, ser histórico antes dahistoria. Pensam ingenuamente queo essencial é ser de seu tempo, co-mo sc não fossemos sempre e ba-ilan-te do nosso tempoi mesmo contra avontade . - •
,E mais adeante: "Longe-de contra-nar as ideas vulgares,- dir-sc-ia qua
2l°,s-a 'jul-ivam. longe de fazer abs-tracção das banalidades da vida- dir-se-ia que tods as acrentuam.".Julgados assim, Vclasquez, Degas,Mnnet, Monet, Toulousc Lautrec Ce-zanne e tantos outros que se prende-ram quasi exclusivamente á vida de

gum5..05 ' 
nS° teriara v'aI°r a'-

Charles Blanc, falando,-ainda damm ranceza, i.eila nota errada!mente, signaes do decadência, « en-contra na pintura austríaca mocida-rte, riqueza e força!... mociaa-
„nA^fi^mou• tamb(,m. ser o pintura

Champaigne, os Le Sueur, 
"et 

Z magnificos e puramente francezes? '
Poder-se-ia escrever ura livro di-vertido e instruetivo só cóm ò oue «tcmad,tOade errado sobre Va^ 

'.'

panheiras da mãe trazia-a para o lei-to vasio, por uma noite. E era essaa sua maior alegria.
Acostumou-se áquclle ambiente eseguiu, afinal, o seu destino... 0 ho-mem do pinec-nez... Tinha de ser. Esó então, — ella que ainda era umamenina, que podia ser feliz e boa e

pura como as outras creanças, — ou-viu os primeiros conselhos de suarnae. Os conselhos úteis de sua ex-
periencia para a nova vida que iriaenfrentar"...

Aos vinte annos Maria dos Aniostransformára-se em Madame Katucha.* E essa mulher elegante, com umachronicà escandalosa, que o Dr. JoãoAJlredo vem a conhecer.
Katucha morava nas vizinhanças eelle fora chamado, ao acaso, para soe-correl-a.
João Alfredo foi o primeiro, o uni-C0(amor de Maria dos Anjos.

/'— João Alfredo... Por que che-
gara tao tarde em sua vida?..."

Katucha fez-se menina para elle. Foio primeiro homem a entrar na suasala das bonecas.
„~~ 

"s-m', Porque ninguém conheceIvatucha sob esse aspecto... NinguémSíibe que Katucha tem um quarto debrinquedos... Ninguém sabe e jamaissnberá que Katucha é uma creança
grande..."

E ella contou a sua vida... t vidade Maria dos Anjos.— "Por que eu fui uma creança sembrinquedos... nunca tive um hrin-
quedo... Levei toda a minha vidacom essa amargura... O soffrimento,nas creanças, é uma marca que fica
pnra sempre... E eu fui uma crean-
ça muito triste e muito desamparada...
(juardei, até hoje, essa melancolia...
E todo o luxo, e, todas as jóias quetive depois, eu troenria de bom grado,se pudesse voltar atrás, e ter umabonecn, qunlqucr, quando eu era me-nina e a desejava tanto... E'... fui

uma crennça sem brinquedos... En-tao, vinguei-me depois... Comprei to-das as bonecas que quiz depois... Ah!depois!... Só depois... E consegui,com o peccado, o que a innocencia nãome havia trazido..."
João Alfredo enterneceu-se.— "Katucha começou a fazer parteda sua existência. A voz e o bom diacie. Katucha já lhe eram necessárioscomo os seus velhos hábitos."
Fizeram-se amantes no Carnaval,
Lm dia, brigaram. Mas, — "como

era bom brigar para ter a alegria defazer as pazes"!
(Machado de Assis bemdizia as bo-tinas apertadas — "que são uma dasinniores venturas da terra, porque, fa-zendo doer os pés, dão azo ao prazerde as descalçar".)
João Alfredo resolveu voltar. Tele-

phonou-lhe, arrependido:'—• "Ahi... Sim, sou eu... Perdão,nor tudo que fiz... Não... Prometto...Vou já... Estavas dormindo?... Nãotos* mal?... Sim, vou já! neste se-
gundo..."

Tomou um taxi. "Cinco minutos de-
pois, elle chegava á rua de Katucha.Mas, quiz fazer uma surpresa. Dis-
pensou o taxi logo no começo e foiandando a pé".— "Na porta de Katucha, uma si-Ihueta longa, quasi transparente, umavisão ,-ranca, havia surgido. Era ella!Katucha, sim I E, ao seu lado, um ho-mem que se despedia ás pressas... Eo homem havia agarrado a visão bran-ca... num beijo rápido, envolvendn-a
toda nos seus braços escuros..."

João Alfredo nno sentia mnis as ho-ras. Nao duvidou que tambem ellefora enganado...
Katucha escreveu-lhe. Quiz expll-car. Era o ultimo amante, o que pa-gava tudo... Ella o despedira tam-bem. Foi até o portão para ter a cer-teza de que se tinha ido.— "Mas, neste momento, o homem

(TOSTES MALTA)
corpulento teve um gesto brusco, fe-rido no seu amor próprio. Agarrou-abrutalmente e deu-lhe um beijo na bo-cn, mordendo-lhe os lábios. Katuchaempurrou-o. Mas, já era tarde... JoãoAlfredo tinha visto...""Katucha fez tentativas desespe-radas de naufragn pnra a reconcilia-
çao. Mas, João Alfredo, ferido no seua)m?r .Próprio, era irreductivel."

Então, Katucha resolveu partirDesfez-se da casa, dos moveis, das suasbonecas...
Escreveu-lhe, novamente, para di-zer-lhe adeus.

"Parto para sempre. Não para amorte, Para uma coisa muito peor —
para a vida ainda! Para essa vida quenunca foi generosa, mas que se tornoumais terrível, depois que você me fezconhecer, para perdel-os em seguida,os horizontes novos que não foramdestinados aos meus olhos...

E' inútil a gente querer modificaro que a fatalidade quer. Ella me man-dou ser má, e ella me mandou mentir .Assim, tinha sido com todos os ho-r«iens. Com você, tive a alegria de po-der ser outra... Fui outra, muitooutra de mim mesma. Senti momentos
que nunca pensei que pudessem exis-tir. E eu agradeço ainda, a você, omal que fez pelo bem que pretendeufazer...

João Alfredo acreditou. Quiz pro-c.iral-a, impedir a partida. Antônio,seu primo, envenenou: Katucha ia par-tir "mas por causa dc um homem, nacompanhia dc um homem"...
Queria apenas despedir-se literária-mente... com um grande espectaculo

sentimental'..."Convenceu-se. 
Deixaria que ella sefosse. Aquella carta era a ultima men-tira de Katucha...

Katucha chegou ao cáes, sozinhaCom uma esperança doida de hãoir... De ficar com elle, João Alfre-

do..._E se elle não viesse? A inter-rogaçaq crescia com a ansiedade.E João Alfredo não vinha... E nin-guem para despedir-se delia... Tan-
adeus"16 

"--'l'-/1.'11? len-Ç0 para dizc'-adeus... Só Katucha não tinha umnpessoa amiga para despedir-se tam-

^^0 
navio ia partir. E João Alfre-

„"~1,"Um *}P.ito rouco e soturno ti-rou-lhe a ultima probabilidade. Erao monstro do mar que attraia ao seunojo como o dragão que comia gente,os passageiros retardatarios.
nnTT . Ka,,llch.a (.dirigiu-se lentamente
fe F,er,nl^da d° vap?,r' Le-ntamen-te... tm cado passo, ella parecia terum arrependimento e umacia... renun-

ra-;jJ!,Pcrt0 do co.-tado do navio, umoleque, um pretinho, pés descalço"
taoriCnmnÍSa 

e» '"2M1JÍ0S, olhar, comtodo o espanto do branco de seus
U íínffr*-a Cãcada de bord° •¦aqiSE

veULS:obnnando.P.r.etinh0• Ulve2' csti"

Om'l^Íâ0' Katuch**. num Ímpeto deemoção, agarrou o pretinho, abraço»oi muito, deu-lhe um beijo' e'Silhe, quasi soluçando:
rii«m.DlíS'ni-e'adens* meu bem...dize-me adeus, meu bem. .
ín„ .» he-majs um beijo. Escorre-
uma nota F<a,dM moleque «pantadouma nota. E subiu as escadas de bordo sem tomar fôlego.
„„^E' emcIuanto o navio fazia as mn
?°b.ras Para se desgarrar do cáes, Ka-tucha no tombadilho mais alto dl
dasaadoe^'ní°m ° Seu -«nclnho de ren

- -„ ...yia, (jCI-UCSor. Benjamin Cos-
doAhrom«erdot0<=r-e^S-tr.a«0? '<•""<-
tnllat.

desejsr^i^^-tnsp^venientes do inta-rir,,. » t"-"mbreveTe^dliaZTa1:110
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Em cima, um aspecto geraí do local do desastre. Em baixo, os destroços dos carros do N P 4 — "trucs" desmnníVHno mn«fac- as* * ííóra dos trilhos, malas e outras basais empilhadas á margem da Unha, ve„do=se o repórter da A NOtíE coLendo SSI^^ 
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